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N
a ponta da Estrutural, entre a poeira e os 

barracos que resistem ao tempo, uma se-

mente de esperança brota ali todos os dias. 

É nos arredores do antigo Lixão que a Asso-

ciação Cristã Santa Clara abriga muito mais do que 

orações: acolhe sonhos, dores e futuros. Quem con-

ão é o padre Lourenço Isidoro Ferronat-

ade no início

Regularização 

Apesar dos avanços, o projeto ainda enfrenta 

alguns entraves. De acordo com dados do Insti-

tuto de Pesquisa e Estatística do Distrito Federal 

(IPEDF), a Estrutural é uma das regiões adminis-

trativas com maior índice de vulnerabilidade so-

cial do DF. E, por isso, conseguir regularização 

fundiária, endereço oficial e acesso pleno a po-

líticas públicas para os pequenos das creches, se 

torna um desafio diário. 

E o padre Lourenço reconhece a bravura de 

quem iniciou tudo antes de sua chegada. “O padre 

Geraldo, que edificou esse espaço, foi muito corajo-

arantir esse terreno para a comuni-

ênci . Se não 

DE CORAÇÃO ABERTO 

NA ESTRUTURAL

Com 40 anos de vida religiosa e uma trajetória de dedicação, o pároco Lourenço Ferronatto lidera a Associação 

Cristã Santa Clara, que atende quase 100 crianças e centenas de famílias, com saúde, educação e acolhimento 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » NATHÁLIA QUEIROZ

Crianças da Estrutural assistidas pela Associação Cristã Santa Clara

Tratamentos dentários e de saúde fazem parte do projeto

• Diante da realidade 

das famílias da 

Estrutural, em 

especial daquelas 

que sobrevivem do 

trabalho no Lixão, a 

ação evangelizadora 

da Área Pastoral 

Jesus Bom Pastor 

desenvolveu uma 

série de ações e 

atividades sociais. 

Atendimentos médicos, 

odontológicos, 

psicológicos, além 

de aulas de karatê, 

música e artesanato 

para jovens e crianças.

• Há, também, as 

atividades em regime 

de creche e pré-escola, 

no centro social, 

que ocorrem desde 

2017. As crianças são 

recebidas em dias 

úteis, das 7h até as 

17h. A pretensão é de 

acolher 216 crianças, 

que é a capacidade 

máxima do espaço. 

No espaço, as crianças 

recebem todo material 

pedagógico, uniformes 

e alimentação, durante 

todo o dia. 

Sobre o projeto
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A crise tarifária é uma 
armadilha de Trump. 

Abrasel busca apoio nos 
EUA para reverter tarifaço. 

PT debate prévias para 
escolher candidato ao GDF. 

Recursos podem protelar 
vinda de Zambelli ao Brasil. 

Procuradores da Fazenda do DF, Raíssa Cabús e Márcio Wanderley, 
detalharam, no CB.Poder, os pontos do programa Negocia-DF para 

pessoas físicas e jurídicas, com descontos de até 65%. PÁGINA 13

Com 40 anos de vida religiosa, o padre 
Lourenço Ferronatto escreve uma 
história de dedicação e acolhimento 
à frente da Associação Cristã Santa 
Clara, na Estrutural, que atende quase 
100 crianças e famílias. PÁGINA 18

Chance para pagar dívida

A missão de Lourenço

Da Granja do Torto, de onde partiram as centenas de 
motos, até a Rodoviária do Plano Piloto, o que se ouviu 

foram os roncos dos motores, palavras de ordem religiosas 
e poucas frases de políticos. O ex-presidente Jair Bolsonaro 

participou do ato no alto de um carro de som, evitou discurso 
e até mesmo entrevista, por cumprir medidas cautelares 

determinadas pelo ministro Alexandre de Moraes, do STF.

Sem sucesso na abertura de negociação com o governo dos Es-
tados Unidos sobre a taxação de 50% aos produtos brasileiros, 
senadores e diplomatas que estavam em Washington e Nova 
York preparam o retorno ao Brasil a dois dias do início (1º de 
agosto) do tarifaço de Donald Trump. Em Brasília, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, disse que “o Brasil nunca aban-
donou a mesa de negociação”. No entanto, uma conversa entre 

Lula e Trump está descartada no momento. “Não é uma ques-
tão de sair correndo atrás. É preciso uma liturgia, um protoco-
lo. O presidente Lula representa o povo brasileiro. E respeito à 
soberania passa por isso”, completou. Uma boa notícia surgiu 
de entrevista do secretário de Comércio norte-americano, Ho-
ward Lutnick. Segundo ele, produtos não cultivados nos EUA 
podem escapar das tarifas, como manga, abacaxi, cacau e café. 

Diálogo não avança, 
mas EUA devem 

livrar café e frutas 

Embraer abre canais para tentar manter isenções

Motociata sem 
direito a discurso

Dois servidores que trabalhavam 
na Reserva Ecológica do IBGE, na 

região do Tororó (km 6 da BR-251), 
morreram quando tentavam 

apagar as chamas na vegetação. 
Segundo testemunhas, Valmir 
de Souza e Manoel José foram 

cercados pelo fogo ao descerem de 
um caminhão-pipa. O motorista 

do veículo sobreviveu. O Corpo de 
Bombeiros do DF passou a noite 
combatendo o incêndio. “Eram 
pessoas dedicadas ao trabalho 
e estavam perto de aposentar. 
Morreram fazendo aquilo que 
amavam”, disse Dário Souza, 

amigo das vítimas. 

Brigadistas 
do DF morrem 

em incêndio 
florestal 

PÁGINAS 3, 4, 5, 7, 8, 14 E 16 

Zambelli é presa e 
pode voltar ao Brasil

Cheryla, 44, morta 
na rua por um covarde

PÁGINA 2

PÁGINA 15

PÁGINA 15

Condenada a 10 anos, em regime fechado, como 
mandante de um esquema para invasão do sistema do 
CNJ, a deputada federal Carla Zambelli (PL-SP) terá o 

pedido de extradição analisado até amanhã pela Justiça 
italiana. A parlamentar foi detida após a PF descobrir seu 

esconderijo, em Roma. Por ter dupla cidadania, o processo 
de volta ao Brasil pode ser mais lento. 

A 13ª vítima de feminicídio no DF este ano 
foi atacada na QR 516 de Samambaia, quan-
do voltava para casa após deixar a filha no 
trabalho. Cheryla Carvalho de Lima foi es-
faqueada pelo namorado, João Paulo Silva 
Matos, de 35 anos, com quem mantinha um 
relacionamento há menos de um mês. A ce-
na chocou os frequentadores de uma acade-
mia, próxima ao local. Um deles, o PM Mar-
cos Bontempo, que estava de folga, prendeu 
o assassino, que tentava fugir. 

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Sérgio Lima/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press
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Presa, Zambelli tenta 
permanecer na Itália 

Com cidadania italiana, deputada foragida estava num apartamento em Roma. Parlamentares cobram cassação de bolsonarista

A 
Justiça italiana  deve deci-
dir  em até 48 horas  se dá 
início ao processo de extra-
dição da deputada federal 

Carla Zambelli (PL-SP), presa na tar-
de de ontem, em Roma. A Polícia Fe-
deral informou que um delegado lo-
calizou o endereço da parlamentar e 
o entregou às autoridades italianas, 
que foram até o apartamento onde 
ela estava morando e a conduziram 
para a delegacia. 

Em junho, a parlamentar foi 
condenada pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF), sem possibilida-
de de recurso, a 10 anos de prisão 
em regime fechado e ao pagamen-
to de uma multa de R$ 2 milhões. 
Ela foi apontada como a mandante 
da invasão ao sistema do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), que re-
sultou na emissão de um manda-
do de prisão falso contra o minis-
tro Alexandre de Moraes. 

A cidadania italiana de Zambel-
li não a impede de ser extraditada, 
mas em casos que envolvem alta 
repercussão política e possível ale-
gação de cidadania estrangeira, o 
processo de extradição tende a ser 
mais demorado. “Estimativas mais 
conservadoras apontam que po-
de levar de alguns meses a mais de 
um ano, ou até mais, para uma de-
cisão final sobre a extradição”, ex-
plicou ao Correio a especialista em 
direito internacional e penal, Han-
na Gomes. Isso acontece porque a 
Itália não extradita automaticamen-
te seus cidadãos. Além da possibili-
dade de asilo político e extradição, a 
Justiça italiana pode decidir, ainda, 
pelo cumprimento da pena em regi-
me fechado ou domiciliar na Itália.

“A Itália pode negar o pedido 
de extradição, mas o tratado bila-
teral com o Brasil pode flexibilizar 
isso. Entre outros fatores, um fun-
damento para a negativa pode ser 
a Itália considerar que o pedido de 
extradição tem motivação política, 
o que é proibido por tratados inter-
nacionais”, disse Gomes. 

O advogado Sérgio Martins des-
tacou que o pedido de extradição 
pode ser negado caso não atenda 
aos requisitos dispostos no trata-
do bilateral. E se a Itália reconhecer 
que a condenação tem motivação 
política, poderá conceder o asilo à 
parlamentar brasileira. 

Em caso de punição, ela pode-
rá cumprir pena no Brasil ou em 

solo italiano. Martins lembra que 
essa etapa nada tem a ver com a 
condenação do Supremo Tribunal 
Federal, que é definitiva. “O pro-
cesso de extradição na Itália não 
é uma nova oportunidade para re-
correr da condenação em si”,  co-
mentou Gomes.

A prisão de Carla Zambelli teve 
repercussão imediata no Brasil e na 
Itália. Um dos primeiros a comentar 
a detenção da brasileira foi o deputa-
do italiano Angelo Bonelli. Em uma 
rede social, escreveu: “Carla Zam-
belli está em uma casa em Roma. 
Dei o endereço à polícia, e a polícia 
já identificou Zambelli”. Em diversas 
ocasiões, Bonelli questionou a situa-
ção da parlamentar no país europeu. 
“O governo (italiano) continua em si-
lêncio sobre o caso Zambelli. Por que 
uma pessoa procurada e condenada 
no Brasil pode viver tranquilamente 
na Itália sem ser presa?”, escreveu em 
uma rede social.   

Pouco depois da postagem de 
ontem, o Ministério da Justiça con-
firmou a prisão de Zambelli.  

Arma na rua 

A deputada bolsonarista tam-
bém é ré em outro processo no STF 
por perseguição com arma de fogo a 
um homem na véspera do segundo 
turno das eleições presidenciais em 
2022. Segundo o inquérito, a deputa-
da perseguiu o suposto apoiador do 
então candidato Luiz Inácio Lula da 
Silva com uma arma na rua em São 
Paulo e o obrigou a deitar no chão. 

Pressionada pelo Supremo Tri-
bunal Federal, a parlamentar deci-
diu deixar o Brasil. Em 3 de junho, 
ela disse à uma rádio bolsonarista 
que havia deixado o país, anunciou 
que  iria pedir o afastamento do 
cargo e alegou que era “intocável” 
por ter cidadania italiana.

No dia seguinte, um youtuber 
descobriu que ela estava na Flóri-
da, nos Estados Unidos. Zambelli 
decidiu então ir para a Itália e che-
gou a Roma em 5 de junho. Nesse 
mesmo dia, Moraes determinou a 
inclusão do nome da deputada na 
lista de difusão vermelha da Inter-
pol. Ela estava foragida desde en-
tão, quando foi decretada a prisão 
preventiva. Na decisão que con-
denou Zambelli, foi determinada 
a perda do mandato parlamentar, 
que depende da análise da Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados. 

 » MAIARA MARINHO
 Reprodução/Redes Sociais

A prisão da deputada federal 
Carla Zambelli (PL-SP) desenca-
deou uma onda de reações entre 
os parlamentares, aprofundando 
o racha entre os que defendem sua 
cassação imediata e aqueles que 
denunciam uma suposta persegui-
ção judicial. O presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), declarou que 
a Casa já está adotando as pro-
vidências legais cabíveis. “Tomei 
conhecimento da prisão da depu-
tada Carla Zambelli pela impren-
sa. Consultei o ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, que nos re-
passou informações preliminares. 
Aguardamos as manifestações ofi-
ciais do Ministério da Justiça e do 
governo italiano”, afirmou Motta, 
em publicação na rede social X (an-
tigo Twitter).

O parlamentar lembrou, ainda, 
que “as providências que cabem à 
Câmara já estão sendo adotadas, 

por meio da Representação que 
tramita na CCJC, em obediência 
ao Regimento e à Constituição. Não 
cabe à Casa deliberar sobre a pri-
são – apenas sobre a perda de man-
dato”, diz o texto.

A deputada Maria do Rosário 
(PT-RS), integrante da Comissão 
de Constituição e Justiça e de Cida-
dania (CCJC), protocolou requeri-
mento solicitando que a Mesa Di-
retora declare a perda do manda-
to de Zambelli. Para a parlamentar, 
não há mais espaço para protela-
ção. “A permanência de Zambelli 
no cargo representa um escárnio 
ao Estado de Direito e um atenta-
do à moralidade pública”.

Segundo Rosário, “já tínhamos 
o entendimento e deduzido o pedi-
do, em conformidade com o acór-
dão condenatório, no sentido de 
que o trânsito em julgado impõe 
a suspensão imediata de seus di-
reitos políticos, nos termos do ar-
tigo 15, III, da Constituição Fede-
ral, a ser declarada pela Mesa”. Ela 

Caso reacende polêmica cassação x perseguição
 » VANILSON OLIVEIRA afirma que houve um “trâmite anô-

malo e ilegal” ao se remeter o caso 
à CCJC, quando, em sua avaliação, 
a cassação já deveria ter sido decla-
rada de ofício.

O deputado Lindbergh Farias 
(PT-RJ) usou o X também cobrando 
providências. “Foragidos não po-
dem legislar. A Câmara deve cum-
prir a Constituição”, referindo-se à 
cassação. Duda Salabert (PDT-MG) 
escreveu que a prisão de Zambelli é 
o primeiro passo. “A prisão de Car-
la Zambelli é uma vitória do Esta-
do Democrático de Direito. Que ela 
responda por seus crimes e pelos 
ataques que articulou contra a de-
mocracia. O cerco se fecha, e o dia 
de Bolsonaro está chegando”.

A ex-aliada do clã bolsonarista e 
ex-deputada Joice Hasselmann foi 
direta: “Carla Zambelli, enfim, vai 
pagar pelos crimes que cometeu. 
Ela foi presa na Itália. Toc-toc-toc”. 
O senador Humberto Costa (PT-
-PE) classificou o episódio como 
“mais uma bolsonarista na cadeia”.

Em nota oficial, a Liderança do 
Partido Liberal (PL) na Câmara, 
por meio do deputado Sóstenes 
Cavalcante, manifestou solidarie-
dade a Zambelli e sustentou que 
ela não foi presa, mas apresentou-
-se voluntariamente às autorida-
des italianas, iniciando um pedido 
de asilo político. “Esse gesto, firme 
e consciente, não é ato de fuga. É 
a consequência direta de um país 
que tem negado a seus represen-
tantes eleitos o direito à liberdade, 
ao contraditório e à legítima defe-
sa”, afirmou.

O documento também denun-
cia o que chama de “estado de ex-
ceção camuflado”, alegando que 
o Judiciário “julga, censura, legis-
la, investiga e pune”, concentran-
do poderes sem controle. “Depu-
tados silenciados. Jornalistas ba-
nidos. Presidentes sob tornozelei-
ra. Perfis censurados. Contas blo-
queadas”, diz o texto. E alerta: “Ho-
je é Carla Zambelli. Amanhã, será 
qualquer um de nós”.

“Eu vou me apresentar às 
autoridades italianas. Estou muito 
segura de fazê-lo, porque aqui nós 
temos ainda justiça e democracia. 
Não temos um ditador no poder. 
Não temos a autoridade ditatorial 
de Alexandre de Moraes e de seus 
comparsas da Supremo Corte. 
Estou tranquila. Calma, tranquila, 
o coração sereno, de que aqui 
buscarei justiça para o meu caso.

“Quando diz que era intocável, é 
porque o sei que só Deus pode me 
tocar. Eu não vou voltar para o 

Brasil para cumprir pena no Brasil. 
Se eu tiver que cumprir qualquer 
pena, vai ser aqui na Itália, que é 
um país justo ainda e democrático. 

“Estou segura de que analisando 
todos os processos, de cabo a 
rabo eles vão perceber que eu sou 
inocente, porque eu não ordenei 
a invasão ao CNJ. Eles tomaram 
a palavra de um mentiroso que 
mudou cinco vezes o depoimento 
dele.

“Seis depoimentos cada um dizendo 
uma coisa diferente sobre sobre 

mim. E a palavra dele valeu mais 
que a minha para me condenar. O 
que é isso se não uma perseguição 
política?” 

“Com alma limpa, o coração 
tranquilo, eu vou me apresentar 
às autoridades porque eu não 
estou aqui fugindo. Estou aqui 
resistindo e vou continuar 
resistindo por vocês, pelos meus 
amigos e pela minha família, 
principalmente. Pela nossa pátria, 
pelo nosso país. Contem comigo 
hoje e sempre.”

“Aqui nós temos Justiça” 

ANTES DE SER PRESA, CARLA ZAMBELLI GRAVOU UM DEPOIMENTO. CONFIRA OS PRINCIPAIS TRECHOS.

4 de janeiro de 2023 

»  O hacker Walter Delgatti Neto 
invade o sistema do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e 
insere documentos falsos, 
como um mandado de prisão 
forjado contra o ministro 
Alexandre de Moraes. 

29 de fevereiro de 2024 
»  A Polícia Federal indicia Carla 

Zambelli e Walter Delgatti 
por crimes como invasão 
de dispositivo informático e 
falsidade ideológica.

23 de abril de 2024 
»  A Procuradoria-Geral da 

República oferece denúncia ao 
STF contra Zambelli.

14 de maio de 2025 
»  O STF condena a deputada a 

10 anos e 8 meses de prisão. 
Walter Delgatti é condenado a 
8 anos e 3 meses. 

3 de junho de 2025 
»  Em vídeo, Zambelli afirma que 

está deixando o Brasil e que irá 
à Itália. PGR requer inclusão da 
deputada na lista da Interpol.

7 de junho de 2025 
»  Alexandre de Moraes envia a 

documentação ao Ministério 
da Justiça para formalizar o 
pedido de extradição junto às 
autoridades italianas.

29 de julho de 2025 
»  Carla Zambelli é presa em 

Roma por policiais italianos. 
Deputado italiano afirma 
ter repassado o endereço da 
brasileira às autoridades locais. 

Do crime à prisão 
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Muito barulho, de boca fechada
Apoiadores de Bolsonaro promovem passeio de motociclistas em Brasília, mas ex-presidente evita discursar mais uma vez

U
m protesto marcado por 
ronco de motores, mas de 
poucas palavras, movi-
mentou a tarde de ontem 

em Brasília. Sem discursos de po-
líticos, mas embalada por buzina-
ços, músicas patrióticas e palavras 
de ordem como “Deus, pátria, fa-
mília”, uma motociata reuniu mi-
lhares de apoiadores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro no Parque 
de Exposições da Granja do Torto, 
com destino à Rodoviária do Plano 
Piloto. O ato, convocado por gru-
pos bolsonaristas e com apoio do 
Partido Liberal (PL), contou com a 
presença de Bolsonaro e de políti-
cos do campo conservador.

Mesmo submetido a medidas 
cautelares impostas pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Bolsonaro 
compareceu ao evento, acompanha-
do de aliados. De jaqueta azul, o ex-
-presidente que anda com uma tor-
nozeleira eletrônica e está proibido 
de usar as redes sociais, evitou en-
trevistas e não discursou. Subiu ra-
pidamente ao trio elétrico, financia-
do por grupos de motociclistas, onde 
permaneceu por cerca de 20 minu-
tos. Ao todo, ficou aproximadamente 
uma hora entre os apoiadores.

A manifestação bolsonarista 
ocorre em uma semana decisiva 
para a direita brasileira, em meio 
à articulação de protestos em ou-
tras capitais e polos regionais. O 
objetivo é pressionar o Congresso 
a aprovar o projeto de anistia aos 
réus envolvidos na tentativa de gol-
pe de Estado e abolição do Estado 
Democrático de Direito. Eles tam-
bém pretendem aprovar medidas 
como o impeachment de minis-
tros do Supremo Tribunal Federal. 

Vestindo camisetas com as cores 
do Brasil e empunhando faixas de 
apoio a Bolsonaro, os manifestantes 

repetiam palavras de ordem como 
“Volta, Bolsonaro” e “Liberdade”. 
Alguns levavam cartazes com críti-
cas diretas ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e ao ministro Ale-
xandre de Moraes, como “fora Lula” 
e “fora Moraes”. A locutora do trio 
elétrico conduzia os gritos coletivos 
entoando frases como “Deus, pá-
tria, família”, imediatamente segui-
das pela multidão com o coro “Mi-
to” em referência ao ex-presidente.

Apesar de o evento reunir mi-
lhares de motociclistas, não hou-
ve uma estimativa consolidada de 
público até a última atualização da 

reportagem. Segundo integrantes 
da Secretaria de Segurança Pública 
do Distrito Federal, houve reforço 
no policiamento nos arredores da 
Praça dos Três Poderes ao longo da 
tarde, com especial atenção ao Su-
premo Tribunal Federal.

Presença de aliados

Além da ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, estiveram pre-
sentes o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ); os deputados federais 
Hélio Lopes (PL-RJ), Gustavo Ga-
yer (PL-GO) e Sóstenes Cavalcante 

(PL-RJ); o senador Marcos Rogé-
rio (PL-RO); a vice-governadora do 
Distrito Federal, Celina Leão (PP); 
e Eduardo Torres, irmão de Michel-
le Bolsonaro.

Durante a passeata, Flávio Bol-
sonaro fez uma transmissão ao vi-
vo do trio elétrico e comentou: “Is-
so aqui não tem preço, é o que dá 
energia para meu pai continuar. 
Vocês sabem que não é fácil, é um 
verdadeiro desgaste. [...] Nosso 
eterno presidente, se Deus quiser, 
vai voltar a comandar o nosso país”.

Já o deputado federal Hé-
lio Lopes protestava de forma 

simbólica, com uma fita branca 
na boca. Essa é a segunda mani-
festação silenciosa dele em Brasí-
lia. O gesto remete a uma mani-
festação anterior, ocorrida na úl-
tima sexta-feira (26), quando ele 
e outros apoiadores acamparam 
na Praça dos Três Poderes, em re-
púdio ao que chamam de “censu-
ra judicial”. 

“Estão amordaçando o presi-
dente Bolsonaro. Em que demo-
cracia do mundo isso é possível?”, 
questionou o senador Marcos Ro-
gério (PL-RO) em entrevista co-
letiva minutos antes da passeata, 

criticando o que chamou de “atro-
pelo ao devido processo legal”.

A manifestação ocorre num 
momento delicado para a oposi-
ção bolsonarista. Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) tem sido alvo de crí-
ticas após declarações em apoio 
a sanções internacionais contra o 
Brasil, o que resultou em desgas-
tes dentro e fora da base. A cha-
mada “guerra tarifária de 50%” 
anunciada pelo presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
atribuída à influência de Eduar-
do junto ao governo norte-ame-
ricano, gerou reações negativas 
até entre aliados. Parlamentares 
da base de Lula chegaram a acu-
sar o Eduardo de agir contra os 
interesses nacionais.

Ao não discursar, Bolsonaro se-
gue a estratégia de obedecer for-
malmente as restrições judiciais, 
mas sem abrir mão de mobilizar 
sua base. A presença de milha-
res de motociclistas foi interpre-
tada nas redes sociais de aliados 
como um sinal de “força popu-
lar”, com vistas a novas manifes-
tações previstas para o próximo 
domingo (3).

Buzinaços promovidos por 
deputados federais estão sen-
do organizados desde a semana 
passada como forma de aquecer 
a militância bolsonarista e am-
pliar a adesão aos movimentos. 
A estratégia é usar a mobilização 
popular como forma de pressão 
institucional e retórica de resis-
tência para derrubar a chama-
da “censura”.

Ao final da motociata, o trio elé-
trico parou na rodoviária do Plano 
Piloto, onde mais apoiadores esta-
vam reunidos. Bolsonaro acenou 
aos presentes, cumprimentou al-
guns e, em seguida, deixou o local 
sem fazer declarações à imprensa. 
(Colaboraram Roberto Fonseca e 

Amanda S. Feitoza)

Bolsonaro acena para a multidão: líder da oposição mantém proximidade com militância, enquanto aliados articulam anistia no Congresso  

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » DANANDRA ROCHA

Mais de mil motociclistas participaram do ato de apoio ao ex-presidente: trajeto pelas ruas de Brasília

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A Polícia Federal (PF) e a Con-
troladoria-Geral da União (CGU) 
deflagraram a Operação Korban, 
que apura o possível desvio de 
recursos públicos oriundos de 
emendas parlamentares desti-
nados à realização de eventos de 
esportes eletrônicos em Brasília. 
A investigação mira a execução 
de, aproximadamente, R$ 15 mi-
lhões repassados a uma associa-
ção sediada no Distrito Federal, 
por meio de termos de fomento 
com o Ministério do Esporte, en-
tre 2023 e 2024.

Com autorização do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), fo-
ram cumpridos 16 mandados de 
busca e apreensão no Distrito Fe-
deral, Acre, Paraná e Goiás. As or-
dens judiciais também incluem o 
bloqueio de contas bancárias, o 
sequestro de bens — como imó-
veis e veículos — e a suspensão 
de novos repasses federais à en-
tidade investigada. 

O bloqueio pode atingir até R$ 
25 milhões. Além da suspensão de 
repasses públicos, a Justiça deter-
minou que a associação investiga-
da fique proibida de transferir re-
cursos a empresas subcontratadas 
no âmbito dos termos de fomento 
em análise. A PF suspeita de super-
faturamento, desvios e uso indevi-
do das verbas públicas.

Entre as potenciais irregulari-
dades na execução de convênios 
entre a associação e o ministério, 
está a destinação de recursos para 
realização de edições dos Jogos Es-
tudantis Digitais (Jedis) no Distrito 
Federal e no Espírito Santo. Os ins-
trumentos foram financiados com 
emendas parlamentares de um se-
nador do DF e uma então senadora 
do Espírito Santo, que não são al-
vos da operação.

Recuo

Alguns parlamentares da ban-
cada do Distrito Federal que ha-
viam feito repasses milionários 
para a associação, acabaram 

voltando atrás e, na semana pas-
sada, cancelaram o envio das ver-
bas. O senador Izalci Lucas soli-
citou o cancelamento de R$ 8 mi-
lhões alocados ao programa “Pro-
fissões do Futuro”, operado entre 
a Associação Moriá em parceria 
com o Instituto Federal de Brasí-
lia (IFB) e o Sesc. 

A deputada Bia Kicis também 
anunciou a suspensão dos valores 
destinados à Moriá, justificando, 
que até que os fatos sejam escla-
recidos, ela cancelaria as verbas. 
“Meu compromisso é com a trans-
parência”, disse, por meio de nota.

O deputado Fred Linhares 
também anunciou a suspensão 
da emenda que havia destinado 
à entidade, afirmando que é sen-
sato aguardar o fim das investiga-
ções. “O mais sensato e correto é 
interromper o repasse até que to-
das as apurações sejam concluí-
das”, argumentou. 

O Correio entrou em contato 
com o Ministério do Esporte, mas 
não obteve retorno até o fecha-
mento da reportagem.

 » VANILSON OLIVEIRA
 » WAL LIMA

PF investiga desvio de emendas 
OPERAÇÃO KORBAN

Este GDF investiu em obras de mobilidade para melhorar o
tráfego e reduzir o tempo no trânsito. Este GDF concluiu o
Complexo Viário Governador Roriz, construiu o Túnel Rei Pelé,
em Taguatinga, reformou o Buraco do Tatu e reconstruiu o
Viaduto do Eixão Sul, que havia desabado. Além do viaduto do
Eixão, foram entregues mais 11 viadutos. São eles: os viadutos
do Setor Policial, Sobradinho, Riacho Fundo, Jardim Botânico,
RecantodasEmas-RiachoFundo II, Sudoestee Itapoã-Paranoá.

Viadutos
construídos
ou reconstruídos,
grandes obras
demobilidade
emais umpai
que chega em
casamais cedo.

SAIBA
MAIS. Este GDF foi lá e fez.

Osvaldo Diniz
Morador de Santa Maria
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Lula vive dilema 
político: resistir ao 
tarifaço de 50% ou 
aceitar humilhação

O governo brasileiro enfrenta, neste momento, um dos mais 
complexos dilemas da política externa contemporânea: aceitar a 
humilhação implícita nas exigências políticas do presidente Do-
nald Trump para suspender o tarifaço de 50% sobre produtos bra-
sileiros ou arcar com as consequências econômicas de uma medi-
da punitiva, injusta e de motivação extra comercial.

O retorno do chanceler Mauro Vieira ao Brasil, sem conseguir 
sequer uma audiência com representantes da Casa Branca, sina-
liza o fracasso da última tentativa diplomática de alto nível antes 
da entrada em vigor das tarifas, prevista para 1º de agosto. O  nos-
so ministro das Relações Exteriores sequer foi recebido pelo se-
cretário de Estado norte-americano, Marco Rubio, um falcão da 
extrema-direita da Flórida.

O silêncio de Washington revela disposição de confronto e 
chantagem, não de negociação, como aliás vem anunciando o 
deputado licenciado Eduardo Bolsonaro (PL-SP), interlocutor 
de Rubio e artífice da crise diplomática e comercial. A princi-
pal exigência de Trump é a revisão da inelegibilidade e a sus-
pensão do julgamento de Jair Bolsonaro pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

A medida já provoca impactos no mercado interno: a retração 
nas encomendas dos EUA derruba os preços da carne e das frutas 
no Brasil, o que favorece os consumidores de um modo geral, es-
pecialmente os de menor renda, que podem sonhar com a pica-
nha de domingo. Entretanto, como na fábula da cigarra e da for-
miga, a incerteza sobre o destino das exportações paralisa cadeias 
produtivas inteiras.

O caso do suco de laranja é emblemático: com quase metade 
de suas exportações indo para os EUA, o setor alerta para uma 
crise iminente e anuncia que vai deixar as laranjas apodrece-
rem no pé. Por outro lado, a alta dos contratos futuros de café 
pode beneficiar alguns produtores no curto prazo, mas não fa-
vorece nossos consumidores nem compensa as perdas estru-
turais de mercados.

A indústria sofre os efeitos mais agudos: segmentos como au-
topeças, aviação e eletroeletrônicos enfrentam o risco de ruptura 
de contratos e paralisia nos investimentos, diante da insegurança 
jurídica e comercial.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem reiterado dispo-
sição de negociar, mas as informações recentes de Washing-
ton, segundo diplomatas e a missão parlamentar que viajou 
para Washington, é de que Trump estaria irritado com decla-
rações e comentários irônicos ou desafiadores de Lula e pre-
tende impor uma humilhação ao presidente brasileiro para 
começar a conversar.

Há uma dimensão política e ideológica: ao vincular o fim 
das tarifas à interrupção do julgamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, Trump rompeu todos os protocolos diplomáticos e 
expôs a real motivação da medida: pressionar o Brasil a aban-
donar sua independência institucional e judicial. Trata-se de 
uma “quase sanção econômica”, travestida de disputa comer-
cial, com objetivo explícito de interferir no funcionamento da 
democracia brasileira.

Medidas de emergência

Nesse cenário, o Brasil precisa combinar firmeza institucional e 
prudência, com uma estratégia de enfrentamento sofisticada, em 
níveis diplomático, comercial e financeiro. No plano diplomáti-
co, acionar a Organização Mundial do Comércio (OMC) e buscar 
o apoio de parceiros estratégicos — na União Europeia, no Brics 
e no G20 —, o que não é fácil, diante da natureza extra-comercial 
da medida americana.

A coalizão com países também afetados, como México e Ca-
nadá, pode reforçar o desgaste da Casa Branca, mas nada disso 
muda o fato de que Trump se lixa para as convenções internacio-
nais: usa seu poder econômico e militar de forma imperial. O ul-
timato de 10 dias que deu ao presidente da Rússia, Vladimir Pu-
tin, para acabar com a guerra da Ucrânia, mostra que quem pode 
mais, pode menos.

No plano comercial, a diversificação dos mercados torna-se ur-
gente. Produtos como café, carne e minério podem ser redirecio-
nados, em parte, para a China, porém, a preços menores. Entre-
tanto, produtos industrializados, como aviões e autopeças, não en-
contrarão substitutos fáceis de mercado. Por essa razão, o governo 
terá de adotar medidas de emergência, como na crise financeira 
de 2008 e durante a pandemia.

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, já anunciou 
que essas medidas estão sendo preparadas e serão indispen-
sáveis para amortecer os impactos sobre a produção e o em-
prego. Para além da lógica da compensação, o Brasil precisa 
fortalecer sua soberania produtiva, ampliar o financiamento 
às exportações com recursos do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES) e do Novo Banco de 
Desenvolvimento, o banco do Brics, estimular acordos bila-
terais com moedas locais e incentivar a substituição de insu-
mos importados.

A crise tarifária é uma armadilha de Trump, que pretende tes-
tar os limites do governo Lula, humilhá-lo publicamente ou em-
purrá-lo para uma espiral de retaliações que comprometam a re-
cuperação econômica brasileira. Por isso mesmo, o Brasil deve 
seguir em busca do diálogo, com altivez, dignidade e disposição 
para negociar.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
48 horas do tarifaço anun-
ciado pelo presidente dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump, sobre os produtos 

brasileiros, integrantes do governo 
e senadores tentam, sem sucesso, 
abrir um canal de negociação com 
a Casa Branca.

Ontem, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, reforçou o posi-
cionamento do Brasil ante a impo-
sição unilateral da sobretaxa de 50% 
sobre produtos nacionais.  “Tem de 
haver uma preparação antes, para 
que seja uma coisa respeitosa, para 
que os dois povos se sintam valori-
zados à mesa de negociação e não 
haja um sentimento de viralatismo, 
de subordinação”, disse Haddad, ao 
falar com jornalistas na portaria do 
Ministério da Fazenda.  

Apesar da tensão, o ministro 
deixou claro que o Brasil continua-
rá buscando entendimento com os 
EUA. “O Brasil nunca abandonou a 
mesa de negociação”, disse. “Acre-
dito que esta semana haja algum si-
nal de interesse em conversar. Es-
tá ficando mais claro o nosso pon-
to de vista, inclusive para autorida-
des dos EUA.”

Sobre a data anunciada pelos 
Estados Unidos para a entrada em 
vigor das tarifas, Haddad minimi-
zou seu impacto imediato. “Não sei 
se vai dar até dia primeiro. Mas o 
que importa não é essa data fatídi-
ca. Não é uma data fatídica. É uma 
data que pode ser alterada por eles, 
pode entrar em vigor e nós nos sen-
tarmos e rapidamente concluímos 
uma negociação”, afirmou.

A possibilidade de uma con-
versa direta entre os presidentes 
Luiz Inácio Lula da Silva e Donald 
Trump foi descartada, por ora, por 
não seguir o protocolo necessário. 
“Não é uma questão de sair corren-
do atrás. É preciso uma liturgia, um 
protocolo. O presidente Lula repre-
senta o povo brasileiro. E respeito à 
soberania passa por isso.”

Em resposta à crise comercial, 
o governo federal já estruturou um 
plano de contingência para redu-
zir os impactos da medida ame-
ricana sobre a produção e o em-
prego no Brasil. De acordo com 
Haddad, o plano foi apresentado 
ao presidente Lula, que, segundo 
o ministro, demonstrou tranquili-
dade e confiança. “Estamos mui-
to confiantes de que preparamos 

GUERRA COMERCIAL

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI
 » ISRAEL MEDEIROS

 Diogo Zacarias

Brasil continua sem 
acesso à Casa Branca
A dois dias para a taxação dos 50%, não há canal de diálogo com a Casa Branca

Segundo Haddad, o governo já estruturou um plano de contingência para reduzir os impactos do tarifaço

um trabalho robusto para enfren-
tar esse momento, que é externo e 
não foi criado por nós. O Brasil vai 
cuidar das suas empresas, dos seus 
trabalhadores e, ao mesmo tempo, 
manter a busca por racionalidade 
e respeito mútuo.”

O vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Midc), Geral-
do Alckmin, continuou realizando 
reuniões com setores afetados pe-
lo tarifaço. Ontem, foi a vez de re-
presentantes de empresas da área 
de tecnologia e, segundo Alckmin, 
a reunião “foi bastante proveitosa”. 

Ele tem buscado interlocução com 
o secretário de Comércio dos EUA, 
Howard Lutnick, mas também não 
teve avanços nas conversas. Uma 
pessoa que acompanha o dia a dia 
na Esplanada avaliou que o diálo-
go ganhou tração ao longo dos úl-
timos dias e que o governo ainda 
“não jogou a toalha”. A assessoria 
de Alckmin afirmou, oficialmente, 
que a prioridade do governo con-
tinua sendo a negociação geral em 
torno da tarifa de 50% anuncia-
da por Donald Trump, e não a ex-
clusão de setores específicos, co-
mo alimentos e aviões da Embraer.

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), afirmou, ontem, que 
o parlamento brasileiro está pre-
parado para reagir às práticas co-
merciais consideradas discrimina-
tórias contra o Brasil. Ele, inclusi-
ve, defendeu uma reação firme do 
governo brasileiro à sobretaxa dos 
Estados Unidos de 50% sobre os 
produtos brasileiros, que deverá 
entrar em vigor nesta sexta-feira, e 
destacou a aprovação da Lei da Re-
ciprocidade Econômica como uma 
resposta institucional às crescentes 
tensões no comércio internacional.

“Trata-se de uma resposta serena, 
mas firme, em linha com a nossa pro-
funda preocupação com o uso de me-
didas comerciais unilaterais para fins 
protecionistas e para ingerência em 
assuntos internos de outros países”, 
afirmou Hugo Motta, em discurso na 
6ª Conferência Mundial de Presiden-
tes de Parlamento, ontem, em Gene-
bra, na Suíça.  

A fala do presidente da Câmara 
ocorreu em um momento em que 
o Brasil tenta negociar com os Esta-
dos Unidos a exclusão de produtos 
nacionais de uma nova tarifa de 50% 
anunciada pelo presidente Donald 
Trump para 1º de agosto. Embora o 
governo federal tenha enviado repre-
sentantes e senadores em missão ofi-
cial ao país, ainda não há acordo for-
mal anunciado.

Motta ainda reforçou o papel da 
diplomacia parlamentar brasileira 
em fóruns internacionais, como a 
10ª Cúpula do P20, em 2024, e do 
Fórum Parlamentar do Brics, nes-
te ano, como exemplos do engaja-
mento do Legislativo em ampliar a 
representatividade do Sul Global. 

“Como guardiões da democra-
cia, cabe aos parlamentos construí-
rem pontes e não muros. Devemos 
ser os arquitetos de um futuro em 
que a razão prevaleça sobre a força 
e o entendimento substitua a con-
frontação”, disse.

Motta aproveitou o cenário de 
instabilidade econômica e geopo-
lítica global para defender a reno-
vação das instituições internacio-
nais e o fortalecimento do multila-
teralismo. Segundo ele, os desafios 
atuais exigem “mais diálogo, mais 
cooperação e mais diplomacia” por 
parte de governos e parlamentos.

“O mundo vive um contexto de 
crescentes tensões geopolíticas, in-
tolerância, protecionismo e enfra-
quecimento do multilateralismo. 
As instituições precisam se adap-
tar para serem mais representa-
tivas e eficazes para todos os paí-
ses”, disse. Na ocasião, Motta tam-
bém destacou que o Brasil preten-
de demonstrar sua liderança legis-
lativa na agenda ambiental durante 
a 30ª Conferência sobre Mudanças 
Climáticas da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), a COP 30, em 
novembro, em Belém.

Na Suíça, Motta defende resposta firme
 » WAL LIMA

O deputado federal licenciado Eduardo Bolsonaro (PL-SP), que está 
morando nos Estados Unidos desde março deste ano, admitiu, em 
entrevista ao SBT, que está atuando para impedir que senadores 
brasileiros — tanto da base quanto da oposição — encontrem 
espaço para diálogo com autoridades americanas durante a missão 
parlamentar que tenta reverter o tarifaço imposto pelo presidente 
norte-americano Donald Trump. Em resposta, a ministra da 
Secretaria de Relações Institucionais, Gleisi Hoffmann, declarou a 
jornalistas que  Eduardo “não tem o direito de continuar deputado”, e 
disse esperar que a Câmara casse o seu mandato. (VC e WL)

Gleisi pede a cassação de Eduardo Bolsonaro

Platobr Politica

Uma reunião entre o vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, 
e governadores para discutir a sobretaxa de 50% dos Estados Unidos 
sobre produtos brasileiros, que entra em vigor nesta sexta-feira, 
confirmada para ocorrer na manhã de ontem, foi cancelada, após 
nomes de peso da direita negarem presença. O encontro foi articulado 
pelo governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB), que 
coordena o Fórum Nacional de Governadores. Porém, os governadores 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos); do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL); de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo); e do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite (PSD), entre  outros, avisaram que não 
participariam da reunião. Já o chefe do Executivo de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil), confirmou presença. Esses governadores têm 
criticado Lula e a forma como o governo federal está conduzindo a  
questão com os EUA, uma vez que comandam os estados que mais 
exportam para os Estados Unidos. Ainda não há uma nova data para a 
reunião. (Victor Correia)

 » Reunião com governadores cancelada Missão de senadores 

 O grupo de oito senadores go-
vernistas e de oposição que via-
jou aos Estados Unidos para ten-
tar negociar o tarifaço com auto-
ridades do governo Trump en-
cerra, hoje, a missão em Washin-
gton sem ter se reunido uma úni-
ca vez com um representante da 
gestão do republicano. Os parla-
mentares não conseguiram uma 
perspectiva de adiamento do iní-
cio das novas taxas de 50% sobre 
produtos brasileiros, que começa 
nesta sexta-feira. O grupo vai fi-
nalizar a passagem pelos EUA da 
mesma forma que começou: na 
Embaixada do Brasil na capital 
norte-americana.

Ontem, foi a vez de os senado-
res conversarem com congressis-
tas norte-americanos governistas 
e da oposição. A lista dos parla-
mentares não foi divulgada. Hoje, 
após encontro com representan-
tes da Americas Society/Council 
of the Americas, organização sem 
fins lucrativos que reúne lideran-
ças da sociedade civil e do setor 
empresarial, os parlamentares de-
vem fazer um balanço da missão. 
O foco principal dos senadores era 
abrir as portas da Casa Branca para 
a negociação. (Com informações 
da Agência Estado)
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Brasília-DF               
Não adiantou

A cidadania italiana de Zambelli não impedirá uma 
possível extradição da parlamentar — processo oficial 
pelo qual um Estado solicita e obtém a entrega de uma 
pessoa condenada ou suspeita de cometer um crime. 
Os parlamentares conservadores da Itália também não 
deram tanta importância para o caso, pois a direita 
italiana usa essas situações para restringir o acesso 
de descendentes à nacionalidade, uma das principais 
bandeiras do grupo.

Repercussão 

A prisão de Zambelli foi destaque nos principais 
jornais italianos. O Corriere de la Sera trouxe na capa 
que a brasileira cruzou a fronteira com a Argentina 
e foi para os Estados Unidos com a intenção de se 
mudar para a Itália e continuar a carreira política no 
país. O jornal La Stampa destacou que ela integra o 
partido de Jair Bolsonaro; e o La Repubblica ressaltou 
que é foragida no Brasil.

Línguas diferentes 

O impasse sobre a negociação do tarifaço do 
presidente Donald Trump divide as muitas correntes 
internas do PT, abrindo uma crise entre os principais 
caciques sobre como contornar o imbróglio. Os 
ministros Rui Costa (Casa Civil) e Fernando Haddad 
(Fazenda) têm entendimentos divergentes sobre como 
dialogar com os Estados Unidos. 

Então tá

Na visão de Costa, o governo deve conversar com 
os EUA para encontrar um meio-termo para a questão. 
Já Haddad entende que é importante a gestão norte-
americana reconhecer excessos no tratamento ao Brasil. 
Nessa quebra de braço ministerial, não há vencedores. É 
que, segundo interlocutores, o presidente da República 
não pretende ouvir nenhum deles.

Discurso pronto

Aliados de Lula acreditam que a crise tem ajudado 
na popularidade do petista. O chefe do Planalto tem um 
discurso pronto para sexta-feira, após as sanções dos 
EUA se confirmarem — e deve usar esse momento para 
fortalecer suas pretensões políticas para o ano que vem. 

Fuga complica 
situação 

de Zambelli
Condenada pelo Supremo Tribunal Federal por invasão de sistemas e pela adulteração 

de documentos do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), portanto crimes que não 
têm conotação política, a deputada federal Carla Zambelli (PL-SP), agora capturada 
em Roma, na Itália, será levada para uma prisão. Atrás das grades, terá de aguardar 
por pelo menos 20 dias, prazo que deve durar para a Justiça italiana definir sobre a 
extradição. Constitucionalistas ouvidos pela coluna afirmaram que a estratégia de fuga 
e o comportamento da ainda parlamentar pesarão no seu julgamento, embora ela tenha 
direito a vários recursos para protelar a vinda para o Brasil.  

Hora delicada

“Essa confusão acabou por ser uma oportunidade de sair 
das cordas que estava o seu governo e criar uma situação 
política favorável. A questão, agora, é como reagir. Parece que 
ele continua sem ter muito rumo, com o Executivo dividido 
(Haddad e Rui Costa) e o apoio à economia brasileira ainda 
claudicante”, avalia o analista político Melillo Dinis. 

Fica para depois

A reunião extraordinária do Fórum Nacional de 
Governadores, em Brasília, marcada para hoje, foi cancelada. 
O encontro havia sido organizado pelo governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), após um pedido do governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado (União). Em pauta, os representantes 
estaduais tratariam sobre a iminência do início do tarifaço de 
50% imposto pelos Estados Unidos às exportações brasileiras.

Brasil conservador

Uma pesquisa da Ipsos-Ipec mostrou que 49% dos 
entrevistados se enquadra em um perfil com “alto” grau de 
conservadorismo no que diz respeito ao posicionamento 
em pautas como legalização do aborto, pena de 
morte, redução da maioridade penal, casamento entre 
homossexuais e prisão perpétua para crimes hediondos. 
O levantamento revelou que 44% se consideram médio e 
inexpressivos e 8% são tidos como progressistas. 

E a esquerda

Por outro lado, uma agenda mais liberal e progressista, 
característica dos partidos de centro-esquerda e esquerda, 
enfrenta novos obstáculos. Questões de gênero, por exemplo, 
perdem espaço na atual legislatura — e pouco se avançou 
no debate de proposições com esse perfil. Os números 
evidenciam que a sociedade brasileira segue polarizada, com 
o governo Lula “assombrado” pelo bolsonarismo. 

Mineração em debate

O Grupo Lide promove, hoje, em São Paulo, seminário 
sobre mineração. O evento reúne autoridades e outras 
lideranças do setor e pauta a transição energética e o papel 
do Brasil na geopolítica mineral. Estarão presentes Alexandre 
D’Ambrósio (ex-vice-presidente da Vale); Mauricio Metz 
(vice-presidente da Aços Brasil da Gerdau); Leonardo 
Resende (da B3); e Fernando Azevedo e Silva, vice-presidente 
do Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram). 

LUANA PATRIOLINO (COM EDUARDA ESPOSITO)
luana.patriolino@dadf.com.br
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MEIO AMBIENTE

Lei reforça política 
de combate ao fogo
Em primeiro balanço das autoridades, houve mais investimentos para combate e proteção, e áreas de queimadas diminuíram

U
m ano após entrar em vi-
gor, a Política Nacional de 
Manejo Integrado de Fo-
go (PFMIF) tem ajudado 

a aumentar a prevenção e o com-
bate aos incêndios, de acordo com 
autoridades do governo.

O Secretário Executivo do Mi-
nistério do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, João Paulo Ca-
pobianco, informou que as pro-
jeções feitas em 2024 sobre a área 
queimada no Pantanal, por exem-
plo, foram reduzidas, a expectati-
va era de mais de 30%, entretanto 
a área queimada ficou em torno de 
17%. Ele ressaltou que o problema 
de incêndios e queimadas em ve-
getação nativa é um problema do 
mundo inteiro e não é “uma jabu-
ticaba brasileira”. 

“A transformação do Brasil em 
um território resiliente ao fogo”, 
afirmou Capobianco, ontem, em 
cerimônia de balanço do primeiro 
ano da PFMIF, realizada pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima (MMA), o Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis 
(IBAMA) e o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio). O evento con-
tou com a presença da ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do Cli-
ma, Marina Silva. 

Conforme informações da di-
retora do ICMBio, Iara Vasco, as 
Áreas Atingidas por Fogo (AAF) fo-
ram reduzidas de  483,86 mil hec-
tares totais atingidos por fogo em 

 » CAETANO YAMAMOTO*

Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, participa de evento com balanço de um ano da da nova regra 

Caetano Yamamoto

Extravagâncias 
A política brasileira — incluindo 

“extravagâncias” do Judiciário, co-
mo qualificou o ministro aposen-
tado do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Marco Aurélio Mello — 
já ultrapassou os limites da Praça 
dos Três Poderes e ganhou o mun-
do. Além do futebol e do carnaval, 
temos as “extravagâncias”. 

O editorial da edição de domin-
go do The Wall Street Journal, con-
firma essa expansão para o mundo. 
É o diário de maior reputação nos 
Estados Unidos, sendo conhecido 
como The Journal. Ou seja, é “o jor-
nal”, publicado pelos criadores do 
Índice Dow Jones e tem a idade da 
nossa República. Pois o editorial 

entrou no varejo do Supremo, com o 
caso Filipe Martins, instando o pre-
sidente dos EUA, Donald Trump, a 
investigar com transparência a fal-
sificação da entrada de Martins nos 
Estados Unidos e afirmando que ele 
deveria estar em liberdade.

Na Europa, vai ser lançado sema-
na que vem um documentário com 
cerca de duas horas sobre o Supremo 
brasileiro, produzido pelo jornalista 
português que ficou detido quan-
do veio participar de manifestação 
na Avenida Paulista. Volta e meia o 
Washington Post dá opinião critican-
do a Suprema Corte brasileira. 

E Trump dá ao Brasil um tra-
tamento especialmente duro, 

NA EUROPA, VAI SER LANÇADO SEMANA QUE VEM UM DOCUMENTÁRIO COM CERCA DE DUAS HORAS SOBRE O SUPREMO BRASILEIRO, PRODUZIDO PELO JORNALISTA 
PORTUGUÊS QUE FICOU DETIDO QUANDO VEIO PARTICIPAR DE MANIFESTAÇÃO NA AVENIDA PAULISTA

ALEXANDRE GARCIA

2024, destes 231,3 mil foram cau-
sados por manejo de fogo e 252,7 
por incêndios. Em 2025, menos 
que a metade foram atingida, sen-
do 202,14 mil hectares atingidos no 
total, sendo 168,2 mil por manejo 
de fogo e 33,9 mil por incêndio. O 
diretor de Proteção Ambiental do 
IBAMA, Jair Schmitt, apresentou 
um levantamento feito pelo Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe), mostrando que o 
foco de calor, em 2025, está com 
níveis abaixo ou igual ao mínimo 

esperado “devido ao trabalho de 
preparação e prevenção feito em 
resposta ao ano de 2024”. Segundo 
Schmitt, houve aumento de 14% 
no número de brigadistas flores-
tais — linha de frente no comba-
te ao fogo , passando de 2.227, em 
2024, para 2.600, neste ano. Além 
disso, houve ampliação das briga-
das florestais em 11% para 123 bri-
gadas que atuam em 330 mil km². 
O número de veículos operacionais 
saltou em 98% de 2023 para 2025, 
para 799, sendo que 629 deles são 

especializados para áreas de difí-
cil acesso. Nesse período, o inves-
timento em equipamentos indivi-
duais de proteção e motorizados 
somou R$ 76 milhões. A ministra 
afirmou que espera que não seja 
necessário o uso dos equipamen-
tos investidos. “Eu vou ficar muito 
feliz e rezo muito a Deus para que 
a gente não precise usar esses equi-
pamentos”, disse Silva.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

Igor Eduardo Pereira Cabral, de 
29 anos, foi preso em flagrante após 
espancar a namorada com mais de 
60 socos no rosto dentro de um ele-
vador de um condomínio em Pon-
ta Negra, zona sul de Natal, no Rio 
Grande do Norte. Ele é estudante e 
ex-jogador de basquete.

Igor Cabral vai responder pelo 
crime de tentativa de feminicídio. A 
defesa do agressor não foi localiza-
da. No seu perfil do Instagram, ele faz 

menção ao ‘basketball’. O nome de-
le aparece, inclusive, em registros da 
Liga Nacional de Basquete. Procura-
da, a entidade não se pronunciou até 
o momento, segundo informações 
da Agência Estado. Ele tem um filho.

De acordo com o Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte, o 
responsável pela agressão passou 
por audiência de custódia ainda 
no fim de semana, e foi decretada a 
prisão preventiva dele. O caso está 

em segredo de Justiça para resguar-
dar a vítima. 

A mulher agredida, de 35 anos, 
foi encaminhada ao Hospital Mon-
senhor Walfredo Gurgel e aguarda 
por cirurgia. Será necessária a re-
construção do rosto, pois ela teve 
o maxilar fraturado. 

A agressão foi flagrada por meio 
das câmeras de segurança den-
tro do elevador no último sábado 
(26). Segundo relatos, o porteiro do 

condomínio viu as imagens e acionou 
a Polícia Militar. Quando o elevador 
parou no térreo, moradores contive-
ram o homem até a chegada da PM.

Cabral disse à Polícia Civil que 
foi à casa da vítima para pegar seus 
pertences após descobrir uma su-
posta traição. Ele se irritou quando 
ela se recusou a abrir a porta. Por 
outro lado, a vítima alega que o in-
cidente foi motivado por uma cri-
se de ciúmes.

Ex-jogador é preso após agressão brutal

60 SOCOS NO ELEVADOR

Homem que socou namorada é acusado de tentativa de feminicídio

 Reprodução/Redes Sociais

Vigília esvaziada

Representantes de grupos ambientalistas promoveram, na noite de 
ontem, um ato em frente ao Palácio do Planalto, em defesa do veto 
presidencial do Projeto de Lei 2159/2021, que trata da nova lei ambiental 
e vem sendo chamado de PL da Devastação. A matéria tramitou durante 
20 anos no Congresso e foi aprovado no último dia 17, na Câmara dos 
Deputados. O texto só depende de sanção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, para se tornar lei. De acordo com os ambientalistas, se 
for sancionada, a nova lei vai facilitar a exploração descontrolada de 
reservas naturais, em atividades relacionadas ao agronegócio ou à 
indústria extrativa. Uma das principais polêmicas em torno do texto e 
que divide opiniões até mesmo entre governistas, é a facilitação para 
a extração de petróleo na Foz do Rio Amazonas. Defensores do projeto 
alegam que a exploração da Margem Equatorial pode acelerar o 
desenvolvimento econômico do país, inclusive a transição energética. Por 
outro lado, opositores ao PL, como a ministra do Meio Ambiente, Marina 
Silva, afirmam que as mudanças podem causar danos irreversíveis à 
biodiversidade na região. (Raphael Pati)

 Reprodução/Redes Sociais

deixando claro que é por causa da 
“caça às bruxas”, uma perseguição 
à direita brasileira, e por falta de 
transparência na apuração de elei-
ções. Depois de amanhã, entra a ta-
rifa de 50% sobre as importações 
americanas do Brasil e, além disso, 
paira sobre algumas cabeças, como 
a espada de Dâmocles, a Lei Mag-
nitsky – que todo jornalista já pro-
nuncia com familiaridade.

Por aqui, vamos ajudando a in-
flar esse noticiário estrangeiro. O 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, todos os dias, desafia, debo-
cha, provoca o presidente dos Es-
tados Unidos. Parece desejar ter 
uma desculpa para todos os ma-
les provocados por sua adminis-
tração, desde a falta de picanha 
até os juros, a dívida gigantesca e 

os deficits. No Supremo, o minis-
tro Alexandre de Moraes recrudes-
ce a cada dia. Até nos detalhes, co-
mo não admitir militar fardado em 
audiência. 

Se a intenção de Hélio Negão, 
(deputado federal Hélio Lopes 
PL-RJ) ao acampar na Praça dos 
Três Poderes, era jogar uma isca 
para ver se Moraes a abocanha-
ria, o deputado viu que o minis-
tro a mordeu e mastigou a Consti-
tuição. Não deu a mínima para os 
pétreos direitos de reunião, mani-
festação, ir e vir e ainda mandou 
o governador tirá-lo de lá, mes-
mo que Ibaneis Rocha tivesse que 
deixar a cama, como aconteceu. 
Não foi inédito; esses direitos já 
haviam sido infringidos na pan-
demia — e por prefeitos! 

A remoção do deputado Hélio 
Negão das proximidades da Câma-
ra Federal foi incluída no Inquérito 
das Fake News, de 2019. Profético, 
o ministro Marco Aurélio o apeli-
dou de Inquérito do Fim do Mun-
do, o que se confirma pelos mais 
de seis anos de prorrogações e por 
não ter tido a iniciativa essencial do 
Ministério Público.

As inconstitucionalidades são 
conhecidas há anos; conhecidas 
da mídia, da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), dos juristas, 
dos professores —  mas estão es-
condidas nas consciências.  

Vergonha nossa estarem essas 
extravagâncias nos principais jor-
nais americanos, europeus, mas 
não nos nossos com a veemên-
cia com que devam ser tratadas 

infrações graves a direitos funda-
mentais. Vergonha nossa estarem 
na boca do secretário de Estado 
e do presidente norte-americanos, 
mas não na boca do presidente da 
OAB nacional ou do presidente do 
Senado. Com o Senado omisso, um 
deputado foi pedir socorro a Trump. 

Alegam que Trump ataca nossa 
soberania, mas não mostram so-
berania suficiente para defender a 
própria Constituição, a maior das 
leis, a que limita o poder do esta-
do para que a nação seja livre para 
pensar, debater, criticar, fiscalizar, 
eleger. Agora temos uma extrava-
gância política: um chefe de Esta-
do estrangeiro defendendo direi-
tos previstos na nossa Constituição 
sem ter jurado defendê-la — como 
jurou Lula.
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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,569
 (- 0,36%)

23/julho 5,523

24/julho 5,519

25/julho 5,561

28/julho 5,589

Bolsas
Na terça-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          24/7           25/7           28/7 29/7

133.524 132.725
0,46%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.518

Euro

R$ 6,433

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24

Ao ano

CDI

14,90%

GUERRA COMERCIAL

EUA abrem brecha 
para o diálogo

Howard Lutnick admitiu ser possível isentar produtos não cultivados no país. 
Além disso, indicou emissário para participar de reunião com Alckmin e big techs

O 
secretário de Comércio 
dos Estados Unidos, Ho-
ward Lutnick, afirmou, on-
tem, em uma entrevista à 

rede norte-americana CNBC, que 
alguns produtos não cultivados no 
país, como o café, manga e aba-
caxi  poderiam entrar nos Estados 
Unidos sem tarifa de importação. 
“Se um país produz uma coisa que 
nós não produzimos, isso pode en-
trar por zero [de tarifa]. Se a gente 
fizer um acordo com um país que 
produz manga ou abacaxi, então, 
eles podem vir sem tarifas. Café e 
cacau poderiam ser outros exem-
plos de recursos naturais [que serão 
isentos]”, mencionou o secretário.

Embora Lutnick não tenha ci-
tado nenhum país, a fala repercu-
tiu como tom de alívio no Brasil, 
que exporta os produtos citados 
para o país.

Lutnick reforçou que o prazo fi-
nal do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, para impor 
tarifas a uma série de parceiros 
comerciais não será adiado nova-
mente. O início da aplicação das ta-
xações está programado para esta 
sexta-feira (1º). Na entrevista, Lu-
tnick esclareceu que apenas a ne-
gociação com a China deverá se es-
tender por mais algum tempo, em 
um cronograma separado. Para as 
demais nações, o prazo para se fe-
char um acordo sobre aplicação 
das tarifas termina em dois dias. 

“Temos nossa própria equipe 
trabalhando com a China. Eles são 
um caso à parte”, disse ele. “Mas 
para o resto do mundo, vamos re-
solver tudo até sexta-feira. E sex-
ta-feira não está longe [Dia] 1º de 
agosto é a data em que definiremos 
todas essas tarifas, e daí em dian-
te elas entram em vigor”, observou.

Big techs

Ontem também, um represen-
tante da Secretaria de Comércio 
dos EUA participou de uma reunião 
entre o vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria e 

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 » FERNANDA STRICKLAND

A reunião de Alckmin com big techs contou com um funcionário da secretaria de Comércios dos EUA, por vídeo

Cadu Gomes/VPR

Comércio, Geraldo Alckmin, e re-
presentantes das empresas norte-
-americanas Meta, Google, Ama-
zon, Apple, Visa e Expedia. Segun-
do o vice-presidente, a participa-
ção do funcionário do governo nor-
te-americano, que não teve o nome 
revelado, foi solicitada pelo próprio 
Lutnick, em uma nova conversa 
com Alckmin ocorrida na segun-
da-feira. A atuação de empresas 
de tecnologia dos EUA no Brasil é 
uma das principais reivindicações 
de Trump que, na carta enviada ao 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, queixou-se do que chamou de 
“ataques contínuos do Brasil às ati-
vidades comerciais digitais de em-
presas americanas”.

“Temos muito mais convergên-
cia do que divergência”, avaliou 
Alckmin, ao final da reunião com 
os representantes das big techs. Foi 
o segundo encontro com o setor 

desde o anúncio da taxação de 50% 
contra o Brasil. Ontem, segundo o 
vice-presidente, as empresas apre-
sentaram uma pauta relacionada a 
“ambiente de regulatório, oportuni-
dade econômica, inovação tecnoló-
gica e segurança jurídica”.

R$ 19 bi em perdas

Estudo publicado ontem pela 
Confederação Nacional das Indús-
trias (CNI) aponta que o tarifaço de 
50% sobre os produtos brasileiros 
exportados aos EUA pode provocar 
uma perda de R$ 19 bilhões aos es-
tados e ao Distrito Federal. Realiza-
da em parceria com a Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 
além do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic), a pesquisa mostra o 
Ceará como estado mais afetado 
pelo medida. No estado, conforme 

o documento, 44,9% das exporta-
ções foram destinadas aos EUA em 
2024. Isso representa quase meta-
de das vendas externas. Para o es-
tado, a tarifa de 50% pode resultar 
em perdas de R$ 190 milhões.

O segundo estado com maiores 
perdas devido ao tarifaço, segun-
do a CNI, é o Espírito Santo. O ter-
ritório capixaba tem 28,6% de suas 
exportações destinadas ao país. No 
ano passado, o ES exportou US$ 3,1 
bilhões em produtos para os EUA.

“Há estados em que o merca-
do americano é destino de quase 
metade das exportações. Os im-
pactos são muito preocupantes”, 
avaliou o presidente da CNI, Ri-
cardo Alban, que considera o au-
mento das tarifas “injustificável” , 
com “impactos significativos pa-
ra a economia nacional”, prejudi-
cando a competitividade das ex-
portações brasileiras. 

Antes mesmo da entrada em vi-
gor da tarifa de 50% sobre produ-
tos brasileiros nos Estados Unidos, 
setores que exportadores sofrem os 
primeiros reflexos da crise comer-
cial. Dados de mercado apontam 
que os preços das carnes e frutas 
estão em queda no atacado, im-
pulsionada pela retração nas en-
comendas do mercado norte-ame-
ricano. No caso do café, o cenário 
oposto: os contratos futuros dispa-
raram na bolsa de Nova York, ele-
vando os preços também no Brasil.

Entre os dias 24 de junho e 21 
de julho, a carne bovina no ataca-
do caiu 7,8%, enquanto a arroba do 
boi gordo recuou 7,5%. A tendên-
cia, iniciada após um pico de qua-
se 21% em 2024, ganha força com a 
tentativa de realocar para o merca-
do interno parte da produção antes 
destinada aos EUA.

“Os frigoríficos que têm os Es-
tados Unidos como destino viram 
recuar as compras e procuram di-
recionar para o mercado domés-
tico”, explica Thiago Bernardino 
de Carvalho, pesquisador do Ce-
pea/USP. “Esse movimento inten-
sifica os efeitos recentes de baixa 
de preço com mais oferta e menor 
consumo, o que já é típico dessa 
época do ano.”

Apesar da pressão no mercado 
interno, grandes empresas do se-
tor têm se movimentado para mi-
tigar o impacto. A JBS, por exemplo, 
conta com unidades na Austrália, 
enquanto a Minerva opera na Ar-
gentina, Uruguai e Colômbia, man-
tendo o fluxo para os EUA a partir 
desses países.

Ainda assim, o excesso de car-
ne no mercado interno tende a 
pressionar os preços. A expectativa, 

segundo Carvalho, é de que os con-
sumidores sintam o efeito no vare-
jo já em agosto, embora o repasse 
dependa da margem de lucro dos 
comerciantes e da demanda.

Já o café segue trajetória opos-
ta. Com a valorização dos contra-
tos futuros nos EUA, o grão ganhou 
força no mercado interno. “Há uma 
valorização internacional que já 
começa a influenciar o mercado 
brasileiro”, diz Carvalho. A alta re-
verte a tendência de queda regis-
trada nas últimas semanas e pode 
abrir novas oportunidades de ex-
portação — embora especialistas 
alertem que a conexão com a tari-
fa ainda é indireta.

Para André Yano, especialista 
em investimentos da WIT Invest, 
os impactos da tarifa ultrapassam a 
prateleira do supermercado. “Além 
da carne, outros produtos também 

são afetados, como o café. Já os 
aviões, embora também estejam 
na lista de exportações, não têm 
impacto direto no dia a dia da po-
pulação. O que pode acontecer, 
nesse caso, é um reflexo no mer-
cado de trabalho. Por exemplo, se-
rá que a Embraer vai precisar fa-
zer demissões? Afinal, os Estados 
Unidos são o maior comprador de 
aviões da empresa.”

Yano também alerta para os 
efeitos indiretos da medida sobre 
o mercado financeiro. A perspec-
tiva de retração nas exportações 
e a tensão política com os EUA 
podem inibir investimentos es-
trangeiros, especialmente de ori-
gem americana — que hoje res-
pondem por 27% do investimen-
to direto no país. “Os impactos 
podem ser sentidos até o fim de 
2025”, reforça. (FS)

Tarifaço já afeta preços de alimentos

InformativodaConfederaçãoNacionaldoComérciodeBens,ServiçoseTurismo
(CNC),doSescedoSenac

TURISMORESPONSÁVELCOMO
FATORDEDESENVOLVIMENTOÉ
TEMADESEMINÁRIONACNC

AConfederação Nacional
do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo

(CNC), por meio do Cetur
(Conselho Empresarial de
Turismo e Hospitalidade),
realiza o Seminário Turis-
mo Responsável no dia 6
de agosto, no auditório da
CNC em Brasília.
Com curadoria da ONG
Instituto Aupaba, que atua
com educação para o setor e
desenvolvimento territorial,
o evento destaca o turismo
responsável como motor de
desenvolvimento sustentá-
vel dos territórios e de in-
clusão social, beneficiando
diretamente as comunidades
locais. A proposta é debater
políticas públicas e propor
uma visão mais integradora
do setor de turismo.
O seminário reunirá em-
presários, especialistas e
representantes do poder pú-
blico para debater práticas e
iniciativas que impulsionem
um turismomais consciente,
sustentável e transformador.

As contribuições do evento
serão sistematizadas e en-
caminhadas para a COP 30,
como parte da construção de
uma agenda nacional volta-
da ao turismo responsável.
Segundo o presidente do
Sistema CNC-Sesc-Se-
nac, José Roberto Tadros,
o encontro representa uma
oportunidade para formular
propostas de políticas pú-
blicas que consolidem essa
abordagem em todo o País.
“É fundamental ampliarmos
o debate em torno de um tu-
rismo responsável para que
o Brasil, com todo o seu
potencial, cresça de forma
sustentável, respeitando o
meio ambiente e promo-
vendo transformação social
nas comunidades locais”,
ressalta.
O evento é híbrido e poderá
ser acompanhado presen-
cialmente ou ao vivo pelo
canal oficial da TVCNC no
YouTube: https://www.you-
tube.com/@TVCNConline.

SENACAPRESENTALABORATÓRIO
MAKEREPROMOVEPALESTRAS
SOBREIANOSEBRAERIOSUMMIT

OSenac-RJ participou
ativamente do Sebrae
Rio Summit, evento

que movimentou a Expo-
Rio, reunindo lideranças,
empreendedores e especia-
listas em inovação e trans-
formação digital.
A Cápsula – Centro de
Inovação do Senac-RJ –
marcou presença com a
apresentação de seu novo
Laboratório Maker, por
meio de uma exposição
interativa com mais de 20
objetos e produtos impres-
sos em 3D.
O público teve a oportuni-
dade de conhecer de perto
as tecnologias utilizadas
no Lab, explorar suas apli-
cações e literalmente “ver
com as mãos” os itens ex-
postos. Especialistas do
Senac-RJ estiveram no
local para dialogar com os
visitantes, apresentar os ser-
viços disponíveis e mostrar
como a inovação pode ser
aplicada, na prática, em di-
ferentes segmentos.

Exposição tem objetos e produtos
impressos com tecnologia 3D

A programação do dia 24,
dedicada à inteligência ar-
tificial e à inovação, contou
também com duas palestras
promovidas pela Cápsula, na
Sala Atitude. Outro destaque
foi a divulgação do novo
MBAem Inteligência Artifi-
cial e Análise de Dados para
Negócios, que será lançado
em agosto pela Faculdade
Senac-RJ.
A parceria com o Sebrae Rio
reforça o compromisso do
Senac-RJ com a educação
tecnológica e a capacitação
profissional de alto nível.
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CAMPANHAMOSTRABENEFÍCIOS
DACREDENCIALSESCPARAQUEM
BUSCAMAISQUALIDADEDEVIDA

OSesc acaba de lançar
uma nova campanha
nacional para apresen-

tar a Credencial Sesc como
o passaporte de acesso a
um universo de qualidade
de vida e bem-estar.
Direcionada aos trabalha-
dores do comércio de bens,
serviços e turismo e seus
dependentes, a iniciativa
destaca os benefícios ofe-
recidos pela instituição em
educação, saúde, cultura,
lazer e assistência.
O vídeo da campanha será
veiculado na TV Globo, in-
ternet e nas redes sociais,
reforçando que a creden-
cial abre um mundo de
experiências a partir do
cotidiano das pessoas.
A ação é realizada pelo
Departamento Nacional

Uma das peças da campanha:
universo de qualidade de vida

do Sesc em parceria com os
Departamentos Regionais
nos Estados.
Para saber mais sobre a
Credencial Sesc, acesse:
sesc.com.br/credencial.
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Assista ao vídeo.
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GUERRA COMERCIAL

Embraer tenta impedir taxação
Empresa diz estar em diálogo com autoridades e conta com apoio do governo brasileiro para preservar isenção tributária

A 
Embraer está em tratati-
vas com autoridades bra-
sileiras e norte-america-
nas para tentar reverter a 

tarifa de 50% sobre a exportação de 
aeronaves para os Estados Unidos, 
anunciada pelo presidente Donald 
Trump. A sobretaxa entra em vigor 
a partir de 1º de agosto e ameaça 
impactar diretamente as receitas 
e os investimentos da companhia 
brasileira, que tem nos EUA seu 
principal mercado.

Em nota divulgada ontem, a 
Embraer afirmou estar “ativa-
mente engajada” na busca por 
uma solução diplomática. “Acre-
ditamos que os governos do Bra-
sil e dos Estados Unidos chega-
rão a um acordo satisfatório, res-
taurando a isenção tarifária pa-
ra o setor aeronáutico”, afirmou 
a empresa. O posicionamento foi 
bem recebido pelo mercado fi-
nanceiro, com as ações da empre-
sa (EMBR3) operando em alta no 
pregão, em sintonia com o movi-
mento positivo de outras empre-
sas exportadoras.

A decisão do governo norte-
-americano foi oficializada em 
decreto divulgado pela Casa 
Branca na semana passada. Se-
gundo a nova medida, todas as 
aeronaves brasileiras importa-
das pelos EUA serão sobretaxa-
das em 50%, em uma movimen-
tação que analistas associam à 
escalada protecionista da atual 
gestão republicana. A Embraer 
demonstrou preocupação com 
os efeitos práticos da medida, 
afirmando que o aumento da 
tarifa pode “impactar significa-
tivamente nossa receita e inves-
timentos futuros, além de afetar 
nossos clientes e fornecedores 

A companhia aérea regional SkyWest é uma das várias empresas norte-americanas com contratos assinados com a fabricante brasileira  

Divulgação/Embraer

 » ALÍCIA BERNARDES*

O setor de franquias brasilei-
ro começou 2025 em ritmo ace-
lerado. No primeiro trimestre, 
o franchising nacional registrou 
um crescimento de 8,9% no fa-
turamento em relação ao mes-
mo período do ano passado, al-
cançando R$ 65,97 bilhões em 
receitas, segundo a Associação 
Brasileira de Franchising (ABF). 
No acumulado de 12 meses, a al-
ta chega a 11,2%, somando mais 
de R$ 278 bilhões.

Mesmo diante de um cená-
rio marcado por juros elevados, 
inflação persistente e incertezas 
econômicas globais, o setor de-
monstrou resiliência e capacida-
de de adaptação. O avanço foi pu-
xado principalmente pelos seg-
mentos de Limpeza e Conser-
vação (16,3%), Saúde, Beleza e 
Bem-Estar (14,9%) e Hotelaria e 
Turismo (14,7%).

“O franchising driblou restri-
ções como a alta da Selic e o bol-
so mais apertado do consumidor 
para atingir resultados relevan-
tes. A Páscoa, que este ano caiu 
em abril, poderia, inclusive, ter 
impulsionado ainda mais os re-
sultados do primeiro trimestre”, 
avaliou o presidente da ABF, Tom 
Moreira Leite.

O número de operações de 
franquias também aumentou. 
Houve uma alta de 4,4% na aber-
tura de novas unidades e um sal-
do positivo de 2,8%, mesmo com 
o encerramento de 1,6% das ope-
rações. No total, o Brasil somou 
198.730 unidades de franquias no 
período, um acréscimo de 7.354 
em relação a 2024.

Responsável por 1,728 milhão 
de empregos diretos, o setor segue 
intensivo em mão de obra. No en-
tanto, 73,1% dos empresários rela-
taram dificuldades em contratar, 
segundo a pesquisa da ABF.

 » FERNANDA STRICKLAND

Franquia 
cresce 
8,9% no 1º 
trimestre

COMÉRCIO E SERVIÇO

O presidente da ABF atribui o crescimento do setor no Centro-oeste à inovação e escalabilidade

 Ed Alves CB/DA Press

O Instituto Brasileiro de En-
sino, Desenvolvimento e Pes-
quisa (IDP) realizará, amanhã, 
o Seminário Internacional “In-
teligência Artificial em Perspec-
tiva: fomento, regulação e sobe-
rania digital”. O evento é gratui-
to, aberto ao público, e conta-
rá com a presença do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
e professor da instituição Gil-
mar Mendes.

Além do ministro, o seminá-
rio reunirá autoridades públi-
cas, especialistas internacionais, 
pesquisadores e representantes 
da sociedade civil para debater 
os caminhos jurídicos e institu-
cionais diante dos desafios im-
postos pelo avanço acelerado da 
inteligência artificial (IA).

Programação

O primeiro painel, que ocor-
rerá das 9h30 às 11h, terá como 
tema Desafios e tendências re-
gulatórias da inteligência arti-
ficial. Com moderação da pro-
fessora Laura Schertel Mendes, 
diretora do CEDIS/IDP, terá 

IDP 
promove 
seminário 
sobre IA

O ministro do STF Gilmar Mendes é um dos palestrantes no evento

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » AMANDA S. FEITOZA

norte-americanos”.
O presidente-executivo da com-

panhia, Francisco Gomes Neto, já 
havia alertado, em declarações re-
centes, que o impacto da medida 
pode ser semelhante ao observado 
durante a pandemia de covid-19. 
Ele destacou que a tarifa pode re-
sultar no cancelamento de pedidos, 
adiamento de entregas, redução de 
investimentos e até cortes na força 
de trabalho. Segundo estimativas da 
própria empresa, o custo adicional 
por aeronave exportada pode che-
gar a US$ 9 milhões.

Mais crédito

Em paralelo, o governo brasi-
leiro também atua para mitigar os 
efeitos da decisão. O ministro de 
Portos e Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, disse que está trabalhando 
junto à Embraer para lidar com a 
imposição e o impacto do tarifaço 
baixado pelo presidente dos EUA, 
Donald Trump. “A Embraer sabe 
que o que puder ser feito, o que es-
tiver ao nosso alcance sobre o tari-
faço, será feito”, pontuou. “Inclusive 
mais crédito, mais financiamento. 

Mas primeiro temos de esperar o 
dia 1º de agosto, quando o tarifaço 
entra em vigor.”

“A gente tem dialogado com a 
Embraer”, afirmou o ministro. “A 
gente sabe da importância de ter 
preservado o não tarifaço para a 
Embraer e para outros setores da 
economia. É muito ruim, sobretu-
do para os Estados Unidos”, avaliou 
o ministro.

De acordo com Costa Filho, 
atualmente há 1.700 aviões da Em-
braer operando no mercado ame-
ricano, e a elevação do custo de 

operação por aeronave pode pre-
judicar o negócio. “Isso inviabiliza 
as operações da Embraer com os 
Estados Unidos”, avaliou.

Ainda de acordo com o minis-
tro, há mobilização nos EUA con-
tra a aplicação da tarifa de 50%. “Eu 
acho que os próprios investidores 
americanos também estão dialo-
gando com o governo americano 
para que essa tarifa não seja im-
plementada. Até lá, dia 1º, a orien-
tação do presidente Lula é exercer 
tal diálogo, conversar, conversar, 
conversar”, frisou.

O ministro participou da ceri-
mônia de início das obras de re-
qualificação do Aeroporto de Jaca-
repaguá (RJ), na zona oeste do Rio, 
que integra a 7ª rodada de conces-
sões aeroportuárias. A concessio-
nária Pax Aeroportos, que admi-
nistra o aeroporto desde 2023, vai 
investir R$ 115 milhões em melho-
rias em pista, pátio, faixa prepara-
da, balizamento, cerca operacio-
nal e sistemas de navegação aérea. 
A Pax pertence a um fundo de in-
fraestrutura gerido pela XP Asset.

A Embraer informou que qual-
quer impacto material decorren-
te da nova tarifa será detalhado na 
teleconferência de resultados do 
segundo trimestre, prevista para 
5 de agosto.

Enquanto isso, Brasília acompa-
nha de perto as movimentações di-
plomáticas com Washington, com 
expectativa de que uma solução se-
ja alcançada antes da entrada em 
vigor da medida. A tensão tarifária 
ocorre em meio a outras disputas 
comerciais envolvendo os EUA e 
vem sendo monitorada por inves-
tidores e representantes do setor 
industrial. (Com Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula

Centro-Oeste 

No recorte regional, o Centro-
-Oeste segue a tendência de cres-
cimento, segundo o diretor da ABF 
na região, Eduardo Santinoni. “O 
setor aqui está muito bem, com 
crescimento de quase 9% no pri-
meiro trimestre. E isso sem contar 
com a Páscoa, que impacta bas-
tante o segmento de alimentação 
e só vai aparecer no próximo ba-
lanço”, explica.

Na região, o segmento de Saúde, 

palestras de Jeanette Hofmann – 
Pesquisadora do WZB Berlin Social 
Science Center (Alemanha); Rodri-
go Pacheco – Senador da República 
e ex-presidente do Senado Federal; 
Eduardo Gomes – Senador da Re-
pública e relator do PL 2338/2023 
no Senado; Aguinaldo Ribeiro – 
Deputado Federal e relator do PL 
2338/2023 na Câmara; Ricardo Vil-
las Bôas Cueva – Ministro do Supe-
rior Tribunal de Justiça; Dario Du-
rigan – Secretário-Executivo do Mi-
nistério da Fazenda.

O segundo painel, cujo  tema 
é Soberania digital, fomento e re-
gulação da IA no Brasil, das 11h15 
às 12h45 terá moderação de Fa-
brício da Mota Alves – Advogado 
e presidente do Conselho Consul-
tivo da Anatel.  Participarão, como 
debatedores,  Clara Iglesias Keller 
– Coordenadora do Digital Disin-
formation Hub no Leibniz Institu-
te for Media Research – WZB (Ale-
manha); Edoardo Celeste – Profes-
sor de Direito na Dublin City Uni-
versity (Irlanda); Samara Castro – 
Chefe de Gabinete da Secretaria 
de Comunicação Social da Presi-
dência da República; Luis Vicente 
de Chiara – Diretor Jurídico da FE-
BRABAN; Ana Paula Bialer – Advo-
gada especialista em tecnologia e 
regulação; Luca Belli – Coordena-
dor do Centro de Tecnologia e So-
ciedade da FGV Direito Rio e Bru-
no Bioni – Diretor-fundador do Da-
ta Privacy Brasil e professor do IDP.

O evento ocorrerá no Campus 
da Asa Norte (SGAN 607, Módulo 
49). As inscrições gratuitas podem 
ser feitas no site www.idp.edu.br. 

Beleza e Bem-Estar tem se destaca-
do, a ponto de disputar espaço com 
a tradicional alimentação, histori-
camente dominante no franchi-
sing. “Esse movimento reflete uma 
nova geração preocupada com au-
tocuidado”, observa Santinoni.

Outro fenômeno em evidência 
é o avanço do empreendedorismo 
feminino. “Temos visto muitas mu-
lheres liderando franquias com ex-
celentes resultados. Isso fortalece 
as redes, o setor e o próprio movi-
mento empreendedor no país”, ava-
lia o diretor.

Apesar da maior presença femi-
nina entre franqueadas, ainda há es-
paço para crescimento entre as fran-
queadoras. “No papel de franquea-
das, as mulheres já se destacam. 
Agora, precisamos avançar também 
no topo das redes”, completa.

Tendências

O relatório da ABF e os relatos 
da feira do setor indicam tam-
bém novas tendências em mo-
delo de negócios, como o cres-
cimento de operações em super-
mercados, galerias e formatos 
home based, além do avanço de 
unidades de autoatendimento, 
especialmente em condomínios 

e espaços controlados.
“Já vemos essas operações ga-

nhando força no Centro-Oeste. É 
um modelo que combina inova-
ção, praticidade e escalabilidade”, 
diz Santinoni.

Outro segmento em crescimen-
to são os serviços e negócios alter-
nativos, categoria onde se concen-
tram muitas microfranquias e ino-
vações que ainda não se encaixam 
em rótulos tradicionais. “Essa li-
nha tem mostrado fôlego e não dá 
sinais de desaceleração”, aponta o 
diretor regional.

Apesar do bom desempenho, 
o setor de franquias ainda en-
frenta desafios como a falta de 
mão de obra qualificada, cus-
to de capital elevado e a volati-
lidade econômica. Ainda assim, 
a perspectiva da ABF é de cres-
cimento sustentado ao longo de 
2025, com a consolidação de no-
vos formatos, digitalização e o 
fortalecimento da presença fe-
minina como motores adicionais 
de avanço. “Quanto mais o setor 
conseguir estimular o empreen-
dedorismo responsável e diverso, 
mais preparado estará para en-
frentar as incertezas e aproveitar 
as oportunidades que o cenário 
traz”, conclui Santinoni.

US$ 9 
MILHÕES

É quanto pode aumentar 
o custo de cada avião 

exportado. Atualmente, há 
1.700 aeronaves operando 

nos EUA

O franchising driblou 
restrições como 
a alta da Selic e o 
bolso mais apertado 
do consumidor para 
atingir resultados 
relevantes”

Tom Moreira Leite, 

presidente da ABF

TECNOLOGIA
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Londres ameaça 
reconhecer Palestina

Premiê do Reino Unido anuncia que medida será tomada em setembro, caso Israel não cumpra com medidas em direção ao 
cessar-fogo em Gaza e à paz. Em carta, intelectuais e artistas israelenses pedem “sanções devastadoras” ao Estado judeu

O 
Reino Unido seguiu a de-
cisão da França e anun-
ciou que reconhecerá o 
Estado da Palestina a par-

tir de setembro, durante a Assem-
bleia Geral da ONU. No entanto, ao 
contrário de Paris, Londres deixou 
aberta a possibilidade de suspen-
der a decisão, caso Israel tome al-
gumas medidas. “Nós reconhece-
remos um Estado Palestino como 
uma contribuição para um proces-
so de paz, a menos que o governo 
israelense adote passos substan-
ciais para pôr fim à espantosa si-
tuação em Gaza, concorde com o 
cessar-fogo e se comprometa com 
uma paz sustentável de longa du-
ração”, declarou o primeiro-minis-
tro do Reino Unido, Keir Starmer. 

Também ontem,  o Quadro In-
tegrado de Classificação da Segu-
rança Alimentar (IPC, pela sigla 
em inglês), um relatório elabora-
do por organizações não governa-
mentais, instituições e agências es-
pecializadas da ONU, advertiu que 
“o pior cenário de fome está em an-
damento na Faixa de Gaza” e con-
firmou que uma em cada três pes-
soas passa vários dias sem comer 
nada”. A partir de amanhã, a França 
prometeu lançar 40t de ajuda hu-
manitária em Gaza — serão quatro 
voos, em colaboração com a Jordâ-
nia, transportando 10t cada. 

Em discurso à imprensa,  Keir 
Starmer reconheceu que o povo 
palestino tem suportado um “so-
frimento terrível”. “Agora, em Ga-
za, devido a uma falha catastrófica 
de ajuda, estamos vendo bebês fa-
mintos, crianças fracas demais pa-
ra se manterem de pé, imagens que 
permanecerão conosco por toda a 
vida. O sofrimento deve terminar.”

O premiê do Reino Unido  re-
latou que, na segunda-feira, falou 
com o presidente (Donald) Trump 
e ambos organizaram “um gran-
de esforço” para que suprimentos 
fossem entregues aos palestinos 
por via aérea. “Precisamos ver pe-
lo menos 500 caminhões entrando 
em Gaza diariamente, mas o úni-
co meio de colocar fim a essa crise 
humanitária é um acordo de longo 
prazo. Nós apoiamos os esforços 
dos EUA, do Egito e do Catar para 
garantir um cessar-fogo vital. Essa 
trégua deve ser sustentável e levar 
a um plano de paz que pavimente o 
caminho para uma solução basea-
da em dois Estados”, disse. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Palestinos carregam pacotes de ajuda humanitária ao caminharem pela zona costeira a oeste de Beit Lahia, no norte da Faixa de Gaza 

Omar Al-Qattaa/AFP

“Vergonha”

Horas depois de duas organi-
zações israelenses — a B’Tselem 
e a Physicians for Human Rights 
(“Médicos pelos Direitos Huma-
nos”) — reconhecerem a existên-
cia de genocídio em Gaza, um gru-
po de 31 intelectuais, personalida-
des e artistas de Israel firmou uma 

carta em que pede “sanções devas-
tadoras” contra o governo do pre-
miê Benjamin Netanyahu. “Nós, 
israelenses dedicados a um futuro 
pacífico para o nosso país e os vi-
zinhos palestinos, escrevemos is-
so com grave vergonha, em fúria e 
em agonia. Nosso país está matan-
do o povo de Gaza de fome e con-
templando a remoção forçada de 

milhões de palestinos”, afirmam. 
“A comunidade internacional deve 
impor sanções devastadoras sobre 
Israel até que encerre essa campa-
nha brutal e implemente um ces-
sar-fogo permanente.” Entre os no-
mes na carta, estão os de Yuval 
Abraham, ex-procurador-geral de 
Israel, e de Avraham Burg, ex-pre-
sidente da Knesset (Parlamento). 

Por telefone, o cinegrafista Li-
ran Atzmor, um dos 31 signatá-
rios da carta,  falou ao Correio. 
“Na condição de israelense, eu 
me sinto envergonhado, culpado 
e responsável pelo genocídio que 
ocorre, em nosso nome, em Gaza. 
Desse sentimento de responsabi-
lidade, assinei a petição, por sen-
tir que nada, dentro do governo, 

Toby Melville/AFP

"Estamos demons-
trando, protestando e 
assinando petições ao 
longo dos últimos dois 
anos, depois do horrí-
vel ataque de 7 de ou-

tubro de 2023 cometido pelo Hamas 
— claramente um crime contra a 
humanidade. Agora, Israel respon-
de de forma desproporcional e sem 
propósito real de encontrar uma so-
lução para a região." 

Liran Atzmor, cinegrafista 
israelense ganhador do 
Prêmio Peabody Award em 2014 
e um dos 31 signatários da carta

Eu acho...

Nós reconheceremos um Estado Palestino 
como uma contribuição para um processo de 
paz, a menos que o governo israelense adote  
passos substanciais para pôr fim à espantosa 
situação em Gaza, concorde com o cessar-fogo 
e se comprometa com uma paz sustentável  
de longa duração"

Keir Starmer, primeiro-ministro do Reino Unido 

pode mudar essa política.”  Ami-
ram Goldblum, professor eméri-
to de química computacional da 
Universidade Hebraica de Jerusa-
lém, foi sucinto. “Acho que a carta 
diz tudo”, respondeu, por e-mail.  

Agências da ONU pediram que  
Gaza seja “inundada” com ajuda ali-
mentar, na tentativa de evitar a “fome 
em massa”. O Ministério da Saúde do 
território palestino, controlado pelo 
grupo terrorista Hamas, anunciou que 
mais de 60 mil pessoas morreram em 
662 dias de guerra — média de 90 por 
dia. Israel concordou com tréguas 
parciais durante o dia e autorizou a 
entrada de caminhões com ajuda, 
mas as entidades internacionais clas-
sificam a medida como insuficiente. 

Embaixador da Palestina no 
Brasil, Ibrahim Alzeben conside-
ra o anúncio do Reino Unido co-
mo um passo político e jurídico 
significativo, mas tardio. “O Reino 
Unido, com a França, foi protago-
nista na origem da questão pa-
lestina, e este gesto, se concreti-
zado, pode representar mais do 
que uma resposta ao clamor po-
pular diante do genocídio e da fo-
me deliberada em Gaza e na Cis-
jordânia”, disse ao Correio. 

Segundo ele, a decisão de Lon-
dres “reforça o direito palestino à 
autodeterminação; enfraquece as 
narrativas de ocupação e anexação 
promovidas por Netanyahu; forta-
lece a posição da França; e pode 
pressionar os Estados Unidos”. “Seu 
impacto, no entanto, dependerá da 
seriedade na execução e da articu-
lação com medidas práticas, e não 
apenas como um gesto simbólico, 
diante de crimes em curso.”

Shane Tamura, o homem de 37 
anos que matou quatro pessoas an-
tes de se suicidar em um arranha-céu 
de Manhattan, aparentemente tinha 
como alvo a Liga Nacional de Futebol 
Americano (NFL), a quem culpava 
por uma lesão cerebral da qual dizia 
sofrer. A informação foi revelada pe-
lo prefeito de Nova York, Eric Adams. 
Na segunda-feira, ao fim de um dia 
escaldante — Nova York enfrenta uma 
onda de calor sufocante —,  Tamura 
estacionou seu carro em fila dupla, 
entrou em um edifício localizado no 
número 345 da Park Avenue, entre as 
ruas 51 e 52, e abriu fogo indiscrimi-
nadamente com um fuzil. 

Uma carta de três páginas encon-
trada em sua carteira acusava o fu-
tebol americano, que ele praticou 
no ensino médio no sul da Cali-
fórnia, de ter-lhe causado ence-
falopatia traumática crônica (ETC), 

uma doença degenerativa do cére-
bro, disseram as autoridades. “O fu-
tebol me deu ETC e me fez beber um 
galão de anticongelante”, afirmava 
ele, segundo a polícia, que acredita 
em uma ação solitária. 

“Aparentemente, ele culpava a 
NFL por isso”, disse Adams, que in-
dicou que o agressor percorreu os 
3,6 mil quilômetros que separam 
Las Vegas (Nevada), onde morava, 
de Nova York para cometer o ata-
que.  O edifício escolhido por Ta-
mura abriga a sede da NFL, além 
de outras empresas, como o banco 
de investimentos Blackstone.

Câmeras de segurança o registra-
ram chegando com um rifle M4, com 
o qual atirou contra o policial de ori-
gem bengalesa Didarul Islam, de 36 
anos, pai de dois filhos e com o ter-
ceiro a caminho, que estava traba-
lhando em seu turno de folga como 

Atirador que matou quatro tinha como alvo a NFL
ATAQUE EM NOVA YORK

Policiais atendem à ocorrência do tiroteio, em Manhattan: fuzil e carta 

John Lamparski/AFP
segurança no saguão do prédio. Após 
essa primeira vítima, seguiram-se, 
também no saguão, Wesley LePat-
ner, executiva do banco de investi-
mentos Blackstone, e Aland Etienne, 
outro segurança.

Depois de pegar o elevador errado, 
segundo o prefeito, Tamura chegou ao 
33º andar, que abriga os escritórios da 
empresa imobiliária responsável pela 
administração do edifício, onde matou 
uma mulher antes de se dar um tiro no 
peito que o matou.

Uma funcionária da NFL ficou 
“gravemente ferida” no ataque, in-
formou o comissário da liga, Roger 
Goodell, que acrescentou que apoio 
psicológico está sendo oferecido 
aos funcionários traumatizados pe-
lo ocorrido.  Outro segurança, que 
também ficou ferido no atentado, 
está hospitalizado em estado críti-
co, segundo o prefeito. O presidente 

Donald Trump classificou o ocorrido 
como um “ato de violência sem sen-
tido” cometido por um “lunático”, em 
mensagem publicada em sua plata-
forma Truth Social.

“Estudem meu cérebro”

Na carta encontrada na cartei-
ra de Tamura, segundo a imprensa 
local, ele escreveu: “Encefalopatia 
traumática crônica (ETC). Por favor, 
estudem meu cérebro. Me descul-
pem”. Em 2021, o ex-jogador profis-
sional de futebol americano Phillip 
Adams matou seis pessoas nos Es-
tados Unidos antes de tirar a própria 
vida. Uma autópsia de seu cérebro, 
realizada por neuropatologistas da 
Universidade de Boston (Massachu-
setts), revelou que o homem de 32 
anos apresentava sinais de lesões ce-
rebrais “incomumente graves”.

Arquivo pessoal 
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A 
cada tragédia que assola o mundo, 
muito se fala sobre a apatia da nos-
sa sociedade, praticamente aneste-
siada em meio a tantas notícias que 

embrulham o estômago. Essa indiferença, 
no entanto, parece ter escalas a depender 
da vítima de cada ocorrência. Crimes con-
tra crianças, por exemplo, tendem a tocar o 
coração de cada um de uma maneira dife-
rente, justamente pela jovialidade e pela fra-
gilidade da pessoa envolvida. Quem não se 
lembra da repercussão dos assassinatos de 
Henry Borel, Isabella Nardoni e Bernardo 
Boldrini, só para citar três casos de grande 
repercussão nacional? 

Reação semelhante deve causar a morte 
de Dorca Mata Rattia, menina indígena da 
etnia Warao, de apenas 12 anos, que perdeu 
a vida, neste mês, em Betim, Região Metro-
politana de Belo Horizonte, em decorrência 
de complicações de uma gestação ocasiona-
da por estupro, segundo a polícia. Não se tra-
ta de comparação sobre o peso de cada vida 
ou sobre quem é mais ou menos importan-
te, mas de lançar luz sobre uma morte que 
reflete a sobreposição de desamparos so-
fridos por brasileiros que estão no topo das 
vulnerabilidades.

Dorca é vitima de uma série de proble-
mas estruturais do país: o abandono da 
população indígena, o machismo e a vio-
lência sexual contra crianças e adolescen-
tes. O mais recente Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública mostra que ao menos 
61% dos estupros contabilizados no país, 
no ano passado, foram cometidos contra 
menores de 14 anos. 

Além de ocorrerem em contexto de es-
tupro de vulnerável, segundo o artigo 217-
A do Código Penal Brasileiro, essas gesta-
ções implicam riscos à vida das meninas e 
dos fetos — a garota indígena, por exemplo, 
morreu após sofrer uma série de convulsões 

ligadas a uma pré-eclâmpsia, condição gra-
ve de hipertensão na gravidez e que precisa 
ser acompanhada. 

A morte da menina de 12 anos durante o 
parto também simboliza o total desampa-
ro da população indígena no país. E, diante 
desse quadro, à exceção de casos de profun-
da vulnerabilidade, como aconteceu com a 
Terra Indígena Yanomami em 2023, dificil-
mente há grande repercussão na sociedade 
em relação a questões do tipo. Basta lembrar 
outro caso recente de abuso sexual cometi-
do no Amazonas. Uma indígena de 29 anos 
foi violentada, de novembro de 2022 a agosto 
de 2023, em uma cadeia em Santo Antônio 
do Içá.  Só agora, depois que o caso chegou 
à imprensa, os policiais suspeitos pelo cri-
me foram indiciados.

No caso dos Warao, como noticiado em 
reportagem da Agência Pública no ano pas-
sado, há um aspecto importante: a etnia, co-
nhecida como o povo da canoa, sofre um no-
vo processo de violência no Brasil, após re-
correr a uma imigração forçada para deixar 
a Venezuela, diante do grave quadro de vio-
lação dos direitos humanos no país vizinho.

Se cabe à imprensa noticiar os crimes co-
mo eles realmente ocorreram, evidentemen-
te com respeito aos preceitos jornalísticos 
pautados pela ética, é obrigação do poder 
público dar explicações e promover políti-
cas para evitá-los, assim como é responsabi-
lidade da população se manter vigilante para 
cobrar respostas das autoridades. 

Casos como o de Dorca Mata Rattia 
não podem apenas entrar para balanços 
estatísticos. A morte da menina indígena 
de origem venezuelana precisa ser enca-
rada como uma grave falência do Estado 
brasileiro em proteger quem mais neces-
sita. E, nesse aspecto, indígenas, imigran-
tes e crianças deveriam figurar na mais 
alta prioridade.

Morte de menina 
indígena não pode 
ser apagada

Memórias do Holocausto

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Nos últimos anos, fiz algumas reportagens 
sobre o Holocausto. Entrevistei sobreviven-
tes, marcados na pele e na alma, mesmo de-
pois de oito décadas. Visitei o Yad Vashem, 
em Jerusalém. Um museu em memória das 
vítimas do genocídio nazista. Confesso que 
derramei lágrimas ao ser confrontado com 
tamanha maldade do ser humano. Nas con-
versas com quem conseguiu resistir ao hor-
ror, escutei histórias de medo, da convivên-
cia diária com a certeza da morte e de fome. 
Uma das que mais me chocaram foi conta-
da por uma idosa. Quando criança, no cam-
po de extermínio de Auschwitz-Birkenau, 
ela e colegas do pavilhão onde eram manti-
dos lutaram por um pedaço de maçã boian-
do no esgoto. As imagens de pessoas em pe-
le e ossos, vítimas de uma fome produzida 
pelo próprio homem, são cruéis, abjetas e 
repugnantes.

Oitenta anos depois da queda do nazis-
mo e do fim da Segunda Guerra Mundial, 
imagens parecidas atormentam, emudecem 
o coração e provocam horror. Ainda mais 
quando são frutos de uma ação militar de 
Israel. No sábado passado, conversei com o 
fotógrafo Ahmed Al Arini, morador da Fai-
xa de Gaza e autor da imagem que deve ga-
nhar prêmios e se tornar símbolo das viola-
ções contra o povo palestino — o pequeno 
Muhammad Zakariya Al Matouq, de 1 ano e 
meio, transformado pela fome em um quase 
esqueleto: olhos profundos e perdidos, pele 
quase rasgada pelos ossos, as pernas finas e 
tomadas por feridas. “O mundo não se im-
porta conosco”, desabafou Al Arini.

Antes que me acusem de antissemita — 
virou tabu falar sobre o Holocausto e criti-
car Israel —, eu me baseio em fatos. Não é 
razoável culpar toda a desgraça que aflige 
o povo palestino ao Hamas. É óbvio que o 
grupo terrorista tem parcela de responsabi-
lidade, mas quem impede a ajuda de inun-
dar Gaza é Israel; quem sabota os planos da 
flotilha humanitária de levar mantimentos a 
Gaza é Israel; quem impõe um bloqueio des-
carado é Israel.

Um povo que enfrentou o extermínio 
nas mãos de um regime genocida não de-
veria compactuar com o que o seu governo 
faz. Um aliado que enche a boca para se de-
nominar “terra das liberdades” não deveria 
concordar com a mais terrível prisão impos-
ta a 2,1 milhões de pessoas: a fome. Em en-
trevista, o britânico Alex DeWaal — um dos 
maiores especialistas sobre o tema — me dis-
se que a fome não apenas produz danos físi-
cos a mentais. Ela destrói o tecido social. O 
objetivo de Benjamin Netanyahu é destruir 
a identidade e a coesão de um povo que tem 
direito sobre a terra e a um Estado sobera-
no. É inadmissível que a comunidade inter-
nacional feche os olhos e não desafie Israel 
a colocar fim ao bloqueio e à guerra imoral.

Fico imaginando o que diriam as vítimas 
do Holocausto ao se depararem com imagens 
das crianças raquíticas, cadáveres ambulan-
tes, como alertou a ONU. A humanidade de-
veria ter aprendido com o período de trevas 
para impedir o seu retorno. Aqui estamos: 80 
anos depois, chorando por Al Matouq e pelas 
crianças da Faixa de Gaza dizimada pela fome.

» Sr. Redator
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Intromissão descabida 

Chega a ser indecente ver meia 
dúzia de gatos pingados se mani-
festando a favor das interferências 
de Donald Trump  no Brasil. É ina-
creditável que um presidente de 
um país como os Estados Unidos 
da América esteja se apequenado 
tanto, dando  ouvido a pessoas sem 
escrúpulos que querem o poder a 
qualquer custo. São mentirosos, 
traidores da pátria, favoráveis ao  
“quanto pior, melhor”. É invejável 
a democracia que vivemos. É con-
versa fiada a afirmação de que no 
Brasil há perseguição política. Cau-
sa nojo saber que alguns engana-
dores ficam rosnando por aí com 
o intuito de manchar a imagem do 
nosso país e prejudicar  a maio-
ria da nossa população, que sabe 
que a liberdade é o bem maior de 
um povo. As autoridades brasilei-
ras não podem baixar a guarda. O 
Brasil não é quintal dos EUA. Não 
podemos ficar de joelhos no chão 
com medo de quem quer que seja.  
A soberania do nosso gigante  não 
tem preço. A nossa justiça não po-
de ceder. A lei deve, sim, ser apli-
cada com todo o rigor em quem a 
infringiu. Unamo-nos àqueles que 
zelam para que não fiquemos sob 
o cabresto de nenhum espertalhão.  

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Apoio

Existe um ditado brasileiro que 
diz o seguinte: o pior cego é aque-
le que não quer enxergar o óbvio. 
Podemos usar esse ditado em rela-
ção aos governadores bolsonaris-
tas que esperam o apoio do ex-pre-
sidente para que um deles chegue 
ao Palácio do Planalto. Será que 
eles são tão cegos e ingênuos as-
sim que não querem enxergar o 
óbvio? Bolsonaro jamais vai apoiar 
um deles para presidente da Repú-
blica nas próximas eleições. Ele é 
doente pelo poder e não vai deixar 
de apoiar um membro da sua fa-
mília para apoiar um dos quatros 
governadores pretendentes à vaga 
de presidente nas eleições de 2026. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Tiro sai pela culatra

É vergonhosa a subserviência 
do ex-presidente Jair Bolsonaro e 

de seu filho Eduardo Bolsonaro ao 
presidente dos EUA, buscando im-
por uma taxação absurda de 50% so-
bre as exportações brasileiras, sob a 
alegação de que Bolsonaro sofreria 
injustiça no Supremo. Todo brasi-
leiro bem informado sabe que Bol-
sonaro tentou dar o golpe e se per-
petuar no poder: deu aumento aos 
militares, colocou milhares deles no 
governo, desacreditou as urnas e as 
eleições, mobilizou o povo contra 
o STF e para acampar nos quartéis, 
preveniu embaixadores e reuniu cú-
pula militar. Só não teve êxito por-
que os comandantes do Exército e 
da Aeronáutica vetaram. Ele deveria 
ter a decência de assumir o que fez, 
em vez de entregar o país à ganân-
cia estrangeira para se safar. A taxa-
ção vai gerar grande perda ao país, 
fechar empresas e criar milhões de 
desempregados. Para essa chanta-
gem, os Bolsonaros buscaram o par-
ceiro ideal: o megalomaníaco Do-
nald Trump, que gosta de se mos-
trar poderoso e de semear o caos. É 
isso que faz contra o Brasil, sem 
base econômica, pois, ao contrá-
rio dos demais países taxados por 
ele, não temos superavit comercial 
com os EUA. Trata-se de um crime 
de lesa-pátria, que atinge o país co-
mo um todo: urbano, rural, rico e 
pobre. Um ato insano, verdadeira 
traição, que não será perdoado. 

 » Ricardo Pires

Asa Sul

Futebol

Brilhante, como sempre, o jor-
nalista Marcos Paulo Lima (Cor-
reio, edição de 26/07) afirma que 
Neymar precisa parar, de uma vez 
por todas, de ficar se trocando, pas-
sando recibo com torcedores e ad-
versários. Ultimamente, até com 
os árbitros e auxiliares. Sabe que, 
agindo assim, em Copa do Mun-
do, é cartão vermelho sem dó. Se 
desgasta emocional e fisicamen-
te. Neymar, mais do que nunca, é 
atleta fundamental para o Brasil na 
disputa do hexa, na Copa de 2026. 
Mostra em campo que está bem 
fisicamente. Tem jogado a parti-
da toda. Craque não desapren-
de. Marcos Paulo LIma aconselha 
Neymar: “Mostre-se superior aos 
gestos passionais, alguns até in-
fantis, de arquibaldos descontro-
lados. Dar palco a fãs nem sempre 
sóbrios é baixar ainda mais o nível”. 

 » Vicente Limongi Neto

Asa Sul

Trump friday: tudo com 
50%! Preço de banana!

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Há décadas, punhais verde-
amarelos vêm sendo cravados 

nas costas dos eleitores, os 
quais são traídos, esnobados, 

olvidados pelos eleitos poucos 
dias depois das eleições. 

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Estão concretando Brasília 
e acabando com o resto do 

Cerrado que ainda existe. Como 
ficará o trânsito na área desse 
novo bairro? O DF ainda tem 
muitas áreas em Sobradinho, 

Planaltina e Brazlândia. Por que 
não veem essas possibilidades? 
Como ficará o trânsito na área? 

Geralda Lima — Brasília

Novo bairro: igual aquela 
mentira que pregaram para o 

Noroeste como sendo um bairro 
sustentável, que nem o jardim 

dos blocos é sustentável.

Mattheus Mota — Brasília

Não concordo com acabar 
com a obrigação das aulas em 
autoescolas. O que se deveria 

fazer é baixar o preço, deixá-lo 
acessível a todos. Apenas isso.

Anderson Adauto da Silva — Brasília

Participando das autoescolas 
já fazem as atrocidades que 
fazem, imagine se não tiver!

Aline Borges — Brasília

O certo seria acabar com a 
taxa de renovação da CNH. 
Não tem por que pagar para 

renovar algo que você já tem. 

Marcos Dias — Brasília  

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61) 99158.8045 Whatsapp, para mais 
informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim como outras modalidades 
e formas de pagamento. Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores 
diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob 
consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 1.187,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 - Re-

dação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Ana Dubeux
Diretora de Redação

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 30 de julho de 2025  •  Opinião • 11

A 
imposição unilateral de tarifas de 50% 
sobre os produtos brasileiros exporta-
dos para os Estados Unidos, anuncia-
da pelo presidente Donald Trump, não 

é apenas uma medida surpreendentemente ir-
racional do ponto de vista da lógica econômi-
ca, política ou diplomática — é, antes de tudo, 
uma afronta injustificável à soberania brasilei-
ra e um ataque direto à democracia e ao Esta-
do de Direito no Brasil.

Trump atropela os fatos — os Estados Uni-
dos têm ampla vantagem na relação comercial 
com o Brasil, com superavit de mais de 400 bi-
lhões de dólares apenas nos últimos 15 anos 
— e elenca falsos pretextos para o tarifaço, de 
práticas comerciais supostamente desleais — 
como os pagamentos via Pix ou o comércio da 
Rua 25 de Março —, à defesa da “liberdade de 
expressão” nas plataformas digitais — leia-se li-
vre circulação de discursos de ódio e fake news. 

Pior: atribuindo-se superpoderes de presi-
dente global, condiciona a suspensão da ma-
joração das tarifas a uma anistia do Judiciário 
brasileiro ao ex-presidente — o “Trump dos 
trópicos” — por tramar o assalto ao poder pe-
la força após ser derrotado nas urnas no pleito 
presidencial de 2022.

 Os ataques à Praça dos Três Poderes em Bra-
sília, em janeiro de 2023, repetiram a invasão ao 
Capitólio em Washington, em 2021. Em ambos 

os casos, extremistas rejeitaram os resultados 
eleitorais e tentaram desestabilizar a democra-
cia. Trump teve seu julgamento suspenso du-
rante seu novo mandato, mas o caso pode ser 
retomado depois. No Brasil, Bolsonaro e outros 
réus serão em breve julgados pelo Supremo por 
envolvimento na tentativa de golpe.

Garantindo o direito à ampla defesa, o Judi-
ciário brasileiro tem sido exemplo para o mundo 
de resistência democrática, investigando, denun-
ciando e processando com rigor os que investem 
contra a ordem constitucional e o Estado de Di-
reito. Se nos Estados Unidos a Justiça respeitasse 
igualmente os princípios democráticos e consti-
tucionais, provavelmente Donald Trump sequer 
teria concorrido à presidência pela segunda vez.

Trump e Bolsonaro compartilham o uso do 
poder para interesses pessoais, acima do bem 
comum. No conluio entre Eduardo Bolsonaro 
e Trump, os maiores prejudicados são cidadãos 
e economias dos dois países, com milhares de 
empresas afetadas, empregos perdidos, cadeias 
produtivas quebradas e aumento de preços.

A intervenção dos EUA com o aumento das 
tarifas deve ser vista como parte de um esfor-
ço mais amplo de subversão da democracia 
via chantagem econômica — uma tentativa 
de transformar o Brasil em refém de interes-
ses autoritários. O episódio revela como a cul-
tura de impunidade, que atravessa do período 
ditatorial aos dias atuais, segue sendo usada 
como moeda de troca. Essa lógica perversa, 
que relativiza crimes de lesa-democracia em 
nome de “acordos políticos”, é justamente o 
que o Instituto Vladimir Herzog combate des-
de sua fundação.

A resposta do governo brasileiro à intimi-
dação de Donald Trump tem sido firme. Lu-
la reafirmou o compromisso com o diálogo, a 

soberania nacional e a separação dos Poderes. 
Sancionou também a Lei da Reciprocidade Eco-
nômica, que permite respostas proporcionais a 
medidas unilaterais contra nossa economia. A 
democracia brasileira não será moeda de troca. 
A soberania do Brasil não está à venda.

Em maio do ano passado, por iniciativa do 
Instituto Vladimir Herzog, parlamentares do 
Brasil e dos Estados Unidos, diante dos ataques 
às instituições democráticas nos dois países, 
emitiram uma declaração conjunta em defesa 
dos princípios democráticos de governança, do 
respeito aos direitos humanos, do sistema de 
freios e contrapesos entre os Três Poderes e da 
garantia de processos eleitorais livres, justos e 
transparentes. Essa rede internacional precisa 
ser fortalecida, pois o que está em jogo não é 
apenas uma tarifa ou um acordo comercial — 
é o futuro da democracia no mundo.

Brasil e Estados Unidos compartilham mais 
de 200 anos de relações diplomáticas e coope-
ração internacional. Neste momento, parla-
mentares, empresários, sindicatos, organiza-
ções da sociedade civil e cidadãos conscien-
tes — brasileiros e americanos — devem es-
treitar laços e se manifestar contra os ataques 
de Trump e seus aliados, um tipo de escalada 
política e econômica que só serve, lá e aqui, 
aos interesses do autoritarismo. 

O povo dos Estados Unidos e do Brasil con-
tinuará resistindo às ameaças às nossas demo-
cracias. Ambos têm uma história marcada por 
lutas por liberdade e justiça — do movimento 
pelos direitos civis nos EUA à resistência con-
tra o golpe de 2022 e à ditadura no Brasil. Essa 
herança comum nos une e fortalece diante dos 
desafios atuais. Seguiremos firmes, pois a de-
mocracia é uma conquista coletiva que exige 
vigilância, coragem e ação constante.

» ROGÉRIO SOTTILI
Diretor executivo do Instituto 

Vladimir Herzog

Tarifas de Trump são 
ataque à democracia 
no Brasil e nos EUA Sendo o único animal que se move por interesses, o homem é, 

por conseguinte, um ser negociador. A política é, em si, a arte de ne-
gociar acordos, estabelecendo pontes. O impasse enfrentado, agora, 
pelo Brasil com a taxação imposta pelos americanos aos produtos 
de nosso país, é a prova inequívoca de que negociar é tão importan-
te quanto respirar. É, nesse ponto, quando a maré baixa, que vemos 
quem de fato estava nadando nu.

Fosse colocado como pré-requisito aos candidatos ao governo 
o notório saber nas artes de negociar, em todas as suas vertentes, 
quer seja na política, nos tratados econômicos, nos mercantis pou-
cos ou quase nenhum de nossos candidatos às eleições atenderiam 
essa exigência. O fato é que o bem-estar da população vem do dire-
cionamento correto nas negociações. No caso do Estado, as nego-
ciações são feitas para atender as necessidades reais de sua popu-
lação, e não para as pretensões dos governos.  Não por outra razão, 
os países que mais se destacam na qualidade de vida dos seus cida-
dãos são, justamente, aqueles que têm sob seu comando pessoas 
dotadas da habilidade da negociação. Países que não têm em seus 
governos dirigentes que saibam negociar, ou nada entendem desse 
mister, são justamente aqueles em que as populações são as mais 
atingidas por crises cíclicas e profundas.

Negociar, antes de ser uma ciência humana, é uma arte delicada, 
em que é possível encontrar o ponto de equilíbrio entre interesses 
diversos e diferentes. Só a boa negociação torna o negócio rentável, 
embora se saiba que, na verdadeira negociação, todos acabam ga-
nhando. O que fez do Itamaraty o que ele era nas relações interna-
cionais foi, justamente, essa capacidade que os representantes do 
Brasil tinham de bem negociar. Hoje, essa fama ficou no passado, 
substituída por variantes outras, como conceitos moldados em ar-
gamassa, o que não propicia riqueza e, sim, dependência.

À luz de fatos concretos recentes, divulgados pela imprensa eco-
nômica e por agências de comércio internacional, é notório que, nos 
últimos meses, os Estados Unidos anunciaram, oficialmente, novas 
tarifas sobre produtos importados do Brasil, com destaque para o 
aço e o alumínio, setores historicamente sensíveis. A justificativa 
americana, como de praxe, é de “segurança nacional e protecionis-
mo econômico”, mas há claros elementos geopolíticos e de pressão 
comercial em jogo. Em alguns casos, o Brasil foi equiparado a paí-
ses como China e Rússia, no que diz respeito a barreiras tarifárias, o 
que é um indicativo preocupante de perda de prestígio diplomático.

Segundo dados da ComexStat e do Ministério da Indústria e Co-
mércio, em 2024, o Brasil exportou mais de US$ 4 bilhões em pro-
dutos metálicos aos EUA. Com as novas taxações, parte significati-
va desse comércio se tornará inviável, o que pode levar à perda de 
milhares de empregos na cadeia industrial brasileira e à retração em 
polos siderúrgicos importantes, como Minas Gerais e Espírito Santo. 
Enquanto alguns países, como México, Canadá e Coreia do Sul, con-
seguiram renegociar, ou pelo menos adiar a aplicação de tarifas uni-
laterais por parte dos EUA, o Brasil tem se mostrado desinteressado 
em buscar soluções diplomáticas reais. O Ministério das Relações Ex-
teriores emitiu apenas notas protocolares, e não há registros de ações 
contundentes de pressão junto à Organização Mundial do Comércio 
(OMC) ou tentativas de construir coalizões diplomáticas multilate-
rais, como seria esperado em uma situação com tamanho impacto.

A condução da política externa brasileira tem sido reiteradamente 
eivada de desprezo. Isso transforma negociações comerciais em pal-
co de confronto simbólico, e não em arenas de construção de con-
senso que dê segurança à população e aos investidores. Em vez de 
usar as instituições multilaterais, a diplomacia técnica e o pragma-
tismo, o Brasil tem optado por respostas retóricas e, até agora, inefi-
cazes. As consequências para a população brasileira serão severas. 

A médio e longo prazo, os impactos de uma diplomacia ineficien-
te recaem diretamente sobre a sociedade brasileira, na forma de de-
semprego em setores exportadores sensíveis; aumento da informa-
lidade, especialmente, em regiões industriais; inflação decorrente 
da instabilidade cambial e perda de competitividade; isolamento 
comercial, dificultando a entrada do Brasil em cadeias globais de 
valor; além de uma diminuição de investimentos estrangeiros dire-
tos, dado o risco percebido pelos investidores sobre a previsibilida-
de política e econômica do país.

Estudo recente da Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
estima que o Brasil perde até R$ 40 bilhões ao ano por não integrar 
acordos comerciais relevantes com países desenvolvidos, muitos 
dos quais são parceiros históricos dos EUA. Negociar nesse mundo 
globalizado é governar. Resta saber que interesses o atual governo 
tem para tirar o Brasil da roda. O país enfrenta o mundo com dis-
cursos, enquanto os demais países negociam com cláusulas, garan-
tias, acordos e assinaturas.

Negociar não é sinal de fraqueza, é expressão de inteligência es-
tratégica. O Itamaraty já foi referência global em diplomacia técni-
ca, tendo desempenhado papel central em fóruns como a Rodada 
de Doha,  da Organização Mundial do Comércio (OMC) ou nas ne-
gociações do Acordo de Paris. Hoje, essa herança foi desperdiçada. 
Se quisermos garantir prosperidade interna e relevância internacio-
nal, é urgente resgatar a arte da boa negociação, entendendo que, 
em um mundo interdependente, a soberania real é exercida com in-
teligência e diálogo, e não com trincheiras ideológicas e outras op-
ções nada práticas. A questão é: há interesse em garantir a prospe-
ridade do povo desta nação?

O bem-estar 
da população

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“A ciência é inerentemente 
antiautoritária tal como a 
democracia. Ao contrário do que por 
vezes se julga, em ciência não existem 
autoridades, mas sim especialistas, 
pois apenas à realidade se reconhece 
autoridade para escolher entre 
hipóteses rivais.”
Timothy Ferris

História de Brasília

Um dos graves problemas do ex-Distrito Federal é o do trânsito. A 
cápsula que conduziu Glen Jr. Ao kosmos levou, do Galeão para 
a Cinelândia, um terço do tempo que gastou para uma volta em 
tôrno da Terra. (Publicada em 6/5/1962)

A
pesar de termos avançado rumo à 
igualdade de gênero e de direitos das 
mulheres em muitos aspectos durante 
o século passado e no começo do sé-

culo 21, o atual retrocesso é flagrante em mui-
tos países, inclusive o Brasil. Nos últimos anos 
— especialmente logo após a pandemia da co-
vid-19, que agravou o cenário —, enfrentamos 
não apenas uma estagnação, mas a perda de di-
reitos e garantias fundamentais das mulheres. 
É grave, e vivemos o silêncio deliberado em re-
lação a esse retrocesso.

A ONU Mulheres completou 15 anos no 
último dia 2 de julho, e seu relatório divulga-
do na ocasião,é alarmante. Segue imperiosa 
a necessidade de enfrentamento aos desafios 
quanto à desigualdade laboral, econômica, di-
gital e, principalmente, de combate à violência 
de gênero, que se manifesta de várias formas. 
Mesmo registrando algum avanço, como a re-
dução da mortalidade materna em um terço 
ou o aumento de participação política em al-
guns países, os pontos negativos superam as 
conquistas. O feminicídio é sua manifestação 
mais forte.

No relatório de 2024, a ONU classifica essa 
brutal agressão às mulheres e meninas como 
epidemia. Os dados até o ano anterior revelam 

que, a cada 10 minutos, uma mulher é morta 
por alguém próximo — seja marido, compa-
nheiro, ex-parceiro ou alguém da família, tota-
lizando 85 mil mulheres assassinadas no mun-
do. A ONU Mulheres alerta que nenhum país 
está livre do feminicídio e que o perigo do re-
cente aumento dos números é visível.

O Brasil ocupa lugar vergonhoso de desta-
que entre os primeiros países. O acirramento 
do machismo e o evidente racismo na violência 
de gênero contribuem de maneira substancial. 
Segundo o Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública de 2024, dos 1.463 homicídios de mu-
lheres registrados no ano passado, 63,9% das 
vítimas eram negras. A pesquisa, realizada em 
parceria com o Instituto Datafolha, revela que 
21,4 milhões de brasileiras — ou seja, 37,5% das 
mulheres — sofreram algum tipo de violência 
no ano anterior, representando o maior índice 
desde o começo da série histórica em 2015. Os 
homens brasileiros, filhos de mulheres brasilei-
ras, estão mais cruéis e desumanos.

Os dados do Núcleo de Estudos da Violên-
cia da Universidade de São Paulo (NEV-USP) 
mostram também que não avançamos na pro-
teção institucional. Mais de 60% das mulheres 
vítimas de violência dizem que não confiam 
nas instituições policiais, sustentadas pelo im-
posto de todos, homens e mulheres. 

A violência é perceptível também no mun-
do digital. Pesquisas como as do Lab Think 
Olga e Instituto Avon já sinalizaram que 76% 
das mulheres no Brasil sofreram algum tipo 
de violência digital. Uma maneira nova de si-
lenciar a voz da mulher. Ameaças de divulga-
ção de imagens, assédio, perseguição em redes 
sociais ou utilização e modificação de imagens 

por inteligência artificial (IA) são formas de 
violência que se somam às “reais”. Silencia-se 
a mulher, apaga-se sua identidade.

Essa normalização da violência não é ao 
acaso. Ela tem sido sistematicamente alimen-
tada por tentativas de deslegitimação das po-
líticas de gênero, por discursos oficiais e des-
monte de estruturas de apoio. A estrutura de 
acolhimento à mulher é alvo preferencial de 
cortes orçamentários, como aqueles destina-
dos às casas-abrigo ou que resultam na debi-
lidade de políticas educativas. 

Mas há resistência à essa onda desumana. 
Iniciativas parlamentares, como a Rede Justi-
ceiras e o Mapa do Acolhimento, assim como 
ações afirmativas em favor da lei Mariana Fer-
rer (Lei 14.245/21) mostram que ainda não es-
tamos mergulhadas na mais profunda treva do 
obscurantismo. A realidade, no entanto, ainda 
é desesperadora e segue firme sem dar mostras 
de mudança profunda. 

Um exemplo é o discurso que desqualifica o 
cumprimento do Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável 05 — a igualdade de gênero — da 
agenda 2030 da ONU, sabotando a implantação 
de políticas nesse sentido. É uma de suas faces. 
A ONU Mulheres relaciona o cumprimento ne-
cessário de 14 dos ODS a partir da eliminação 
da violência de gênero. Realizar essa agenda 
significa dar cumprimento aos nossos funda-
mentos de uma civilização justa e democrática. 

A ameaça é visível, tem estórias e rostos, 
com dados a serem combatidos com coragem 
para mudar o rumo sombrio do retrocesso e da 
história. Não é impossível mudar, mas a cada 
dia que passa a inércia, o silêncio, a violência 
e o assassinato tentam nos tornar mais fracas.

» CLAUDIA COSTA
Doutora em direito político 

econômico, professora da 

Universidade Presbiteriana 

Mackenzie -São Paulo

Mulheres: nem seguras, 
nem iguais. Até quando? 

Maurenilson Freire
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Novos indicadores
do DIABETES

 A diferença verificada na taxa de filtração glomerular e no fator de diferenciação do crescimento-15 pode ajudar na 
identificação de pacientes vulneráveis, contribuindo para tratamentos personalizados com mais qualidade de vida 

P
essoas com diabetes, em 
geral, podem desenvolver 
doença renal com compli-
cações fatais. Pesquisado-

res do Departamento de Nefrologia 
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Juntendo, em Tóquio, 
descobriram que dois marcadores 
sanguíneos simples são capazes 
de prever de forma independente 
quem apresenta risco elevado de 
declínio da função renal e mor-
te precoce. A diferença estima-
da na taxa de filtração glomeru-
lar e no fator de diferenciação do 
crescimento-15 são descobertas 
que ajudam na identificação de 
pacientes vulneráveis, abrindo 
chances para tratamentos que re-
tardam a progressão da doença, 
melhorando a qualidade de vida.

“Atualmente, a TFGe e a albumi-
na urinária, usadas na prática clí-
nica de rotina, não são suficientes 
para prever com precisão os des-
fechos renais em indivíduos com 
diabetes”, afirmou Tomohito Goh-
da, professor associado do Depar-
tamento de Nefrologia da Faculda-
de de Medicina da Universidade 
Juntendo, no Japão. “O desenvol-
vimento de novos biomarcadores 
que complementam esses mar-
cadores existentes pode permi-
tir a identificação mais precoce 
e conveniente de pacientes com 
alto risco de progressão da doen-
ça renal e mortalidade.”

O estudo publicado no Journal 
of Cachexia, sob coordenação de 
Gohda, mostra os dois marcadores 
sanguíneos identificados. No artigo 
científico, os pesquisadores men-
cionam a diferença estimada da ta-
xa de filtração glomerular (TFGe-
Diff ) e os níveis do fator de di-
ferenciação do crescimento-15 
(FDG-15), que na forma apre-
sentada podem prever de forma 
independente a progressão da 
doença renal e a mortalidade em 
pessoas com diabetes.

As complicações renais no dia-
betes costumam progredir silen-
ciosamente, colocando os pacien-
tes em risco antes do aparecimen-
to de quaisquer sintomas. Identifi-
car quem está sob ameaça de de-
clínio rápido da função renal ou 
morte precoce tem sido um desa-
fio para a medicina, que segue uti-
lizando marcadores tradicionais 
como creatinina sérica e albumi-
na urinária, que nem sempre an-
tecipam eventuais sinais de com-
plicações renais.

Experiência
A equipe de pesquisa ana-

lisou dados de 638 adultos 

 » RENATA GIRALDI
Freepik

japoneses que vivem com dia-
betes mellitus. Os participan-
tes foram observados por um 
período de mais de cinco anos, 
quando 11,8% apresentaram 

declínio significativo da função 
renal e 6,9% morreram de várias 
causas. Amostras de sangue fo-
ram usadas para calcular a eG-
FRdiff, uma medida que reflete 

as diferenças entre as estima-
tivas de função renal baseadas 
em cistatina C e creatinina, e 
para determinar os níveis sé-
ricos de GDF-15, uma proteína 

cada vez mais reconhecida co-
mo um marcador de inflamação 
e fragilidade.

A análise revelou que pacien-
tes com valores mais baixos de 

eGFRdiff enfrentaram um risco 
dramaticamente maior de pro-
gressão da doença renal crônica 
(DRC), enquanto aqueles com 
níveis elevados de GDF-15 apre-
sentaram maior risco de aumen-
to da mortalidade. Especifica-
mente, cada aumento de 10 uni-
dades na eGFRdiff reduziu o ris-
co de progressão da DRC em 33%, 
enquanto níveis mais altos de 
GDF-15 foram fortemente asso-
ciados a um aumento do risco de 
morte em 235%.

“O eGFRdiff pode contribuir pa-
ra a estratificação precoce do risco 
de doença renal diabética e auxi-
liar no desenvolvimento de estra-
tégias de tratamento personaliza-
das, o que pode levar a uma me-
lhor qualidade de vida para indi-
víduos com diabetes e à redução 
dos custos com assistência médi-
ca”, ressaltou Gohda.

Detalhes
A diferença na TFGe, que pode 

refletir perda de massa muscular 
e alterações metabólicas, foi mais 
fortemente associada à progres-
são da doença renal. Por outro la-
do, a GDF-15, uma citocina res-
ponsiva ao estresse associada à 
inflamação, previu melhor o ris-
co de mortalidade. Essa distinção 
sugere que o uso conjunto dos 
dois marcadores pode aumen-
tar a precisão na identificação 
de quais pacientes são mais vul-
neráveis a complicações graves.

O diabetes é uma das princi-
pais causas de DRC, que pode 
progredir para doença renal ter-
minal, exigindo diálise — um tra-
tamento com impactos profun-
dos na vida dos pacientes e altos 
custos para os sistemas de saúde. 
A detecção precoce do risco renal 
por meio da eTFGdiff e do GDF-
15 pode permitir que os médicos 
adaptem os tratamentos, retar-
dando ou até mesmo prevenindo 
a progressão da doença e poten-
cialmente salvando vidas.

Ao identificar esses marcadores 
simples, o estudo oferece alterna-
tiva para um tratamento persona-
lizado e proativo aprimorado no 
diabetes — um avanço crítico, 
já que as taxas de diabetes e as 
complicações seguem desafian-
do o mundo. “Nossos resultados 
sugerem que a fragilidade e a 
sarcopenia, causadas por infla-
mação e anormalidades meta-
bólicas, podem contribuir para 
a progressão da DRC e mortali-
dade em indivíduos com diabe-
tes mellitus”, observou Gohda. 
“A avaliação da eTFGdiff pode 
aprimorar a identificação de in-
divíduos de alto risco.”

Como avalia esses novos 
marcadores identificados no 
estudo? Podem indicar um 
avanço no tratamento do 
diabetes?

Sem dúvida, os marcadores eG-
FRdiff e GDF-15 representam um 
avanço promissor na estratificação 
de risco de pacientes com diabetes. 
Tradicionalmente, utilizamos crea-
tinina e albuminúria para avaliar o 
risco renal, mas esses marcadores 
nem sempre captam precocemen-
te os indivíduos mais vulneráveis. 
O estudo liderado pelo Dr. Gohda 
destaca que a diferença entre as 
estimativas de TFG por creatini-
na e cistatina C (eGFRdiff) é capaz 

ELBER ROCHA, médico 
nefrologista e coordenador do 
Programa de Transplantes do 
Hospital Santa Lúcia, de Brasília, 
e membro titular da Sociedade 
Brasileira de Nefrologia (SBN)

Três perguntas para

Os marcadores antecipam 
diagnósticos de doenças 
renais frequentes nos 
diabéticos   

de sinalizar risco de 
progressão da doen-
ça renal, enquanto ní-
veis elevados de GDF-
15 — um marcador in-
flamatório e de fragili-
dade — se associam a 
maior risco de morta-
lidade. Ambos, de for-
ma complementar, 
oferecem aos médi-
cos uma ferramenta simples e 
acessível para identificar preco-
cemente pacientes com risco au-
mentado, o que pode orientar in-
tervenções mais precisas.

 
Será que, a partir daí, é possível 
imaginar uma espécie de 
“prevenção” às consequências 
do diabetes na área renal?

Sim. A grande promessa desses 
marcadores é justamente permitir 
uma abordagem mais preventiva 
e personalizada. Se conseguimos 

identificar pacientes 
com alto risco de per-
da renal ou morte an-
tes mesmo do surgi-
mento de alterações 
clássicas nos exames, 
podemos agir de for-
ma antecipada: in-
tensificando o con-
trole glicêmico, ajus-
tando medicamentos 

com impacto renal, promovendo 
mudanças de estilo de vida e, even-
tualmente, encaminhando mais 
cedo para o nefrologista. Além 
disso, esses dados reforçam a im-
portância de considerar o estado 
inflamatório e a perda de massa 
muscular como fatores deter-
minantes no prognóstico renal 
— especialmente em uma po-
pulação envelhecida e com dia-
betes tipo 2. É um novo paradig-
ma, que aproxima a medicina de 
precisão da prática clínica.

Quais as recomendações do 
senhor?

Reforço a importância de um 
acompanhamento multidisciplinar 
contínuo de pacientes com diabe-
tes, incluindo avaliação nefrológica 
precoce. Em segundo lugar, incen-
tivo a incorporação de biomarcado-
res mais sensíveis — como cistatina 
C e GDF-15 — nos protocolos clíni-
cos, sobretudo para pacientes que 
apresentam sarcopenia, inflama-
ção crônica ou discreta piora da 
função renal sem albuminúria 
evidente. É fundamental investir 
em educação e políticas públi-
cas que promovam rastreamen-
to precoce e acesso aos exames 
adequados. Prevenir a progres-
são da doença renal diabética é 
salvar vidas e evitar um caminho 
de alta complexidade, como a diá-
lise, que representa um grande im-
pacto na vida do paciente e no sis-
tema de saúde. (RG)

Relatório recente, publicado pe-
la Organização Pan-Americana de 
Saúde (Opas)é intitulado Uma gran-
de tempestade no horizonte — a car-
ga macroeconômica e de saúde das 
doenças não transmissíveis e dos pro-
blemas de saúde mental na América 
do Sul, mostra que as doenças não 
transmissíveis (DNTs) são a principal 
causa mundial de doenças, incapaci-
dades e mortes preveníveis. As DNTs 
são responsáveis por 74% de todas as 
mortes anuais no mundo.

Diabetes e as doenças renais crô-
nicas estão na lista, assim como diag-
nósticos cardiovasculares, cânceres, 
problemas respiratórios crônicos e 
saúde mental, além de Alzheimer e 
demências, depressão, ansiedade e 
transtornos do espectro autista, são a 
principal causa mundial de doenças, 
incapacidades e mortes preveníveis.

“No Brasil, as doenças crônicas 

não transmissíveis impactam direta-
mente a capacidade produtiva da po-
pulação, geram alto custo para o sis-
tema público de saúde e sobrecarre-
gam os serviços de atenção primária 
e especializada”, alertou Elber Rocha 
médico nefrologista e coordenador 
do Programa de Transplantes do Hos-
pital Santa Lúcia, de Brasília, e membro 
titular da Sociedade Brasileira de Nefro-
logia (SBN). “São silenciosas e subdiag-
nosticadas, o que dificulta intervenções 
precoces e agrava a progressão.”

O relatório da Opas analisa os pe-
rigos decorrentes das taxas atuais e 
crescentes de doenças não transmis-
síveis e problemas de saúde mental 
na América do Sul, incluindo os im-
pactos negativos sobre o crescimento 
econômico. A Colômbia e a Venezue-
la têm elevadas perdas causadas por 
diabetes e doenças renais. No Brasil, 
a maior carga econômica é causada 

Doenças não transmissíveis matam 74% no mundo
Diabetes e problemas renais 
crônicos, uma das suas 
consequências, está na vasta 
lista de diagnósticos da Opas

CB Press 

por doenças cardiovasculares.
A estimativa é de que um subcon-

junto de DNTs e problemas de saúde 
mental, que consistia em doenças 
cardiovasculares, doenças respirató-
rias crônicas, câncer, diabetes e trans-
tornos mentais, custaria para o mun-
do US$47trilhões entre 2010 e 2030, o 
equivalente a 75% do produto inter-
no bruto (PIB) mundial em 2010 (16).

No relatório, há recomendações 
sobre como tratar as doenças cardio-
vasculares e o diabetes. O caminho, 
segundo especialistas, é oferecer tra-
tamento medicamentoso (inclusive 
para controle glicêmico em pessoas 
com diabetes mellitus e controle da 

hipertensão arterial) e aconselha-
mento para indivíduos que te-
nham sofrido infarto do miocár-
dio ou acidente vascular cerebral 
e pessoas com alto risco.

De acordo com a análise, os dispo-
sitivos vestíveis, como monitores con-
tínuos de glicose (CGM), como Dex-
com G6 e FreeStyle Libre, que medem 
os níveis de glicose em tempo real, e 
bombas de insulina inteligentes, que 
ajustam a liberação do hormônio de 
forma automática, podem ajudar bas-
tante e dar apoio afetivo. Mas o estu-
do esclarece: o acesso a essas tecno-
logias continua limitado, e é neces-
sário promover a causa. “Promover o 
diagnóstico precoce e a prevenção da 
progressão renal é, portanto, também 
uma medida de saúde pública”, disse 
Rocha. “São estratégicas para conter 
esse avanço e melhorar a gestão dos 
recursos em saúde na região.”(RG) 

Arquivo pessoal 
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»Entrevista |  RAÍSSA CABÚS | PROCURADORA-CHEFE DA PGFAZ/PGDF

MÁRCIO WANDERLEY | SUBPROCURADOR-GERAL DO DF

E
m entrevista ao CB.Poder de  on-
tem, a procuradora-chefe da Pro-
curadoria Especializada em Tran-
sação da PGFAZ/PGDF, Raíssa Ca-

bús, e o subprocurador-geral do DF, Már-
cio Wanderley, deram detalhes sobre o 
programa Negocia-DF às jornalistas Ana 
Maria Campos e Mila Ferreira. A nova po-
lítica pública, que será contínua e perma-
nente, possibilitará a negociação de dívi-
das de pessoas físicas e jurídicas com des-
contos de até 65% e prazo de quitação de 
até 145 meses. 

Qual é a diferença entre esse 
programa Negocia-DF e o 
programa Refis, que também 
é uma política pública do GDF 
para negociação de dívidas?

Raíssa Cabús: A transação, por meio 
do nosso programa Negocia-DF, é uma 
política pública contínua e permanente, 
e ela vai poder conceder diversos bene-
fícios, dentre os descontos em multas, ju-
ros e acréscimos legais, bem como apro-
veitamento de créditos de ICMS, de preca-
tórios, a possibilidade de conceder bene-
fícios de prazos estendidos, de prazos de 
parcelamento, moratória, e deferimento. 
Então, é uma medida contínua e perma-
nente que estará à disposição do devedor. 
Diferentemente do Refis, que é temporá-
rio, unilateral e não negocial. Existe uma 
lei que vai divulgar esse Programa de Re-
cuperação Fiscal e vai impor aquelas re-
gras definidas na legislação. Diferente-
mente, a transação tributária não é tempo-
rária, não é unilateral. São concessões mú-
tuas. Há a negociação entre o devedor e o 
credor, e que poderão ser concedidos di-
versos benefícios para além do desconto.

Como funcionará o programa? 
Quem pode ser atendido?

Márcio Wanderley: Em linhas gerais, 
é um programa, uma política pública per-
manente, em que o poder público possi-
bilita às pessoas a regularização de sua 
situação de eventual inadimplência. Is-
so permite o ingresso de recursos para o 
Distrito Federal. Será objeto de transação 
tanto tributos quanto débitos de nature-
za não tributária. Essa transação tributá-
ria pode se dar individualmente, para, por 
exemplo, pessoas que tenham débitos — 
pessoas físicas ou jurídicas —, superiores 
a R$ 3 milhões, ou empresas que estejam 
em situação de falência ou em recupera-
ção judicial. Outra modalidade de transa-
ção será a chamada transação por adesão, 
em que a Procuradoria do Distrito Fede-
ral e/ou a Secretaria de Economia lança-
rão editais, e esses editais especificarão 
as condições para que os eventuais de-
vedores possam sanar suas dívidas. Nes-
se caso, são dívidas menores, do cidadão 
comum mesmo. Serão dívidas que serão 
especificadas no edital. Poderão ser de 
pequeno valor — e aqui no Distrito Fe-
deral a gente considera dívida de peque-
no valor dívidas abaixo de R$ 39 mil —, 
mas poderão ser, por exemplo, débitos 
em que haverá um corte do que será ob-
jeto da transação. Eu posso, por exemplo, 
estipular que sejam débitos de ISS a par-
tir de um determinado valor ou débitos 
de IPVA de outro valor, de algum perío-
do. Então, o edital é que vai dizer, na hi-
pótese de transação por adesão, as con-
dições de transação.

Que outras dívidas não tributárias 
podem ser quitadas nesse programa?

Raíssa Cabús: O programa Negocia-
-DF instrumentaliza a transação tribu-
tária e não tributária aqui no âmbito do 
Distrito Federal. A operação do Programa 
Negocia DF é a política pública concedi-
da pelo Governo do Distrito Federal que 
vai possibilitar negociações entre credor, 
que inclui o Distrito Federal, suas autar-

quias, fundações públicas e outros en-
tes distritais, e o devedor, que pode ser 
pessoa física ou jurídica. Terão por ob-
jeto tanto débitos de natureza tributária 
quanto não tributária, mas esses débitos 
devem estar inscritos na dívida ativa do 
Distrito Federal. 

Só quem não está inscrito na dívida 
ativa pode se inscrever?

Raíssa Cabús: Isso. A transação só po-
de ocorrer para créditos de natureza tri-
butária e não tributária desde que eles 
estejam inscritos em dívida ativa, mas a 
nossa legislação permite e faculta ao de-
vedor que possua débitos que já estejam 
vencidos requerer no órgão de origem es-
sa inscrição em dívida ativa para que pos-
sa consolidar os demais débitos já inscri-
tos em dívida ativa e fazer a transação de 
todos esses débitos.

E como se dá a negociação envolvendo 
precatórios? Quem tem crédito para 
receber pode usar esse precatório para 
quitar a dívida?

Raíssa Cabús: Então, os benefícios 
concedidos por meio do nosso progra-
ma Negocia-DF podem ser descontos. 
Descontos se for de dívida tributária, de 
multas, de encargos legais e juros, assim 
como débitos que sejam classificados 
por ato da Secretaria da Economia como 
de difícil recuperação ou irrecuperáveis. 
Também, de débitos de natureza não tri-
butária, possível desconto, inclusive, até 
no valor principal. Para além desses bene-

fícios de descontos, como eu mencionei, 
é possível a concessão de prazos diferen-
ciados e especiais e é possível a utilização 
também por esses devedores, para quitar 
seus débitos, a utilização de créditos acu-
mulados de ICMS, desde que homologa-
dos pela autoridade competente, e tam-
bém a utilização de precatórios reconhe-
cidos por decisão judicial transitada em 
julgado em desfavor do Distrito Federal. 
Então, o devedor que tenha esses preca-
tórios em desfavor do Distrito Federal, ele 
vai poder requerer a utilização desses cré-
ditos para abater nas suas dívidas.

Quando se fala em parcelamento de 
dívidas e negociações, em relação 
ao Refis, o Ministério Público (MP) 
sempre aponta que esse programa 
pode ajudar a facilitar a vida de quem 
é um devedor contumaz, que espera 
o momento para negociar facilidades 
e acaba não pagando. Enquanto isso, 
aquela pessoa que sempre pagou 
certinho acaba sendo penalizada 
porque não tem os mesmos 
benefícios. Como funciona isso?

Márcio Wanderley: Os programas de 
recuperação de crédito são programas em 
que o Estado vê a dívida sob duas pers-
pectivas: a possibilidade do contribuin-
te que, por alguma razão, passou por di-
ficuldades e não pôde pagar seu tributo 
e, permitindo que, em condições espe-
cíficas, aquela pessoa possa regularizar 
sua situação. Isso é muito importante de 
ser salientado: que esses programas per-

mitem não só a regularização, mas a con-
tinuidade da empresa e que as pessoas 
possam sair de uma condição em que 
estão impossibilitadas, eventualmente, 
de contratar. Seja no dia a dia, em cre-
diários, prestações, ou seja, em contratar 
com a administração pública, federal ou 
municipal. Em outra perspectiva, é que os 
créditos que a gente considera como de 
difícil recuperação, eles vêm para o Esta-
do, aqueles recursos ingressam e permi-
tem que eles sejam utilizados em políticas 
públicas importantíssimas. Então, recur-
sos como esses, que ingressam na admi-
nistração, permitem a concessão de be-
nefícios como o “Vai de Graça”, permitem 
que o poder público possa pagar as polí-
ticas sociais desenvolvidas pelo governo. 
É nessa perspectiva de recursos que o 
Estado esperava que não entrasse e nes-
sa perspectiva de que as pessoas possam 
regularizar sua situação que, tanto a tran-
sação quanto o Refis precisam ser visua-
lizados. Críticas existem, e pontualmen-
te a gente vai conversando e dialogando. 
Esse projeto de transação tributária é um 
exemplo disso. É um projeto que foi cons-
truído no âmbito do governo e foi dialo-
gado amplamente na Câmara Legislativa 
e está aí para ser implementado. Ainda é 
o começo. Alguns erros podem acontecer 
na tramitação de um processo e os ajustes 
acontecerão com a velocidade esperada.

Sobre as exigências, são muitos 
descontos e muitos prazos. Tem 
a modalidade de adesão e tem 

a individual. Por favor, quais 
são as exigências para aderir 
a essa política pública/

Raíssa Cabús: A nossa legislação prevê 
que é possível ser exigida uma parcela mí-
nima, uma entrada, além da apresentação 
de garantias pelo devedor e a conversão 
em renda de depósitos que estão vincu-
lados em ações judiciais relativas àqueles 
créditos que estão sendo transacionados. 
Assim, eles são convertidos em favor do 
DF, bem como a manutenção de garan-
tias prestadas em ações judiciais relati-
vas a esses débitos que estão transacio-
nados. Elas têm como exigência que haja 
essa manutenção das garantias para ser 
vinculada a essa transação, porque o efei-
to dessa transação, a extinção desses cré-
ditos, só ocorre com o cumprimento por 
completo dessa negociação. Então, en-
quanto isso, essas garantias e exigências 
podem estar vinculadas na negociação.

Com relação aos prazos e 
descontos, qual o máximo que 
podem ser parceladas essas 
dívidas e o máximo que pode ser 
conquistado nesse desconto?

Raíssa Cabús: De forma geral, o des-
conto pode chegar até 65%, inclusive até 
70% para empresas que estejam em re-
cuperação judicial e falência. Os prazos 
de parcelamento, em regra, são de até 
120 parcelas, podendo chegar a até 145 
parcelas em caso de empresas que se en-
contrem, também, em recuperação judi-
cial e falência.

» BRUNA PAUXIS

Negocia-DF permite
desconto de até 65%

Ao CB. Poder os representantes do GDF detalharam como funciona a nova política pública de negociação 
de dívidas para pessoas físicas e jurídicas. Parcelamentos podem chegar a 145 meses para empresas

Márcio Wanderley deu detalhes de como funcionará o programa Negocia-DF Raíssa Cabús informou como serão os benefícios oferecidos pela nova política

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Aponte a câmera 
do celular para 

assistir à entrevista 
completa
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Valmir de Souza e Manoel José eram brigadistas do IBGE e tentavam evitar que o fogo atingisse reserva ecológica

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

PT discute se haverá prévias para 
escolha de candidatura ao GDF

A realização de prévias para a escolha 
de candidato ou candidata ao Palácio 
do Buriti é o tema de debate da vez 

dentro do PT. Pelo menos dois nomes 
estão no páreo: o presidente do Iphan, 
Leandro Grass (D), e o ex-deputado 

Geraldo Magela. A decisão deve ser 
tomada pelo diretório regional do 
partido.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

TRAGÉDIA/

Mortos em combate a incêndio

U
ma tragédia marcou o 
Distrito Federal na tarde 
de ontem. Dois servido-
res do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), 
identificados como Valmir de Sou-
za e Manoel José, morreram duran-
te um incêndio em uma área de 
vegetação localizada no km 6 da 
BR-251, nas proximidades do Re-
sidencial Tororó, entre as regiões 
administrativas de São Sebastião 
e Santa Maria.

As vítimas eram lotadas na re-
serva biológica do IBGE e respon-
sáveis pelo monitoramento da 
área. Um funcionário do institu-
to contou ao Correio que Valmir e 
Manoel ficaram preocupados com 
o alastramento do fogo na mata e, 
para proteger a reserva, decidi-
ram entrar em combate. Eles saí-
ram em um caminhão-pipa, mas 
foram cercados pelas chamas e 
não conseguiram escapar. Apenas 
o motorista do veículo saiu com vi-
da. A dinâmica do fato será escla-
recida somente após a perícia da 
Polícia Civil.

O tenente Jean Charles, do Cor-
po de Bombeiros, relatou que o 
acionamento para o incêndio foi 
às 13h20. As primeiras informa-
ções davam conta de um fogo in-
tenso, de grandes proporções. A si-
tuação tensa exigiu o apoio da ae-
ronave da corporação. “No decor-

rer do combate, fomos informados 
da localização de um corpo carbo-
nizado e outro desaparecido. Pou-
co tempo depois, o mesmo solici-
tante encontrou o segundo corpo”, 
informou.

Até o fechamento desta edição, 
os militares seguiam na mata para 
conter as chamas e possíveis pon-
tos de ignição. A principal dificul-
dade, segundo o tenente, é a vege-
tação seca, densa e alta. “Faz com 
que a propagação seja maior e de-
pendemos do recurso de água.”

As vítimas

Em nota oficial, a presidência 
do IBGE informou que o incêndio 
teve início em uma área externa 
situada em frente à Reserva Eco-
lógica do IBGE. “Dois servidores 
do IBGE, participantes da brigada 
de incêndio do órgão, faleceram 
durante o combate ao fogo nessa 
área externa, que apresentava ris-
co de se alastrar para a reserva do 
IBGE. A direção do Instituto, por 
meio da Superintendência no Dis-
trito Federal, está prestando apoio 
às famílias das vítimas e tomando 
todas as medidas necessárias”, in-
formou o instituto.

O morador do Tororó João Vaz 
de Melo, 56 anos, presenciou a tra-
gédia de perto. Acostumado com 
os recorrentes incêndios flores-
tais na região, ele ajudava volun-
tariamente no combate às chamas 
quando o fogo se dissipou e o mo-

torista do caminhão do IBGE pediu 
ajuda para encontrar dois funcio-
nários que estavam dentro da ma-
ta. “O motorista desceu e me per-
guntou se eu tinha visto os dois 
funcionários. Saí desesperado pro-
curando por eles e acabei encon-
trando os corpos, a cerca de 100 
metros um do outro”, relatou.

Valmir, uma das vítimas, era 
morador da Cidade Ocidental 
(GO). Manoel residia no Gama. 
Ambos deixam as esposas, filhos 
e netos. Dário Souza, 40, brigadis-

ta florestal e amigo das vítimas, la-
mentou a perda dos colegas. “Eram 
pessoas dedicadas ao trabalho e es-
tavam perto de aposentar. Morre-
ram fazendo aquilo que amavam.”

A Reserva

A Reserva Ecológica do IBGE é 
uma unidade de conservação re-
conhecida por ser um importante 
centro de pesquisa ecológica sobre 
o bioma Cerrado. Diversos estudos 
científicos foram desenvolvidos na 

área, contribuindo para o conheci-
mento e a preservação do bioma.

A reserva é considerada uma 
das áreas de preservação perma-
nente do Distrito Federal, ao lado 
do Parque Nacional de Brasília, da 
Estação Ecológica de Águas Emen-
dadas e da Estação Ecológica do 
Jardim Botânico de Brasília. Desde 
1993, integra o núcleo da Reserva 
da Biosfera do Cerrado, criada pe-
la UNESCO. Também faz parte da 
Área de Proteção Ambiental (APA) 
do Planalto Central. Por se tratar de 

uma área de conservação e pesqui-
sa, o acesso é restrito a pesquisado-
res autorizados.

Com cerca de 1.391 hectares, a 
reserva está situada a aproximada-
mente 25km ao sul do centro de Bra-
sília, fazendo fronteira a oeste com a 
Fazenda Água Limpa (FAL), da Uni-
versidade de Brasília (UnB), que tem 
4.500 hectares, e ao norte e leste com 
a Estação Ecológica do Jardim Botâ-
nico de Brasília (EEJBB), com 5.000 
hectares. Juntas, essas áreas com-
põem a Área de Proteção Ambiental 
Gama-Cabeça de Veado, uma uni-
dade de conservação distrital com 
cerca de 10.000 hectares contínuos 
de vegetação protegida.

Ocorrências

O DF registrou no ano passa-
do 18.794 ocorrências de incên-
dios florestais. O número é 154,6% 
maior do que o registrado em 2023, 
quando a capital teve 7.339 quei-
madas. Os dados do Corpo de 
Bombeiros do DF (CBMDF) mos-
tram que as áreas verdes da capital 
da República foram assoladas pe-
lo fogo. A Floresta Nacional (Flo-
na) de Brasília, por exemplo, teve 
45,85% de sua área atingida por 
chamas que queimaram por quatro 
dias seguidos — esse foi o maior in-
cêndio na unidade na última déca-
da. Especialistas apontaram as me-
didas necessárias para evitar que 
novas tragédias ambientais ocor-
ram na seca deste ano.

» DARCIANNE DIOGO
» MARIANA SARAIVA

Consenso ou embate

O PT marcou para 22, 23 e 24 
de agosto o encontro do 
partido para discutir estratégias 
eleitorais. Desse fim de 
semana, pode sair uma 
definição sobre prévias ou de 
tentativa de escolher um nome 
em consenso.

Próximos passos

O presidente eleito do PT, 
Guilherme Sigmaringa Seixas, 
deverá tomar posse em 24 de 
agosto, depois do encontro. Em 
20 de agosto, o presidente do 
Iphan, Leandro Grass, assina a 
ficha de filiação que já foi 
abonada pelo presidente Lula.

Estatuto

Pelo estatuto do PT, se 
mais de um filiado quiser 
concorrer a alguma 
candidatura majoritária, 
as prévias são 
obrigatórias. “É legítimo. 
É estatutário”, afirma o 
vice-presidente da 
Câmara Legislativa, 
Ricardo Vale (PT). Mas se 
dois terços do diretório 
forem contra, a escolha é 
submetida a outros 
critérios.

Unidade

Para o deputado distrital Gabriel Magno (PT), o momento é 
de construir unidade interna e uma aliança com os partidos 
progressistas. “As prévias são estatutárias. Pode ser que 
tenha, como já tivemos em outros momentos. Mas acho 
que hoje a tarefa é buscar a unidade”, defende o distrital.

Outros 
nomes

O deputado Chico 
Vigilante (PT) 
afirma que, além 
de Leandro Grass e 
Magela, o partido 
tem outros nomes, 
como a ex-reitora 
da UnB Márcia 
Abrahão. “O 
diretório vai 
decidir se teremos 
ou não prévias”, 
explica Vigilante. O 
petista foi 
incentivado a 
concorrer, mas 
prefere permanecer 
no Legislativo.

 Minervino Junior/CB/D.A Press Carlos Gandra/Agência CLDF

Beto Monteiro/Secom UnB

Slogan

O ex-deputado Geraldo Magela foi um dos primeiros a defender 
candidatura própria do PT ao GDF. O slogan é Lula no Planalto, 
Magela no Buriti.

Coração 
partido

Consultor da 
presidência do BRB 
e militante do PDT, 
Léo Bijos partiu o 
coração em dois e 
assim deve seguir 
nas próximas 
eleições: de um 
lado, Ibaneis 
(MDB), e de outro, 
Leila Barros (PDT).

Juntos

Celina Leão 
aposta suas 
fichas no 
eleitorado 
bolsonarista. 
Ontem, ela 
subiu em 
carro de 
som na 
motociata do 
ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Estátua de JK passa por limpeza

Um dos monumentos mais icônicos de Brasília, a 
estátua de Juscelino Kubitschek passou por um 
processo de conservação esta semana, que incluiu o 
pedestal que a sustenta. De autoria do 
escultor Honório Peçanha, a obra representa o 
ex-presidente acenando para a cidade que ele 
transformou de sonho em realidade e faz parte do 
Memorial JK, localizado na Praça do Cruzeiro, no 
Eixo Monumental, um dos pontos mais altos do 
Plano Piloto. A limpeza, feita com ajuda de um 
drone, durou três dias. Fernando Farias, diretor 
técnico da Principal Manutenções, empresa 
responsável pelo serviço, explicou que a seleção dos 
produtos utilizados foi rigorosa para preservar o 
patrimônio histórico e assegurar aos visitantes uma 
melhor experiência visual.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Ed Alves/CB/DA.Press

 Kayo Magalhães

Instagram

 Mariana Campos/CB

Até o fechamento desta edição, os militares seguiam na mata para conter as chamas e possíveis focos

Darcianne Diogo/CB/D.A Press
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Covardia que precisa acabar

Cheryla Carvalho de Lima, de 44 anos, foi assassinada com golpes de faca por João Paulo Silva Matos, 35, com 
quem estava há cerca de um mês. O homem foi preso logo em seguida, nas redondezas, por um policial de folga

P
or volta do meio-dia de on-
tem, a rotina de Samam-
baia Sul foi interrompida 
por gritos, correria e deses-

pero. No estacionamento de uma 
academia, na QR 516, a vida de 
Cheryla Carvalho de Lima, de 44 
anos, foi brutalmente arrancada 
com golpes de faca desferidos por 
João Paulo Silva Matos, 35,  com 
quem estava em um relacionamen-
to há cerca de um mês. 

Cheryla  tinha acabado de dei-
xar a filha no trabalho quando foi 
surpreendida pelo agressor. Segun-
do testemunhas e familiares, o casal 
discutiu antes do ataque. “Só ouvi-
mos os gritos e a confusão aqui na 
rua, mas, quando chegamos, ela es-
tava estirada no chão”, disse um mo-
rador local que não quis se identifi-
car. Segundo relatos de testemunhas, 
João Paulo teria segurado a mulher e 
a esfaqueado repetidamente no pes-
coço, nas costas e na barriga. 

Após o crime, o homem fugiu 
do local, mas foi capturado pouco 
tempo depois por um policial de 
folga. O militar Marcos Bontem-
po tinha saído da academia e pre-
senciou a cena. “Assim que ouvi os 
gritos, saí correndo e vi algumas 
pessoas desesperadas pedindo so-
corro. Quando cheguei mais perto, 
vi a mulher caída no chão, bastan-
te machucada”, relatou o policial.

Enquanto estava ao telefone, 
pedindo socorro para a mulher, 
populares informaram a direção 
por onde o suspeito havia fugido. 
Minutos depois, o soldado conse-
guiu localizá-lo cercado por popu-
lares. “As características batiam e 
a arma, uma faca, estava no local. 
Dei voz de prisão ali mesmo. Ele 
ofereceu resistência, mas conse-
gui contê-lo até a chegada das via-
turas”, contou. O apoio veio do 10º 
Batalhão, que cobre Samambaia, 
e do próprio 27º Batalhão, onde o 
soldado é lotado.

Sinais de tragédia

Dentro de casa, a relação era 
vista com preocupação. A família 
de Cheryla nunca aprovou o na-
moro. “A gente sabia que ele não 
era boa pessoa. Ele já tinha sido 
preso, usava drogas, bebia. Meu pai 
dizia que ele tinha espancado a ex-
-mulher”, contou a filha da vítima, 
Thamyres Carvalho dos Santos, 22. 
Segundo ela, apesar dos alertas, 
a mãe insistia na relação. “Ela só 
queria ser amada. Tentou se afas-

tar, mas ele sempre a procurava, e 
ela voltava”.

Cheryla morava com a mãe, os 
filhos e os irmãos na QR 514, a pou-
cos metros de onde foi morta. O 
agressor não era bem-vindo na re-
sidência e costumava se encontrar 
com a vítima na rua. “A gente evi-
tava contato. Não deixava ele en-
trar em casa. Sempre que ele tinha 
contato com a minha mãe, era na 
rua. Ele a chamava, e eles ficavam 
na esquina”, disse Thamyres.

João Paulo tinha um históri-
co criminal extenso. Segundo fa-
miliares, ele havia sido preso por 

tentativa de latrocínio e por homi-
cídio. “É um homem perigoso. A 
vizinha contou que ele havia sido 
preso por matar alguém, e mesmo 
assim estava solto. Agora, matou 
minha irmã. E depois, quem se-
rá a próxima?”, questionou Fábio 
Carvalho de Lima, irmão de Chery-
la. Ele contou que, ao chegar ao lo-
cal do crime, viu o corpo da irmã 
sem vida, coberto por uma lona, 
enquanto o Corpo de Bombeiros 
tentava reanimá-la sem sucesso.

A família relata que Cheryla en-
frentava problemas de saúde nos 
últimos anos. Após um aciden-

te vascular cerebral (AVC), passou 
a ter lapsos de memória e dificul-
dades para concluir tarefas simples 
do dia a dia. Mesmo assim, conti-
nuava presente na vida da filha e da 
família. “Ela acordava, ajudava em 
casa, estava presente da forma que 
podia. Era uma boa mãe”, relembra 
Tamires, emocionada.

Luto e impotência

Enquanto no local do crime so-
brou uma poça de sangue, na men-
te de quem era próximo de Chery-
la, resta um vazio imensurável. 

Thamyres lamenta a perda irre-
parável e a sensação de impotên-
cia. “Não me sinto bem, nem sinto 
que houve justiça. Ele está preso, 
mas minha mãe está morta. Na-
da vai trazê-la de volta.” Em meio 
ao luto, a dor se mistura à indigna-
ção. “No Brasil, sabemos como é. 
Eles prendem, depois soltam. Meu 
medo é que ele faça isso com outra 
mulher”, lamenta.

Fábio Carvalho, 44, irmão da ví-
tima, sente intensa revolta. “Minha 
mãe está lá em casa, sem chão, sem 
conseguir falar. Sabíamos que não 
ia dar certo esse relacionamento, 

mas não deu tempo de tirar mi-
nha irmã disso”, comentou. Ain-
da em choque, ele diz que a prisão 
do agressor não é suficiente para 
aliviar a dor da perda. “A polícia 
prendeu ele na rua de cima, com 
a faca ainda na mão. Foi flagrante. 
Mas e daí? Ele matou antes, e na-
da aconteceu. Agora, matou de no-
vo. Espero que dessa vez fique pre-
so”, conclui.

João Paulo foi autuado em fla-
grante por feminicídio e conduzi-
do à carceragem da corporação. O 
caso será investigado pela 26ª De-
legacia de Polícia, em Samambaia. 

 » CARLOS SILVA
 » MARIANA SARAIVA 
 » DARCIANNE DIOGO

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Antigamente, os jornais eram uma es-
pécie de para-raios de toda uma fauna de 
malucos. As portarias funcionavam de 
maneira precária. Se alguém se apresen-
tasse como Napoleão e exibisse uma car-
teirinha de vacinação passava tranquila-
mente pela triagem. E, de repente, em um 
átimo, um doido de jogar pedra na Lua es-
tava na frente da sua mesa com alguma 
reivindicação disparatada. 

Em 1979, indicado por um amigo, um 
poeta verdadeiramente com chispa me pro-

curou na redação. O nome dele era Lucide 
de Andrade. O sotaque carregado denun-
ciava a origem gaúcha. Magro, de cabelos 
grisalhos, trajava terno e gravata, vestia-se 
com apuro, mas tinha os  olhos injetados, 
que se acendiam com um brilho de alucina-
ção quando recitava os seus versos: “Ah!...se 
eu não precisasse escrever poesia!.../Se eu 
pudesse no espatáculo da agonia/Sangrar 
as mãos aplaudindo a desgraça!/É... Seria 
mesmo interessante, eu de camarote/Assis-
tindo à luta da dor contar o forte/Sem ten-
tar impedir o extermínio da raça”.

Lucide se transfigurava à medida que 
falava os seus poemas, carregando na dra-
maticidade, como se fosse atingido gra-
vemente pela força das próprias palavras: 
“Lucidesca apoteose se veria então.../To-
do este mundo me estendendo a mão/Me 

proclamaria ‘deus-homem’, o salvador!.../
Eeu do meu camarote divinesco/Ao ver a 
morte exterminar meu parentesco/Grita-
ria: ‘bravos’! Repitam a cena, por favor!”.

Além de poeta, ele era o que se chama-
ria hoje de performer, interpretava ma-
gistralmente os versos, contorcendo-se 
de angústia: “Eu gostaria de ser assim e 
mais um pouco/Dar um lança-chamas 
ara cada louco/E soltá-nus entre os tidos 
por normais.../E no meio dessas confu-
sões tamanhas/As donzelas fantasiadas 
de aranhas/Ensinariam às meretrizes o 
abc das bacanais”.

A macheza ou a arrogância gaúcha re-
pontavam no poema, em uma insólita as-
sociação de ideias: “Sádico eu não sou, 
nem ateu/Pois creio que toda égua de saia 
precisa um freio/E todo bagual de calças 

um domador.../Por isso, para o bem ge-
ral/Eu gostaria que se fizesse uma cochei-
ra universal/E me designassem para ser o 
reprodutor”.

A vida de Lucide é enigmática. Mas em 
um dos poema, ele deixa escapar que tal-
vez cometera algum delito e tenha sido 
preso: “Não acredite em mim quando eu 
disser que te amo/Nem te assombres ao 
ver que no lugar dos meus olhos/Há duas 
crateras assinalando os vulcões/Que se es-
vaíram em lágrimas/Não diga, porém, que 
o meu amor foi mentira/Porque lá, do ou-
tro lado da vida/De onde eu vim para acu-
sar os crimes da Justiça/Todos os infelizes 
são testemunhas/De que eu quase enlou-
queci de tanto amor!...”

Apesar de Lucide não ter nenhum livro 
publicado, eu resolvi fazer uma pequena 

matéria sobre sua poesia. No dia seguinte, 
ele estava novamente na redação e me ofe-
receu o caderno onde estava registrada to-
da a obra. Tentei dissuadi-lo da decisão in-
sensata, mas foi inútil, ele não retrocedeu.

Recentemente, reencontrei o caderno, 
todo amarrotado, quase se desmanchan-
do, com as garatujas de Lucide. A poesia 
dele é desigual, mas contém versos magní-
ficos, como os de um poema em que ves-
te a máscara dos Estados Unidos, com es-
tarrecedora atualidade: “Não sou a favor 
dos gregos/E nunca fui contra os troianos/
Vendo armas para os dois!.../Sabem o meu 
nome?Acertaram!/É esse mesmo!...” E ve-
jam só que arremate fulminante: “Eu sou, 
enfim,/Amostra grátis/Do próximo desin-
fetante/Que será lançado na praça/Aguar-
dem a publicação!”

Poeta com
chispa

Um homem de 54 anos foi pre-
so na Asa Sul, ontem, acusado de 
agredir física, psicológica e patri-
monialmente sua própria mãe, de 
75 anos. O mandado de prisão pre-
ventiva foi expedido pelo 1º Juiza-
do de Violência Doméstica de Bra-
sília e cumprido pela Delegacia Es-
pecial de Repressão aos Crimes por 
Discriminação Racial, Religiosa ou 
por Orientação Sexual, ou Contra a 
Pessoa Idosa ou com Deficiência 

(Decrin) da Polícia Civil (PCDF).
No dia da ação, a idosa foi en-

contrada em estado de abando-
no, sem alimentação adequada ou 
acesso a medicamentos. O imóvel 
estava tomado por fezes de ani-
mais, forte odor de urina e sangue 
espalhado pelo chão, provenien-
te de um corte profundo cuja ori-
gem ainda é desconhecida. A ido-
sa, que tem diagnóstico de Alzhei-
mer em estágio avançado, também 

não fazia uso dos remédios pres-
critos por médicos.

A chamada operação Curare te-
ve início após denúncia feita por 
um bombeiro militar, que havia 
prestado atendimento à avó do in-
vestigado, mãe da vítima, falecida 
em maio, aos 99 anos. Os policiais 
encontraram mais de R$ 100 mil 
em espécie na residência. Parte 
do dinheiro era proveniente da he-
rança deixada pela avó e teria sido 

desviada pelo investigado.
O homem foi autuado em fla-

grante por omissão de socorro, 
abandono, exposição a perigo e 
apropriação de proventos de pes-
soa idosa. Caso condenado, pode 
pegar até 13 anos e 6 meses de pri-
são, somente por esses crimes. A 
PCDF segue investigando se ele 
também praticou abusos contra 
a avó falecida.

Prisão

Uma mulher de 42 anos foi pre-
sa pela PCDF, em Santa Maria, 

suspeita de furtar idosos enquanto 
trabalhava como cuidadora, dia-
rista ou empregada doméstica em 
áreas nobres, como o Lago Sul, o 
Setor de Mansões Park Way e o No-
roeste. As investigações indicam 
que ela revirava bolsas e pertences 
das vítimas em busca de cartões e 
dados bancários, que utilizava pa-
ra fazer compras. 

Entre os alvos identificados pe-
la polícia, estão duas idosas, de 90 
e 84 anos, nas casas das quais a 
mulher se apresentava como cui-
dadora. A ação evitou que uma ter-
ceira vítima, uma idosa de 89 anos, 

também fosse lesada.
A prisão foi efetuada na se-

gunda-feira por policiais da 10ª 
DP (Lago Sul).  A suspeita estava 
foragida da Justiça e tinha quatro 
mandados de prisão preventiva 
em aberto.

No Noroeste, a acusada traba-
lhava como empregada domésti-
ca e realizou diversas compras não 
autorizadas com o cartão bancá-
rio de um homem de 59 anos. No 
Park Way, onde atuava como dia-
rista, ela também praticou fraude 
bancária com os cartões da víti-
ma. (CS/MS)

Filho mantém mãe em carcére 
VIOLÊNCIA CONTRA IDOSOS

Autor foi preso por um policial de folga logo depois

Material cedido ao Correio

Thamyres Carvalho, 22, filha da vítima: “Sabia que ele não é boa pessoa”

 Fabio Carvalho de Lima, irmão da vítima: “Só prisão não é suficiente”

 Bruna Gaston CB/DA Press

 Bruna Gaston CB/DA Press

Cheryla Carvalho de Lima, 44, deixa quatro filhos

Reprodução/Redes sociais

Feminicídio em Samambaia, à luz do dia, no estacionamento em frente a uma academia, na QR 516

 Bruna Gaston CB/DA Press
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Tarifaço: Abrasel busca apoio 
das empresas americanas de 
fast-food e de restaurantes

Estamos às vésperas do início de 
nova taxa que os EUA definiram 
para os produtos brasileiros 
poderem entrar no país deles. 
Mas, se dói aqui nos empresários 
brasileiros, também pode 
doer — e muito — no bolso dos 
empresários americanos. O setor 
de lanchonetes, fast food, é um 
deles. A coluna apurou que a 
Abrasel, entidade brasileira que 
representa esse setor que inclui 
bares e restaurantes, busca apoio 
internacional para ajudar a reverter 
a situação. Entrou em contato 
com a entidade que tem o mesmo 
papel nos EUA. Pois o setor lá 
enfrentará aumento nos custos 
de insumos como suco de laranja, 
pescados, carne, café e frutas.

Carta para a National Restaurant Association

A Abrasel enviou, ontem, uma carta à National Restaurant Association (NRA), pedindo 
apoio para que seja revista a medida do presidente Donald Trump de aplicar uma taxação 
de 50% sobre as exportações brasileiras. A NRA defende os interesses de milhões de 
estabelecimentos norte-americanos e mantém uma relação próxima com a Abrasel.

Bom senso e parceria comercial

“O setor de alimentação fora do lar é um elo direto entre 
os países, e medidas como essa colocam em risco não 
apenas negócios, mas também relações construídas 
com respeito e cooperação. É hora de unir vozes em 
defesa do bom senso e da parceria comercial”, afirma 
Paulo Solmucci (foto), presidente da Abrasel.

Rejeição do consumidor brasileiro

Também tem um outro lado importante de lembrar: que os 
brasileiros podem perder a receptividade e o gosto que têm 
pelas empresas norte-americanas estabelecidas no Brasil, 

especialmente do setor de alimentação, daquelas marcas bem conhecidas que sempre 
encontraram no Brasil. Assim, também seriam afetadas economicamente pela medida.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O maior inimigo da autoridade é o desprezo 
e a maneira mais segura de solapá-la é o riso.

Hannah Arendt (1906-1975)

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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Atrações confirmadas 
para o Festival da 
Caixa Seguridade

Um time de grandes nomes da 
música brasileira desembarca 
em Brasília em agosto. Marina 
Sena, Maria Gadú, Mart’nália 
e Jota.Pê (foto) são as atrações 

principais do Festival AnimaMix 
Caixa Seguridade, que estreia 

neste ano e veio para entrar no 
calendário anual da cidade. O 
espetáculo Vital – O musical 
dos Paralamas também está 

na programação dos três 
dias do evento, que oferece 
atrações para toda a família. 
O festival acontece de 22 a 24 
de agosto, das 12h às 23h, no 

Eixo Cultural IberoAmericano 
(antigo Complexo Funarte). 
Os ingressos custam R$ 20 

(meia) e R$ 40 (inteira).

Lei que aumenta punição para 
furto de cabos está valendo
Entrou em vigor na terça-feira a lei que 
tipifica e aumenta as penas para os crimes 
de furto, roubo e receptação de fios, cabos 
ou equipamentos de telecomunicações e 
energia elétrica. Para a Conexis, entidade 
que representa as maiores empresas de 
telecomunicações, a mudança é uma 
importante vitória para os consumidores. “O 
consumidor é o maior prejudicado com essas 
ações criminosas. Todos os anos, milhões 
de usuários de telecomunicações ficam sem 
acesso a serviços de internet, telefonia e TV 
por assinatura por causa do roubo, furto 
e receptação de cabos e equipamentos”, 
afirmou à coluna o presidente-executivo da 
entidade, Marcos Ferrari (foto abaixo).
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Pontos mais vulneráveis

As regiões administrativas que mais têm sofrido com os furtos são, nesta ordem: 
Plano Piloto, Planaltina, Taguatinga, Ceilândia, Recanto das Emas e Estrutural. 

Entre 
janeiro e 
junho de 

2025 

57 quilômetros
de cabos de iluminação pública 

da CEB foram furtados

R$ 1,1 milhão
é o prejuízo causado pelo 

crime

Crime recorrente no DF

A capital federal sofre muito com falta de energia em 
diversas regiões causadas pelo furto de cabos. A CEB 
e a Neonergia enfrentam diariamente o problema. “A 
sanção dessa nova lei chega em um momento 
oportuno em que estamos reforçando o combate ao 
furto de cabos no DF. É um avanço fundamental.
Agora, com o agravamento das penas, teremos 
um instrumento mais eficaz para garantir que 
esses indivíduos permaneçam presos e que esse 
tipo de crime seja desestimulado”, afirma Edison 
Garcia (foto ao lado), presidente da CEB IPes.

Prejuízos para a população 
e para empresas
Esses crimes têm gerado grande prejuízo para a 
população, que fica sem iluminação por algumas 
horas ou mesmo dias, dependendo da extensão do 
do furto. E também para a CEB IPes e Neonergia.
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MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Laryssa Amaral e 
Eduardo Pedrosa 
celebram o amor 

na capital
Laryssa Amaral e Eduardo Pedrosa selaram a união em um belo casamento 

no último sábado, com cerimônia católica na imponente Catedral de 
Brasília. Filha de Mônica Hohl Martins e Claudio Deckers do Amaral, 

Laryssa disse “sim” ao deputado distrital, filho de Eduardo Passos Pedrosa 
e Daniele Valadares Weyne, diante de familiares, amigos e diversas 

autoridades que testemunharam o amor do casal. A celebração seguiu 
no Clube de Engenharia, onde a elegância clássica encontrou a alegria 

contagiante da pista de dança, embalada por banda ao vivo e DJ. A noite, 
claro, terminou com promessas de um futuro vibrante para o casal.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Neste Dia dos 
Pais, queremos ver 

vocês juntos!

Mande foto com você e 
seus filhos para mari.
vivabrasilia@gmail.
com e faça parte do 
mosaico especial da 
coluna Viva Brasília 
para celebrar a data.

Mônica Hohl Martins, Cláudio Deckers do Amaral, Laryssa Amaral, Eduardo Pedrosa, Daniele Valadares Weyne e Eduardo Passos Pedrosa

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Cláudia Falcão Bastos e o ministro do TST Guilherme Caputo

Luis e Natalia Miranda

O presidente da Câmara Legislativa, Wellington Luiz, e Kilze Beatriz

O presidente do Iphan, Leandro Grass, e Marcela Sá

O governador Ibaneis Rocha, Mateus e Mayara Noronha Rocha

Ana Paula Andrade; o presidente do TCDF, Manoel de Andrade; o 
secretário de Transportes, Valter Casimiro; e Cristiane Freitas

Leonardo Domiciano, deputado Fábio Felix, deputado 
Chico Vigilante, Lindalva Morais e deputado Gabriel Magno

O advogado Felipe Belmonte, a deputada 
Paula Belmonte, Tatiana e Ricardo França

Marcelo Queiroz; Otavio Pimenta da Veiga; o secretário 
de Segurança Pública, Sandro Avellar; e In Loon Lim   

Marcela Vasconcelos, Paulo Victor Moraes, Guto e Bianca Jabour

O ex-senador Gim Argello; Danilo Araujo; Wuena Araujo; 
e o secretário de Governo, José Humberto Pires

MOBILIDADE/

Renovação na frota de ônibus

A 
frota de transporte coletivo 
do Distrito Federal ganhou 
um reforço ontem, com a 
apresentação pelo Gover-

no do Distrito Federal de 50 dos 444 
novos ônibus comprados pela Via-
ção Pioneira e que entram em circu-
lação até o ano que vem. Devem ser 
beneficiados 350 mil passageiros de 
11 regiões. No evento, realizado no 
Eixo L Sul, o governador Ibaneis Ro-
cha também fez o lançamento oficial 
do aplicativo DF no Ponto.

Ibaneis destacou as políticas de 
mobilidade. “No início do nosso 
governo, as pesquisas de satisfa-
ção mostravam que a mobilidade 
era um dos três tópicos mais sen-

síveis no DF. Hoje, quase não se 
fala disso mais. O nosso trabalho 
é justamente esse. Mobilidade se 
faz com melhores vias para que as 
pessoas sofram menos e percam 
menos tempo também dentro do 
transporte público”, disse.

O governador ressaltou ainda 
que mobilidade também se faz 
com renovação de frota para que 
os usuários possam acessar veícu-
los mais novos, que não quebrem 
com facilidade. “A meta é que Bra-
sília, até o final do nosso manda-
to, tenha 100% da frota renovada”, 
afirmou.

Do total de veículos zero-quilô-
metro comprados pela Viação Pio-
neira, vinte e cinco são para amplia-
ção da operação e 419 para subs-

tituir ônibus em uso. Até o fim do 
ano, a empresa prevê entregar 207 
veículos. Os demais 237 devem che-
gar em 2026.

A expectativa é de que os primei-
ros comecem a circular em agosto, 
beneficiando passageiros do Gama, 
Santa Maria, São Sebastião, Candan-
golândia, Lago Sul, Jardim Botânico, 
Jardins Mangueiral, Itapoã, Itapoã 
Parque, Paranoá e Paranoá Parque.

Segundo Zeno Gonçalves, secre-
tário de Transporte e Mobilidade, 
parte dos novos veículos são para 
atender à expansão urbana do DF. “O 
transporte de Brasília foi o primeiro 
do Brasil a recuperar o número de 
acessos pré-pandemia. Os veículos 
seguem o padrão Euro 6, que reduz 
em até 80% a emissão de poluentes, 

e  estão equipados com elevadores 
para acessibilidade, GPS, sistema de 
câmeras, desligamento automático 
em marcha lenta, portas com acio-
namento elétrico e sistema anties-
magamento.

Aplicativo

A tecnologia gratuita oferece 10 
funcionalidades para facilitar a vida 
do usuário, entre elas, planejar rotas, 
buscar por linhas, saber onde o ôni-
bus está em tempo real e registrar re-
clamações e sugestões.

“É uma ferramenta que faltava e 
agora está em versão inicial. A gente 
espera que as pessoas testem, criti-
quem e deem feedback para a gente 
evoluir”, explicou Zeno Gonçalves.

» DAVI CRUZ

Os coletivos são equipados com elevadores para acessibilidade e GPS

 Renato Alves/Agência Brasília

Com a presença de Ibaneis Rocha, foram expostos 50 dos 444 novos veículos que entram em circulação até 2026

Obituário

» Campo da Esperança
Aldemi Cardoso Lima, 72 anos
Aleni Rodrigues Martins, 63 anos
Antonio Eleuterio de Souza, 85 anos
Arlindo da Costa Araujo, 85 anos
Carlos Alberto Marques Santos, 42 anos
Carlos Sampaio da Cruz, 78 anos
Dionisia Neres de Miranda, 81 anos
Felix Salvador de Oliveira, 63 anos
Francisca da Silva Honda, 84 anos
Francisco Gomes, 81 anos
Honorata Benta dos Santos Araujo, 79 anos
Itamar Alves de Melo, 82 anos
Izabel Maria Gualter de Assis, 57 anos
Jose Benicio Brandao, 98 anos

Luzia da Costa Oliveira, 93 anos
Maria Aparecida Silva Pinheiro, 88 anos
Maria das Merces Silva e Sousa, 98 anos
Elisangela da Silva Santos Fonseca, 
menos de 1 ano
Raimundo Ferreira dos Santos, 77 anos
Satsuko Kato, 92 anos

» Taguatinga
Adelia Carneiro Lima, 81 anos
Ana Maria Alves Porto, 68 anos
Ana Neres Ataide, 81 anos
Antonio Jose Dias Brasil, 85 anos
Bernardete Deolinda de Souza Guimaraes, 
82 anos
Francisco Marcos da Silva, 69 anos

Francisco Piquia, 62 anos
Joao Bezerra da Silva, 80 anos
Joao Jose dos Santos, 88 anos
Manoel Lopes Ferreira da Silva, 75 anos
Manoel Rodrigues da Silva, 81 anos
Maria Izabel de Souza Silva Moreira, 
58 anos
Orismar Lima da Silva, 62 anos
Selva Garcia e Silva, 78 anos

» Gama
Evani Goncalves Gil, 74 anos
Francisco Vicente de Lima, 76 anos
Manuela Sebastiana da Silva, 91 anos
Maria Jose Brito, 82 anos
Marli Menezes Gomes, 83 anos

» Planaltina
Corina Nunes dos Santos, 68 anos
Jose Henrique Alves de Souza, 
menos de 1 ano
Marcelina Carvalho de Mendoca, 91 anos

» Brazlândia
Angelita Costa Brasileiro, 93 anos
Joana Alves da Silva, 71 anos
Jonas Moura de Sousa, 84 anos
Maria Diva Rodrigues Chaves, 63 anos
Maria Luciana da Silva, 41 anos

» Sobradinho
Agripino Damaceno Reis Filho, 63 anos
James Ramos Tavares, 49 anos
Jose Liberio da Cunha, 71 anos

Maria de Fatima Nogueira, 67 anos
Ana Clara Sales, menos de 1 ano
Celiandra Ribeiro Cardoso, menos de 1 ano
Elizalva Gomes da Silva, menos de 1 ano
Mariana da Silva Pinheiro, menos de 1 ano
Michele Aparecida Xavier da Silva, 
menos de 1 ano
Rafael Rodrigo Bomfi m Pires da Silva, 
28 anos

» Jardim Metropolitano
Jose Arlindo Rodrigues, 64 anos
Ilda Camila Soares, 75 anos
Jose Batista dos Santos, 91 anos (cremação)
Leondina Alves de Sousa, 
65 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 29 de julho de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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N
a ponta da Estrutural, entre a poeira e os 
barracos que resistem ao tempo, uma se-
mente de esperança brota ali todos os dias. 
É nos arredores do antigo Lixão que a Asso-

ciação Cristã Santa Clara abriga muito mais do que 
orações: acolhe sonhos, dores e futuros. Quem con-
duz essa missão é o padre Lourenço Isidoro Ferronat-
to, catarinense que chegou à comunidade no início 
de 2024 e rapidamente se tornou um rosto conheci-
do por transformar vidas com afeto e trabalho duro.

A missão dele vai muito além do altar. Aos 57 
anos, sendo 40 deles dedicados à vida religiosa, pa-
dre Lourenço preside a Associação Cristã Santa Cla-
ra, iniciativa que toca uma creche, de 85 crianças em 
tempo integral e outras 12 no contraturno da esco-
la pública, diariamente. O projeto é mantido exclu-
sivamente por doações e pelo programa de apadri-
nhamento, que cobre custos de cerca de R$ 1.800 
por criança a cada mês.

“As doações referentes ao apadrinhamento das 
crianças vão para a associação, que cuida de to-
das. Cada ajuda, seja grande ou pequena, faz di-
ferença. De grão em grão, vamos ajudando os pe-
quenos, e o valor é o que tocar no coração de cada 
um”, explica o padre.

Dignidade

O espaço também abriga consultórios odontológi-
co, psicológico, orientação jurídica e faz a distribuição 
de cestas básicas. Tudo com a força de voluntários e 
parcerias, como a colaboração com a Paróquia São 
Pio, no Sudoeste, que viabiliza atendimentos médi-
cos. Segundo o padre, são mais de 500 famílias cadas-
tradas para receber esse apoio da instituição.

Tudo revela um cuidado que prioriza a comu-
nidade em todos os detalhes. Desde o dentista que 
atende três vezes por semana no espaço, o psicó-
logo que acompanha os pequenos e os quase 30 
funcionários da própria Estrutural que executam 
a rotina do complexo. 

Mas a rotina intensa não o intimida, pelo con-
trário. Padre Lourenço também é o pároco respon-
sável pela Paróquia Jesus Bom Pastor, um chama-
do que, segundo ele, só faz sentido quando vivi-
do com a entrega completa. Seu caminho até aqui 
foi longo. “Ser um instrumento de Deus me causa 
muita alegria e satisfação. Esse projeto tem me aju-
dado muito a crescer como sacerdote”, confessa o 
padre Lourenço.

São 40 anos de vida religiosa e 19 de sacerdó-
cio. Ainda aos 17 anos, encontrou na fé o norte que 
definiria sua história. Ele ingressou na Associação 
Arautos do Evangelho e, anos depois, foi ordena-
do sacerdote. Percorreu cidades como São Paulo, 
Curitiba e Nova Friburgo (RJ), passando por for-
mações, retiros e missões evangelizadoras. “Atuei 
em várias áreas, mas como essa, trabalhando com 
crianças, é minha primeira vez”, comenta.

Regularização 

Apesar dos avanços, o projeto ainda enfrenta 
alguns entraves. De acordo com dados do Insti-
tuto de Pesquisa e Estatística do Distrito Federal 
(IPEDF), a Estrutural é uma das regiões adminis-
trativas com maior índice de vulnerabilidade so-
cial do DF. E, por isso, conseguir regularização 
fundiária, endereço oficial e acesso pleno a po-
líticas públicas para os pequenos das creches, se 
torna um desafio diário. 

E o padre Lourenço reconhece a bravura de 
quem iniciou tudo antes de sua chegada. “O padre 
Geraldo, que edificou esse espaço, foi muito corajo-
so. Lutou para garantir esse terreno para a comuni-
dade, enfrentou burocracias e resistências. Se não 
fosse a presença da Igreja, talvez essa área tivesse 
sido ocupada de outra forma”. 

Ele sente que, graças a esse legado, a associação 
mantém um vínculo próximo com a administração 
local e atua com total transparência. “Eles conhe-
cem de perto o trabalho que realizamos aqui e, in-
clusive, utilizam nosso espaço em algumas oca-
siões. Esse reconhecimento institucional nos dá 
segurança para seguir em frente”, conta o religioso.

Entre as metas da associação está a adesão ao 
cartão creche, um auxílio do governo que traria um 
novo fôlego à manutenção do espaço. A estrutura 
da Associação também foi adaptada e aguarda os 
trâmites da Secretaria de Educação para aprova-
ção do auxílio.

DE CORAÇÃO ABERTO 
NA ESTRUTURAL

Com 40 anos de vida religiosa e uma trajetória de dedicação, o pároco Lourenço Ferronatto lidera a Associação 
Cristã Santa Clara, que atende quase 100 crianças e centenas de famílias, com saúde, educação e acolhimento 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » NATHÁLIA QUEIROZ

Crianças da Estrutural assistidas pela Associação Cristã Santa Clara

A associação comanda uma creche que recebe 85 crianças em tempo integral

Tratamentos dentários e de saúde fazem parte do projeto

• Diante da realidade 
das famílias da 
Estrutural, em 
especial daquelas 
que sobrevivem do 
trabalho no Lixão, a 
ação evangelizadora 
da Área Pastoral 
Jesus Bom Pastor 
desenvolveu uma 
série de ações e 
atividades sociais. 
Atendimentos médicos, 
odontológicos, 
psicológicos, além 
de aulas de karatê, 
música e artesanato 
para jovens e crianças.

• Há, também, as 
atividades em regime 
de creche e pré-escola, 
no centro social, 
que ocorrem desde 
2017. As crianças são 
recebidas em dias 
úteis, das 7h até as 
17h. A pretensão é de 
acolher 216 crianças, 
que é a capacidade 
máxima do espaço. 
No espaço, as crianças 
recebem todo material 
pedagógico, uniformes 
e alimentação, durante 
todo o dia. 

Sobre o projeto

Seja um padrinho da associação
• As doações podem ser feitas por qualquer 

pessoa, físicas ou jurídicas, em qualquer valor.
• https://acsantaclara.com.br/doacoes/
• PIX: 22.655.979/0001-79
• Acesse o site para mais informações:
• https://acsantaclara.com.br/
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A
os 45 anos, Ricardo José Dog-
nella Lima de Oliveira está 
diante de um novo desafio. 
Não mais dentro da área, 

com a responsabilidade de colocar a 
bola no fundo da rede como nas ar-
tilharias da Libertadores de 2003 ou 
do Campeonato Brasileiro de 2015. O 
ex-centroavante de Portuguesa, San-
tos, Valencia, Betis, São Paulo, Milan, 
Atlético-MG e Coritiba está de vol-
ta ao último clube da carreira dele, 
o Brasília Futebol Clube. Em vez de 
usar a chuteira, o calção e a camisa 
9 nas costas, ele assume a função de 
vice-presidente, abaixo de Flávio Si-
mão na hierarquia. A primeira mis-
são será catapultar o colorado à elite 
doméstica na Série B, com início no 
próximo dia 30. Em entrevista exclu-
siva ao Correio, o campeão da Co-
pa América em 2004 e da Copa das 
Confederações em 2005 com a Se-
leção fala sobre a transição da car-
reira de jogador para dirigente e os 
planos para resgatar a história do 
time pelo qual fez dois gols em sete 
jogos na elite candanga em 2023.

De onde vem essa frase 
publicada nas suas redes 
sociais: “Eu amo este jogo, e vou 
fazer de tudo para ele me amar 
de volta”?

Essa frase nasce da minha histó-
ria com o futebol, que é muito for-
te. A minha mãe dizia que, com no-
ve meses, a primeira palavra que eu 
falei foi gol. Eu, como um bom filho, 
nunca a contrariei. Então, eu sem-
pre vi o jogo como algo que exige 
amor, entrega e respeito. Eu apren-
di que o futebol só devolve aqui-
lo que você investe, ou seja disci-
plina, dedicação, sacrifício, paixão. 
Eu criei para expressar exatamen-
te isso, que não basta você só amar 
o jogo, é preciso viver de tal forma 
que ele reconheça esse amor e re-
tribua em forma de legado. Por isso, 
criei essa frase que representa mui-
to para mim.

Paulo Roberto Falcão costuma 
dizer que um jogador de futebol 
morre duas vezes: uma ao se 
aposentar e a outra na morte 
natural. Como tem sido o 
distanciamento no papel de 
atleta?

Essa frase do Falcão é um man-
damento do futebol. Ela traduz 
bem o sentimento. Para mim, não 
foi fácil. Uma carreira de 23 anos 
dentro dos gramados. Mas eu me 
preparei para isso. Costumo dizer 
que esgotei o físico e o mental, dei-
xei tudo dentro do campo para não 
ter tempo de me arrepender.

Como tem sido a distância dos 
gramados?

Em vez de enxergar a aposen-
tadoria como uma morte, eu a en-
caro como uma transição natural. 
Ninguém resiste ao tempo. Eu falo 
na terceira pessoa que o atleta Ri-
cardo continua vivo dentro de mim 
em cada brincadeira com os ami-
gos ou alguns jogos representan-
do os masters do Milan da Itália, o 
Real Bétis da Espanha... Eu coloco 
tudo isso para fora novamente em 
forma de aprendizado, de um novo 
papel que estou desempenhando.

Dá para conciliar vida de 
empresário e jogador nas  
horas vagas?

Continuo tocando meus negó-
cios, entre outras coisas que eu 

ENTREVISTA
RICARDO OLIVEIRA

Dois anos depois de defender o Brasília como centroavante no Candangão, Ricardo Oliveira assume outra 
faceta: ele é novo vice-presidente colorado com a missão de catapultar o tradicional time de volta à elite

“Eu me preparei 
para isso”

Arquivo Pessoal
MARCOS PAULO LIMA

Brasília contrata técnico português
O lusitano Manuel Rodrigues será o técnico do Brasília na Série B do 
Campeonato do Distrito Federal. O profissional de 41 anos com passagem, 
entre outros clubes, pelo Benfica, desembarcou ontem à noite no Distrito 
Federal e iniciará em breve os trabalhos para a estreia colorada na 
segunda divisão contra o Greval, em 30 de agosto. O escolhido pelo 
presidente Flávio Simão e o vice, Ricardo Oliveira, tem Licença PRO da 
CBF, o mais alto nível de qualificação do futebol nacional.   

tenho, jogando futebol e tentando 
retribuir o que ele me deu. Existe 
um tempo e depois que esse tem-
po acaba você passa por uma tran-
sição. Graças a Deus, ela está sen-
do maravilhosa. Tenho ajudado a 
construir oportunidades e fortale-
cer o futebol fora das quatro linhas.

Como foi esse processo de 
transição da carreira de jogador 
para dirigente? Era parte do 
plano trocar o uniforme pelo 
terno e a gravata?

Esse processo de transição da 
carreira começou bem antes da 
aposentadoria. Fui estudar, fazer 
alguns cursos ouvindo profissio-
nais que viraram autoridade nes-
sa área da gestão do futebol e para 
mim entendo como um processo 

natural. A minha liderança não se 
limita ao campo. Durante a minha 
carreira, aprendi sobre disciplina, 
gestão de grupo, tomada de deci-
são e agora eu aplico isso como 
dirigente, como vice-presidente 
do Brasília. Sabia que, em algum 
momento, continuaria servindo 
ao futebol em outra função e está 
acontecendo.

Você gosta de ler sobre gestão 
de clubes de futebol? Qual é o 
livro preferido?

Sempre fui muito apaixonado 
por leitura e nunca me apeguei 
somente a um tema. Invisto muito 
no meu desenvolvimento pessoal 
e a leitura me engrandeceu como 
ser humano e trouxe muitas opor-
tunidades de aprender sobre his-
tórias de outras pessoas, insights 
importantes. Um livro que eu gos-
to e me marcou muito é sobre lide-
rança, do John Maxwell. Embora 
não seja específico sobre futebol, 
traz princípios fundamentais para 
conduzir pessoas e projetos no fu-
tebol. A gestão de clubes não é so-
bre números somente. É sobre gen-
te, pessoas, e essa leitura me ajuda 
a aplicar isso na prática. Passei 23 
anos no futebol aprendendo com 
vários dirigentes competentes com 
os quais aprendi. Ouvindo muitos 
conselhos, vou conseguir imple-
mentar no Brasília.

Temos vários casos de 
ex-jogadores que hoje são 
dirigentes. Quem é a sua 
referência ou inspiração nessa 
nova profissão e mercado?

Eu me inspiro em pessoas que 
conseguiram fazer a transição 
com muita seriedade: o Leonar-
do, que foi diretor do Paris Saint-
-Germain. Eu trabalhei com o Léo 
lá no Milan. Ele é a grande refe-
rência como dirigente, um cara 
que teve muito sucesso nisso. Pre-
ciso olhar para minha referência 
maior, que, sem sombra de dúvi-
da, é a própria história de Jesus. 
Eu sempre procurei aprender com 
a forma de Jesus liderar e de ser-
vir, que é o que Ele nos ensina. 
O bom dirigente, o bom líder, é 
aquele que coloca o clube, o atle-
ta, os torcedores acima do próprio 
ego. Tenho muito bem definido 
quem são as minhas referências.

Por que a escolha por Brasília e 
pelo Brasília nessa parceria com 
o presidente Flávio Simão?  
A ideia é tratar o clube como 
uma SAF?

Eu nunca imaginei que jogaria 
em Brasília e a vida me apresen-
tou o Brasília em 2023. Assumi o 
compromisso de ajudar o Flávio 
naquele projeto e vi da melhor 
maneira possível. Brasília é o co-
ração do Brasil. A capital merece 
ter um futebol forte, representa-
tivo e respeitado. Ele comparti-
lha comigo a mesma visão: trans-
formar o Brasília em uma refe-
rência alcançando a sociedade, 
transformando por meio do es-
porte. Acreditamos que o mo-
delo de SAF pode ser um cami-
nho. Nós não fechamos portas 
para isso, mas o mais importante 
é criar uma gestão profissional e 

transparente. Isso daí eu não abro 
mão para que possamos atrair in-
vestidores que deem sustentabili-
dade ao nosso projeto. Temos is-
so muito claro.

Como foi o processo de escolha 
do técnico do Brasília para a 
Série B do Candangão?

Temos definido quem vai ser 
o nosso treinador (Manuel Rodri-
gues). Analisamos o perfil, tivemos 
reunião. É uma pessoa de lideran-
ça, disciplina, e que se identifica 
com a nossa visão. Nós não estáva-
mos atrás de um formador de atle-
tas apenas, mas de homens. O foco 
foi em alguém que pudesse trazer 
resultados dentro e fora do campo. 
Um projeto ambicioso.

Como vão funcionar os 
investimentos no clube? O seu 
papel é de investidor ou mais 
administrativo?

Meu papel é mais estratégico 
e administrativo, voltado para a 
gestão, a captação de recursos e a 
credibilidade. Nós queremos usar 
toda a minha história, a minha re-
de de contatos, para atrair os in-
vestimentos e os patrocinadores. 
Os recursos serão aplicados de 
forma responsável. Dentro de al-
guns anos, Brasília estará no ce-
nário nacional.

Como a sua imagem e história 
no futebol podem ajudar a atrair 
patrocinadores e investidores?

A minha história fala por si. 
Foram 23 anos de carreira profis-
sional. Sempre mostrei liderança, 

disciplina, seriedade e compromis-
so. Sempre foram marcas da minha 
vitoriosa carreira. Isso gera con-
fiança para poder usar essa história 
toda com um peso. Muitos investi-
dores querem resultados, mas tam-
bém valores. Isso conta muito. Eu 
pretendo trazer para o Brasília um 
projeto sólido, transparente e com 
muita credibilidade.

Temos casos de dirigentes como 
Rivaldo e Romário que, além de 
donos, decidiram jogar também 
pelo Mogi Mirim e o América. 
Você pretende ser o 9 do Brasília 
na Série B do DF ou atuar 
somente na gestão, mesmo, fora 
das quatro linhas?

A paixão sempre vai existir, mas 
a minha missão, agora, é outra: 
vou contribuir fora de campo da 
melhor maneira possível. A minha 
função é estruturar o clube e pre-
parar o caminho para que novos ta-
lentos brilhem e sejam revelados. A 
minha missão é fora do campo na 
gestão, e nisso eu concentro toda a 
minha energia.

Como foi a primeira experiência 
no futebol do Distrito Federal? 
Alguma história inusitada?

A experiência no futebol do Dis-
trito Federal foi maravilhosa. Meu 
primeiro jogo no Mané Garrincha 
teve uma energia única, de tirar o 
fôlego. Vou viver isso novamente, 
só que agora do lado de fora, an-
sioso, mas também entusiasma-
do. Nós estamos montando a me-
lhor estrutura física e humana para 
conseguirmos os nossos objetivos.

O DF só tem times na Série D, 
a última do futebol brasileiro. 
Como explicar a ausência de 
uma das cidades com o maior 
PIB do país sem um time  
de futebol forte na A, B ou  
na C? Qual é o diagnóstico  
dessa crise?

O diagnóstico passa pela ges-
tão profissional. Isso é determinan-
te para a continuidade de projetos 
em Brasília. A cidade tem recur-
sos, mas demanda um modelo de 
gestão sério, transparente. O maior 
desafio é resgatar a confiança para 
que haja investimento também na 
base para montar um projeto sus-
tentável que leve o futebol de Bra-
sília de volta ao cenário nacional. É 
o que a gente vai tentar fazer.

Como é a sua relação com 
Brasília? O que gosta de fazer 
aqui na cidade?

Tenho um carinho enorme por 
Brasília, pela beleza e pela histó-
ria da cidade. Eu sou apaixonado 
por história. Gosto muito de jantar, 
de me relacionar com pessoas, de 
entender a cultura local, e Brasília 
tem uma força especial. Eu acredi-
to que nós podemos construir algo 
grande para a cidade.

Há um problema sério para 
a Série B do DF: a falta de 
estádios. Onde o Brasília 
mandará as partidas?

Esse, sim, é um desafio real, a 
falta de estrutura para jogar a Sé-
rie B do DF, mas nós estamos con-
versando. A ideia é que o Brasília 
tenha uma casa que acolha o tor-
cedor e dê condições dignas aos 
nossos atletas e aos adversários. 
Nós entendemos que o torcedor 
merece ver o time em um ambien-
te seguro e adequado. Estamos tra-
balhando para que isso aconteça.

“Eu me inspiro 
em pessoas que 

conseguiram 
fazer a transição 

com muita 
seriedade: o 

Leonardo, que 
foi diretor do 
PSG. Ele é a 

referência como 
dirigente”
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O DNA copeiro do Derby
COPA DO BRASIL Especializados em mata-mata, Dorival e Abel fazem duelo à parte no clássico paulista

P
ara muitos, competições de 
mata-mata são palco da im-
previsibilidade. No entanto, 
a Copa do Brasil tem con-

sagrado quem planeja a ponto de 
ostentar um DNA copeiro. Clássi-
co paulista da fase de oitavas de fi-
nal da temporada de 2025, o der-
by entre Corinthians e Palmeiras, 
hoje, às 21h30, na Neo Química 
Arena, reunirá dois dos treinado-
res responsáveis por personificar 
o estilo do torneio. Campeões de 
três das últimas quatro edições, o 
palmeirense Abel Ferreira e o co-
rintiano Dorival Júnior dirigem os 
times com um objetivo além da va-
ga: ampliar a dinastia construída 
através de tática e conhecimento 
das nuances eliminatórias. Ama-
zon Prime e Globo transmitem.

Abel ergueu a taça da Copa do 
Brasil logo na primeira tempo-
rada no Palmeiras, em 2020. Tri-
campeão ao longo da história do 
torneio nacional, Dorival Júnior 
tem um bicampeonato pessoal 
conquistado no comando de Fla-
mengo (2022) e São Paulo (2023) 
— o outro foi com o Santos, em 
2011. Quando a decisão vira re-
gra, o nome deles aparece na fi-
cha técnica. Os sucessos interna-
cionais confirmam o estilo copei-
ra dos treinadores. Se o Brasil vi-
ve um domínio na Libertadores, 
os comandantes são parte impor-
tante disso. O português ganhou 
a América do Sul em 2020 e 2021, 
enquanto o brasileiro alcançou o 
topo do continente em 2022, pro-
tagonizando uma dobradinha nos 
mata-matas do calendário.

A largada do derby paulista eli-
minatório das oitavas de final car-
rega esse peso histórico. Além do 
viés tático padrão em cada partida 
de futebol, Abel e Dorival se des-
tacam pelo entendimento do peso 
psicológico de disputar uma com-
petição mata-mata. Em entrevis-
tas anteriores, os dois treinadores 
já abordaram a peculiaridade de 

Treinadores de Corinthians e Palmeiras contam com taças da Copa do Brasil nos currículos profissionais e têm apreço pela competição nacional

Rodrigo Coca/Agência Corinthians Fabio Menotti/Palmeiras
DANILO QUEIROZ

Vitor Silva/Botafogo
M

ateus Lim
a/Vasco

Rafael Rodrigues/Bahia
Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Lucas M
erçon/Flum

inense
M

atheus Am
orim

/Fortaleza

Giro da rodada

Botafogo x Bragantino

O Botafogo largou em vantagem 
contra o Red Bull Bragantino 
nas oitavas da Copa do Brasil. O 
Glorioso triunfou por 2 x 0, com 
gols de Álvaro Montoro (foto) e 
Alexander Barboza. Os cariocas 
podem perder por até um de 
diferença na próxima semana.

CSA x Vasco

Mal na Série A do Brasileirão, 
o Vasco volta às atenções para 
a Copa do Brasil na tentativa 
de não entrar em crise. Para 
isso, o cruzmaltino abre hoje a 
eliminatória contra o CSA, às 
19h, no Estádio Rei Pelé, em 
Maceió. O SporTV transmite.

Bahia x Retrô

No duelo nordestino das oitavas 
de final, o Bahia tenta fazer o 
favoritismo de elite valer diante 
do Retrô, time da Série C do 
Brasileirão. As equipes medem 
forças às 19h30, na Fonte Nova. 
O jogo passa ao vivo no Amazon 
Prime, via streaming.

Cruzeiro x CRB

O Cruzeiro não teve muito 
tempo para digerir a perda da 
liderança do Brasileirão. Hoje, 
às 19h30, a Raposa volta a 
campo para abrir a participação 
nas oitavas de final contra o 
CRB, no Estádio Mineirão. O 
Amazon Prime transmite.

Inter x Fluminense

Em duelo de elite do Brasileirão, 
Internacional e Fluminense 
prometem jogo pegado por um 
lugar nas quartas de final da 
Copa do Brasil. Os rivais medem 
forças às 21h30, no Estádio 
Beira-Rio. A Amazon Prime 
transmite ao vivo.

Grêmio x Fortaleza

Em jogo atrasado pela 14ª rodada 
do Brasileirão, o Grêmio bateu o 
Fortaleza por 2 x 1, em casa. Os 
gols gremistas foram anotados 
de pênalti pelo dinamarquês 
Braithwaite. Com 20 pontos, 
os gaúchos subiram para a 14ª 
posição. O Leão é o 18º, com 14.

encarar cada duelo do tipo como 
uma final, evidenciando a impor-
tância do papel de motivação dos 
atletas. O fato de ser um clássico 
amplia ainda mais a importância 
do confronto para palmeirenses e 
corintianos.

“É um jogo fundamental, im-
portância muito grande. Uma 
competição que representa mui-
to a todos nós, espero que tenha-
mos todos em condição de jogar”, 
detalhou o treinador corintiano, 
na entrevista coletiva após o em-
pate com o Botafogo, no fim de 
semana. Abel Ferreira não falou 
do derby da Copa do Brasil em si, 
mas tratou de colocar o peso do 
jogo na cabeça dos jogadores. “Sa-
bemos que é um clássico não só 

do nosso estado, mas também do 
Brasil. Todo mundo para para as-
sistir uma partida como essa. É um 
duelo muito difícil, mas nós esta-
mos nos dedicando bastante”, ex-
plicou o meio-campista Maurício.

Os copeiros Abel Ferreira e Do-
rival Júnior tiveram apenas um en-
frentamento em competições eli-
minatórias. Na campanha do tí-
tulo da Copa do Brasil de 2023, o 
brasileiro assumiu o São Paulo jus-
tamente em meio aos duelos das 
quartas de final contra o rival Pal-
meiras. Na partida de ida, o trico-
lor ganhou por 2 x 1, no Morum-
bis, mas com o português ausen-
te da área técnica, por suspensão. 
No compromisso derradeiro, dis-
putado no Allianz Parque, os dois 

realizaram uma batalha tática no 
triunfo são-paulino por 1 x 0. A 
vantagem de 3 x 1 no agregado pa-
vimentou o caminho do time em 
direção à inédita taça de campeão.

Clássico em campo

Mandante do jogo, o Corin-
thians aposta na possibilidade 
bastante aguardada pela torcida 
de escalar o trio de destaques do 
elenco: Rodrigo Garro, Memphis 
Depay e Yuri Alberto devem for-
mar a zona ofensiva da equipe al-
vinegra. Os jogadores não são op-
ções juntos para Dorival Júnior há 
quatro meses. A última ocasião foi 
justamente diante do Palmeiras, 
na final do Campeonato Paulista. 

Poupados na rodada do Campeo-
nato Brasileiro, Matheuzinho e 
Matheus Bidu voltam às laterais 
da equipe do Parque São Jorge.

Abel Ferreira está quebran-
do mais a cabeça para escalar o 
Palmeiras nos primeiros 90 mi-
nutos do derby paulista da Co-
pa do Brasil. O treinador tem os 
desfalques de Felipe Anderson e 
Paulinho. Assim, deve optar por 
colocar em campo os jogadores 
responsáveis por formar a base 
titular do alviverde nos compro-
missos anteriores, com a possi-
bilidade do reforço Ramon Sosa 
aparecer pela primeira vez desde 
o início. Facundo Torres e Vitor 
Roque são as esperanças no co-
mando do setor ofensivo.

AUTOMOBILISMO

Rally dos Sertões celebra cinco 
voltas ao mundo após 300 etapas
VICTOR PARRINI

O escritor francês Júlio Ver-
ne retrata na obra A Volta ao 

Mundo em 80 Dias a façanha do 
cavalheiro inglês Phileas Fogg 
ao percorrer o globo em menos 
de três meses. Maior rally das 
Américas, o Sertões conta uma 
história semelhante. A tradicio-
nal e desafiadora competição 
off-road celebrou, ontem, a rea-
lização de 300 etapas e mais de 
200 mil km percorridos em 33 
edições, o equivalente a cinco 
idas e vindas na Terra em mais 
de três décadas. 

A marca foi alcançada na 
terceira etapa desta edição, 
no trecho de 434km entre 
Januária (MG) e Bom Jesus 
da Lapa (BA). As cidades esti-
veram no mapa da primeira 
versão do Sertões e de dispu-
tas anteriores, mas, nesta, há 
o sentimento de resgate das 
raízes. Os municípios minei-
ro e baiano não estiveram no 

trajeto desde 1993 e 2002, res-
pectivamente. 

Hoje, a disputa segue na 
Bahia, com o deslocamen-
to entre Bom Jesus da Lapa 
e Xique-Xique. No total, são 
478km, 276km de trecho espe-
cial cronometrado — no qual 
competidores correm para per-
correr o trecho no menor tem-
po possível. Amanhã, a compe-
tição sairá do território baiano 
e entrará nas terras pernambu-
canas, a partir de Petrolina.

Nas 32 edições anteriores, 
123 cidades, das cinco regiões 
do Brasil, abriram as fronteiras 
para o Rally dos Sertões. No 
ano passado, o Distrito Federal 
foi palco da largada e da chega-
da. Desde 1993, 27 países foram 
representados por competido-
res. Em média, 2.500 pessoas, 
entre pilotos, navegadores, 
equipes, organização e impren-
sa, compõem a caravana que 
acompanha cada quilômetro 
da disputa. 

“O Sertões mantém a tradi-
ção de se reinventar sem deixar 
de lado sua essência e o que 
nos trouxe até aqui. Ao mesmo 
tempo em que fincamos nossas 
raízes em estados que recebem a 
prova desde o início, agregamos 
novos locais, e com eles tesouros 
naturais que resumem a beleza 
de um Brasil com muito a ser 
revelado e conhecido”, destaca 
Lenora Guedes, CEO do Rally.

Em 2025, 3.482km serão 
contemplados, 2.215km de 
provas especiais, com apoio de 
2.828km. Piçarra, areia, trechos 
pedregosos, travessias de serra 
e variações de altimetria estão 
no roteiro de motos, carros, 
Veículos Utilitários Multitarefas 
(UTVs) e quadriciclos.

Da largada em Goiânia, no 
domingo, até a chegada em Bom 
Jesus da Lapa (BA) foram per-
corridos 1386km, quase 40% do 
caminho até a chegada inédita 
em 3 de agosto na Praia do Fran-
cês, em Marechal Deodoro (AL).

Davi Ardunio/Fotop/Sertões

Can Am Maverick R é Can Am Maverick R é 
pilotado pelo português pilotado pelo português 
Nuno Corvo, com Nuno Corvo, com 
navegação do argentino navegação do argentino 
Fernando ImperatriceFernando Imperatrice

Destaque do dia

WTT Star Contender começa hoje no Paraná
Foz do Iguaçu (PR) será a capital do tênis de mesa até 3 de agosto. A cidade 
abre, hoje, o WTT Star Contender, etapa do Circuito Mundial. O torneio 
coloca em cartaz nomes renomados e 28 brasileiros. Destaque para o 
campeão da Copa do Mundo, Hugo Calderano, e a paulista Bruna Takahashi. 
Juntos, eles conquistaram o título de duplas do WTT Contender de Buenos 
Aires, na semana passada. SporTV e CazéTV transmitem. A competição 
distribuirá US$ 300 mil em premiação (aproximadamente R$ 1,6 milhão).

 WTT

VÔLEI

A Seleção Brasileira masculina 
de vôlei entra em ação no mata-
-mata da Liga das Nações de 
Vôlei (VNL). Hoje, às 8h, a equi-
pe comandada pelo técnico Ber-
nardinho encara a anfitriã China 
pelas quartas de final do torneio. 

O desempenho e os núme-
ros colocam a Seleção Brasileira 
como favorita à vaga na semifi-
nal. A companhia verde-amarela 
assegurou a vaga entre as oito 
melhores com uma campanha 
de 11 vitórias em 12 partidas.

A China é uma espécie de 
estranha no ninho das potências 
das quadras masculinas. Classifi-
cou-se à fase eliminatória por ser 
o anfitrião da fase final, disputa-

da em Ningbo, localizada a mais 
de 1.300km da capital Pequim.

Os donos da casa amargam a 
segunda pior campanha da fase 
classificatória, com nove der-
rotas. Uma delas, para o Brasil, 
por 3 sets a 0, durante a segunda 
semana de competição.

Apesar do cenário, o capitão 
e ponteiro, Lucarelli, projeta um 
duelo complicado, sobretudo no 
início. “O time da China trocou 
bastante os jogadores, estamos 
estudando muitos atletas. Isso 
dificulta, porque é um desafio 
novo. A ênfase da semana foi em 
melhorar. Temos de chegar pre-
parados, porque será a primeira 
guerra”, comentou na véspera.

Seleção encara a China
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Data estelar: Lua cresce Vazia 
em Libra. Dia perfeito para 
encontrar um motivo qualquer 
e iniciar uma discussão 
estéril e contraproducente 
que pode, inclusive, adotar 
dimensões maiores se as 
pessoas envolvidas decidirem 
teimar com que cada uma 
delas tem a razão e que, 
por isso, não devem fazer 
nenhuma concessão. Dito 
assim, pareceria que ninguém 
se meteria numa enrascada 
dessas, porém, acontece com 
muita mais frequência do 
que aceitaríamos, porque as 
pessoas nos irritam quando 
começam a sair da caixinha 
conceitual em que as enfiamos, 
tendo ideias próprias e 
liberdade de atuação. Todos 
queremos ser tratados como 
sujeitos de nossos próprios 
destinos, mas ao mesmo tempo 
tratamos os “outros” como 
objetos que devem ficar sempre 
dentro da caixinha conceitual 
em que os enfiamos, mas que, 
em dias como hoje, se libertam 
sem nossa autorização. A 
discussão começa.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Se você fuçar, encontrará  
motivo de briga com essa pessoa 
que, talvez, nem mereceria a 
situação. Este é um daqueles 
momentos em que as pessoas 
irritam, mesmo que elas sejam 
umas santas. É tudo um  
jogo da mente.

As bobagens que você poderia dizer 
de forma inofensiva normalmente, 
neste momento produziriam efeitos 
negativos. Por isso, se você  
tem hoje essa disposição de  
falar o que vier à cabeça, procure 
observar melhor as  
reações.

Aquilo que depender de fatores que 
não estão sob seu domínio precisa 
ser administrado com cuidado num 
dia como hoje, porque as coisas 
andam bastante complicadas  
e neste dia parece que  
tudo se complica ao mesmo  
tempo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Se as coisas que deveriam 
funcionar direito sem que você 
precise prestar atenção parecem 
conspirar para quebrar todas ao 
mesmo tempo, é porque chegou a 
hora de respirar fundo e  
relaxar. Nada grave está 
acontecendo.

A medida de segurança que você 
gostaria de obter neste momento 
pode não estar ao seu alcance,  
mas isso não significa que deva 
desistir, apenas que precisa 
adaptar seus anseios ao que seja 
possível de imediato.  
É assim.

O que você tiver de fazer hoje, 
procure colocar em marcha com 
total desapego pelos resultados, 
agindo exclusivamente pela 
necessidade ou cumprindo 
as obrigações de sua 
responsabilidade. Melhor  
assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Repetir a fórmula que tenha dado 
certo sempre não é garantia de 
obter o mesmo resultado neste 
momento em particular. Agora 
seria melhor você dar continuidade 
ao que já está em marcha  
em vez de buscar novas  
encrencas.

Tomar iniciativas é bom, porque 
abre caminhos e investe energia de 
realização. Porém, há dias, como 
hoje, em que é melhor você se 
abster de tomar iniciativas,  
porque essas têm muita  
chance de serem 
contraproducentes.

As lindas e impraticáveis ideias não 
precisam ser descartadas,  
mas silenciadas pelo menos, 
porque é certo que as pessoas 
criticarão tudo que você dizer  
e isso seria contraproducente.  
Viaje ao futuro sem  
restrições.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

O que era certo e seguro 
virou incerto e provocador de 
insegurança. Não importa, essa 
condição vai passar e não deixará 
rastro algum, desde que você não 
a leve a sério, como se fosse uma 
afronta pessoal.

De vez em quando bate uma 
sensação de desamparo que não 
pode ser explicada por nada do 
que acontece, mas como a mente 
é astuta, logo vai encontrando 
culpados para o que sente. Melhor 
não se meter nessa enrascada.

Quando as suspeitas começam a se 
transformar em paranoia é porque 
chegou a hora de pedir ajuda. 
Porém, como pedir ajuda se é você 
que se convence de as histórias 
paranoicas serem verdade? É uma 
situação complicada.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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MÚSICA
Célio Maciel

N
esta quarta-feira , o projeto 
Choro Livre Convida recebe-
rá a cantora e compositora Ana 
Reis, o cavaquinista Nelsinho 

Serra e o trompetista Westony. A apre-
sentação terá entrada gratuita, com iní-
cio às 19h30, no Espaço Cultural do Cho-
ro. O repertório reunirá clássicos do cho-
ro e músicas atuais. 

Tanto Ana quanto Westony não es-
condem a alegria em participar do pro-
jeto: “Será uma honra e uma alegria es-
tar no palco com artistas da cidade que 
respeito e admiro tanto. Estou muito feliz 
em participar”, revela Westony. Ana afir-
ma que se sente honrada por realizar es-
ta apresentação e que a participação do 
projeto representa um reconhecimento 
de sua carreira, que completou 20 anos 
neste ano,  na cena cultural de Brasília. 

A cantora Ana Reis destaca o papel 
das vozes femininas no cenário do cho-
ro: “É um resgate e uma forma de ma-
nutenção da memória do choro canta-
do, pois desde o surgimento desse gê-
nero temos intérpretes femininas, co-
mo Carmen Miranda, Aurora Miranda e 
Aracy de Almeida”. O repertório prepara-
do por ela para o show traz canções de 
compositores de Brasília, como Sérgio 
Magalhães, e também de compositoras 
como Dona Ivone Lara. 

Westony Rodrigues explica que a 
união de trompete e choro, por mais 
que inusitada, vem se fortalecen-
do nos últimos anos. E cita  Silvério 
Pontes, Aquiles de Moraes e Moisés 
Alves, suas referências de trompe-
tistas no choro. “O choro é um prato 
cheio para variações rítmicas. E is-
so só deixa o processo de criação e 
improvisação, cada vez mais rico em 
variações”, afirma.

Apesar de ser uma proposta inovado-
ra, Westony não deixa de valorizar a tra-
dição do estilo musical: “Manter a tra-
dição é muito importante para mim. E, 
apesar das influências de outros estilos 
que tenho, principalmente nos improvi-
sos, sempre respeito a tradição do Choro, 
que se mantém viva em nosso coração e 
em nossas raízes Brasileiras”. 

O trompetista revela suas expectati-
vas para a apresentação de quarta-feira: 
“O choro é emocionante e empolgante. É 
impossível ouvir Choro e não se emocio-
nar e sentir vontade de dançar. Então pa-
ra quem vai no show, terá uma experiên-
cia emocional musical incrível”.

O complexo Cultural do Choro tem co-
mo objetivo reunir música e cultura popu-
lar em uma programação gratuita e de livre 
acesso. Além das apresentações musicais, o  
projeto proporciona atividades para toda a 
família, democratizando o acesso à cultura 
e à manutenção da música popular brasi-
leira. “Eu percebo que esses eventos gra-
tuitos fazem com que famílias inteiras te-
nham acesso à cultura de forma partilha-
da. A troca entre nós artistas e crianças, ido-
sos, famílias inteiras é muito rica”, diz Reis.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

CHORO LIVRE CONVIDA 
COM ANA REIS, 
NELSINHO SERRA E 
WESTONY

Nesta quarta-feira, 30 de julho, no 
Espaço Cultural do Choro (Setor 
de Divulgação Cultural – Eixo 
Monumental e Parque da Cidade), às 
19h30. Entrada gratuita, livre para 
todos os públicos.

 » BEATRIZ LAVIOLA*

Cantora Ana Reis se 
apresentará no Clube 
do Choro

O canto 
de Ana 
Reis

DOR ELEGANTE

Um homem com uma dor
É muito mais elegante
Caminha assim de lado
Com se chegando atrasado
Chegasse mais adiante

Carrega o peso da dor
Como se portasse medalhas
Uma coroa, um milhão de dólares
Ou coisa que os valha

Ópios, édens, analgésicos
Não me toquem nesse dor
Ela é tudo o que me sobra
Sofrer vai ser a minha última obra

Paulo Leminski
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“E
xiste, no feminino, uma 
vontade enorme”, observa 
a celebrada diretora Anna 
Muylaert, às vias do lança-

mento do mais recente filme, já exibi-
do no exterior, A melhor mãe do mun-
do. Foi nos bastidores de uma pro-
dução para a Gullane Filmes, que ela 
mesma especulou do mercado, jun-
to da coordenadora de pós-produção 
Patrícia Nelly: “Qual a diferença entre 
diretora e o cineasta homem?”, dis-
se. A resposta foi curta: “Não há 
dúvidas de que a mulher traba-
lha muito mais. Ela cuida mui-
to mais do detalhe; o homem 
deixa mais para eu (Patrícia, 
no caso) fazer!”. Nisso, a ci-
neasta de filme como Mãe só 
há uma e Que horas ela volta?
detecta: “Acho que a presen-
ça da mulher no cinema, em 
geral, talvez seja a coisa mais 
humana agora acontecendo”.

Sara Rocha, Rafaela Ca-
melo, talentos locais, e a re-
de de nomes como Fernan-
d a Faya, Victória Álva-

res, Tatty Vian-
na, Carla 

Camu-

rati, Sandra 
Kogut e Elia-

ne Caffé perfa-
zem a lista de 

criadoras enfi-
leiradas, em cor-

rente de novos 
filmes, num ce-

nário em que, no 
exterior se notam 

talentos da mesma 
tendência, com filme 

de impacto de Petra 
Costa (na Netflix, pre-

sente com o brasilei-
ro Apocalipse nos tró-

picos) e Maura Delpe-
ro, vencedora de Ve-

neza (com o filme Ver-
miglio em cartaz no Ci-

ne Cultura; confira en-

trevista, abaixo).
Inspiração não falta 

em Anna Muylaert, que dá 
exemplos da primeira pai-

xão por Lina Wertmüller 
e da brasileira Ana Caro-

lina, “uma forte referência 
para mim”, como diz. A me-

lhor mãe do mundo circulou 
por pontos da Alemanha e Fran-

ça. “Acho que, apesar de o filme 
ser brasileiro, com muita cor lo-
cal, música brasileira, atores brasi-
leiros — ele é uma história univer-
sal e poderia passar na China. Em 

qualquer lugar, as pessoas reconhe-
cem muito fácil essa mãe desampa-
rada (a protagonista) porque ela es-
tá em tudo, com várias formas, mas 
em todo o lugar”, pontua Muylaert.

Tratando de pobreza, com o novo 
filme, Anna conseguiria rimar o cha-
mado “sonho de princesa” com “rea-
leza”? “Sim. Acho que esse filme traz, 
de todas as personagens que já criei, 
a que está em maior situação de vul-
nerabilidade, mais também é a mais 
forte, e digna. Na trama, há o homem 
que tenta prostituí-la, ao que ela res-
ponde: ‘Você vai ficar com vergonha 
(disso)’. Ela é grande!”, ressalta. Quem 
seriam as grandes, entre os pares, co-
legas de profissão. Na ponta da língua, 

estão Marianna Brennand (do lon-
ga Manas) e Petra Costa. “Mas acho 
que a atuação da mulher no cinema é 
muito maior do do que apenas na di-
reção. Tem direção de fotografia, pro-
dução. A mulher entra para o cinema 
com muita seriedade e com muito co-
ração”, demarca.

Dentro da linha de diversificação, 
impressa pelas mulheres, está a pro-
dutora de cinema e diretora geral do 
Cine Brasília, Sara Rocha, atualmen-
te, bastante empolgada com o reflexo 
da exibição do filme infantil que ela 
encampou, Thiago & e Ísis e os bio-
mas do Brasil. “Sem dúvida, é uma 
característica que eu, que sou mãe, 
tive oportunidade de, nos últimos 10 

anos, me aproximar de uma maneira 
mais efetiva da produção de conteú-
do infantil. Tenho no repertório afeti-
vo filmes como A dança dos bonecos. 
Nisso, estão fatores que contribuíram 
para uma vontade e vocação de po-
der produzir. A partir do Cine Brasí-
lia, vejo a dificuldade que temos em 
períodos do ano de poder ter uma di-
versidade, uma oferta qualificada e 
numerosa de títulos infantis para se-
rem programados. Batalho na cons-
truções de política pública sociais e 
audiovisuais para formação de no-
vos públicos, e o cinema é ferramen-
ta poderosíssima de conscientização, 
a partir do lúdico”, explica.

Trupe feminina
Exemplo claro da disponibilidade 

feminina de talentos se encontra na 
composição do longa A natureza das 
coisas invisíveis, feito com talentos 
candangos, que participou do Festi-
val de Berlim (segmento Generation) 
e estará, em agosto, na seleção do Fes-
tival de Gramado. Há a produtora Da-
niela Marinho, companheira  regu-
lar (da diretora Rafaela Camelo), Sa-
rah Noda, diretora de arte, e Pâmela 
Germano, preparadora de elenco (e 
atriz em curtas anteriores de Rafae-
la Camelo). “São algumas entre tan-
tas mulheres que estavam no filme, 
compondo equipes de direção, som, 
montagem, fotografia, arte. Foi uma 

escolha natural para mim, pois quis 
trabalhar com pessoas que eu admi-
rava e sabia que tinham uma boa in-
terlocução comigo”, observa Rafaela.

A comunicação deste cinema in-
dependente feminino se revelou pa-
ra o público, no exterior. “Ele tem 
elementos especificamente brasilei-
ros, como por exemplo em relação 
ao misticismo e benzedeiras. Fiquei 
surpresa disso não ser um empecilho 
para o público de fora. As cenas das 
crianças sempre geram muitas risa-
das. As pessoas se emocionam mui-
to nas cenas da Aline Marta (uma bi-
savó, na trama). Estou ansiosa para 
saber como o público de Brasília vai 
reagir”, comenta a diretora.

A natureza das coisas invisí-
veis, como adianta a realizado-
ra, trata de emoções e sentimen-
tos universais como luto, sauda-
de, solidariedade e amizade. “O 
maior valor de tudo está no afe-
to, nas relações entre mulheres de 
diferentes gerações. Pelas reações 
do público até agora, percebemos 
que ele tem um apelo especial entre 
mulheres. Embora isso não tenha 
sido uma intenção inicial, trata-se 
de uma obra com um elenco majo-
ritariamente feminino e que fala so-
bre cuidado, o que acaba levando 
também a uma reflexão sobre es-
se papel historicamente atribuído 
ao feminino”, reflete.

» RICARDO DAEHN
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Anna 
Muylaert

Sara 
Rocha

Rafaela 
Camelo

A melhor mãe do mundo, de Anna Muylaert: vulnerabilidade e dignidade

Como foi tratar dos tempos de 
guerra, em cinema, com o 
longa-metragem Vermiglio?

Quando comecei a escrever o ro-
teiro do projeto, me perguntaram se 
eu não achava que um filme sobre 
Guerras Mundiais e o período delas 
não seria anacrônico. E eu disse: “Es-
cute, guerras são sempre muito, mui-
to contemporâneas”. E, daquele mo-
mento em diante, foi piorando, pio-
rando. O mundo anda mais cheio de-
las. Então, infelizmente, eu não acho 
que somente aquele tempo que foi 
de pressões e que diferisse de agora. 
Há uma diferença entre, por exem-
plo, a condição das mulheres naque-
la época. O mundo está melhor agora, 
com menor opressão para elas. Mas a 
situação sobre comunidades sufoca-
das pela guerra é algo muito contem-
porâneo. Então, é difícil passar anos 
escrevendo e filmando algo que tem 
uma tristeza em si, mas também, a 

vida continua, e a vida é engra-
çada e feliz — despontam 

momentos precio-
sos; eu ten-

to co-

locar toda a vida no filme. Você tem 
momentos leves também, com di-
reito a desejo. Você tem as coisas 
bonitas dos seres humanos, que 
ainda acontecem, apesar da guerra. 
O filme toca corações e mentes hu-
manas por tratar de um dos eventos 
capitais da humanidade.

Pesa um quê de conto, 
na trama, não?

A ideia era combinar as duas 
coisas: uma representação mui-
to realista daqueles anos, porque 
o filme traz do inverno de 1944 
ao outono de 1945. Então, exa-
tamente um ano, e o espectador 
nota as quatro estações. E o realis-
mo veio de muitas pesquisas. Li-
damos com arquivos, fotos, obje-
tos e entrevistas. Era fundamental 
captar a atmosfera específica. E, pa-
ra mim, prevalecia a aura das pin-
turas. Então, eu enviei para a dire-
ção de fotografia muitas referên-
cias a pinturas, pois queria que o 
filme tivesse sua própria identida-
de. Não exatamente um conto de 
fadas, mas, sim, uma reforçada at-

mosfera pictórica.

Como viu tua atuação nas 
bilheterias?

A Itália trouxe a bela surpresa 
nas bilheterias. Sinceramente, sem-
pre confiei no público, o que pro-
dutores e investidores tinham lá os 
pés atrás. Estipularam que não te-
ria tantas possibilidades comerciais 
devido ao fato de não termos um 
nome estelar no elenco e que pesa-
va ele ser falado em dialeto. Mesmo 
na Itália, usamos legendas — uma 
fator restritivo de  público. Espero 
que este filme traga bom exemplo 
para encorajar os financiado-
res, porque realmente gerou 
grande propaganda ‘boca a 
boca’ e muitas pessoas cor-
responderam. Foi um gran-
de sucesso. Fomos os primei-
ros, ao lado do (hollywoodia-
no) Coringa: delírio a dois, 
por muitas semanas,  e hou-
ve vida realmente longas fi-
las, o que nem sempre aconte-
ce com produções locais. Ge-
ralmente, transcorre, com atores 
muito, muito amados e com filme 
de teor bastante comercial. Não é 
tão fácil ter um bom faturamento 
da Itália. Vejo tudo como 
um bom exemplo para 
futuras produções.

Seu filme é estarrecedor. Como 
percebe influências?

Não sou particularmente influen-
ciada por grandes mestres do cinema; 
não comecei, na universidade, em 
cinema. Veio a literatura, primeiro. 
Aprecio, claro, nomes do cinema. Mas 
quando é hora de escrever e filmar, 
chegam referências, muito mistura-
das, de literatura, pintura e músicas. 
Quando o filme saiu, 
muitas pessoas pensa-
ram em comparações 
Ermanno Olmi, espe-
cialmente, com o filme 
A árvore dos taman-
cos (1978),  por ter 
narrado parte pou-
co representada 
da Itália: o norte, 
com toque rural. 
Temos manei-
ra de trabalhar 
semelhantes, 
junto a atores 
não profis-
sionais da re-
gião, mesclados 
com atores pro-
fissionais. É uma 
bela e boa refe-
rência. Também 

pensei no Michael Haneke, de A fi-
ta branca, isso por causa de aquele fil-
me se passar em interior austríaco, na 
Primeiro Guerra Mundial, mas há a si-
tuação com a grande família, e os pais 
sendo importantes e rudes. Então, há 
algo ali. Sim, gosto de Ingmar Bergman. 
Acho que trago ainda algo das paisa-
gens de Jane Campion, como pintu-
ras, de O piano (1993).

Entrevista // Maura Delpero, diretora 
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A natureza das 
coisas invisíveis: 

filme dirigido 
por Rafaela Camelo
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SEJA NA 
ABORDAGEM, 

SEJA NA TEMÁTICA 
ESPECÍFICA, 

AS MULHERES TÊM 
ALCANÇADO CRESCENTE 

ESPAÇO NA 
PROJEÇÃO PELO 

CINEMA



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 403 Apto 3qts nas-
cente vazado ac menor
valor 99983-1953 c3149

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

,TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

DF-140 EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS S.A

Aviso de Requerimento de Licença Prévia

Torna público que está requerendo do Instituto do

Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito

Federal – Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a

Licença Prévia para atividade de parcelamento de

solo urbano, na DF-140, Km 12, Região

Administrativa do Jardim Botânico/DF. Processo:

00391-00006462/2025-12. Foi determinada a

elaboração de Estudo Ambiental. DF-140

EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS S.A.

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 TAGUATINGA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CAMARO 2SS 17/17
Azul Perolizado, Ape-
nas 4.000km com Teto
Solar e Opcionais, Confi-
gurado p/Perfeccionista.
Estado de 0km. Ainda
no Plástico ! Unico no
B r a s i l ! V a l o r R $
360.000,00 Contato:
(61) 99189-2103

Pregão Eletrônico nº 90.117/2025 - UASG 512006
Nº Processo: 35014.133861/2025-65. Objeto: Contratação de serviços contínuos 
de agenciamento de carga aérea, em âmbito nacional, envolvendo coleta 
e remessa de cargas e encomendas expressas em geral, de propriedade ou 
interesse do INSS, no sistema de porta a porta, conforme condições e exigências 
estabelecidas no edital e seus anexos. Edital, a partir de 30/07/2025, das 09h00 
às 12h00 e das 13h00 às 16h00. Endereço: SAS Quadra 02 Bloco “O” Sala 
405, Asa Sul - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/pncp/pt-br ou https://www.gov.
br/compras/pt-br/. Entrega das Propostas: a partir de 30/07/2025 às 09h00 no 
site https://www.gov.br/compras/pt-br/. Abertura das Propostas: 14/08/2025, às 
10h00, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/.

MANUELLA ANDRADE PEREIRA DE SOUZA SILVA
Diretora de Orçamento, Finanças e Logística

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

3.2 TOYOTA

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

VENDE-SE CAMINHONETE
HILUX 09/10 automáti-
ca, prata motor na garan-
tia inteira. Tratar 99954-
8478 Ladis lau ou
998186155 Gervasio.

VENDE-SE CAMINHONETE
HILUX 09/10 automáti-
ca, prata motor na garan-
tia inteira. Tratar 99954-
8478 Ladis lau ou
998186155 Gervasio.

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICADO DE
EXTRAVIO

A EMPRESA VIDROLO-
JA EIRELI, inscrita no
CNPJ Nº03.845.196/
0001-03 e Inscrição Es-
tadual (CF/DF) nº
0746722400104, torna
p˙blico o extravio do
equipamento ECF -
Emissor de Cupom Fis-
cal, de marca/modelo
não informado, com nú-
m e r o d e s é r i e
00DR0611BR000000
255272.O extravio ocor-
reu por motivo de per-
dadoequipamentoe to-
das as providências le-
gais estão sendo toma-
das junto aos órgãos
competentes. Brasília-
DF, 29 de julho de
2025.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA SOS Co-
mérciodeAlimentosLT-
DA, CNPJ 42.256.117/
0001-80, convoca a fun-
cionária Laisa Rafaela
Rodrigues Fonseca Ri-
b e i r o C P T S n ¦
4558831 sÚrie 0060 DF
à comparecer ao seu lo-
cal de trabalho, em
um prazo de 24h para
tratar de assunto refe-
rente as suas verbas
rescisórias!

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

KAROL DE PADILHA
CARTOMANTE * * * * *
sensitiva médium . Rele-
vações e Magia. (61)
99155-1267 P. Sul.

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LORRÂNY ORGASMICA
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! Nua no
Zap (61) 99620-9236

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO,Aux.deco-
zinha. Restaurante na
Asa Sul.Enviar CV pa-
r a : r e s t a u r a n t e
peefe405@gmail.com

DOMÉSTICA COM refs.
Sal + benefécios. Vic. Pi-
res. CV: damattastudio
@gmail.com

MANICURE E NAIL DE-
SIGN com experiência.
Pagamoscomissão. Iní-
cio imediato. Tratar:
(61) 9 9641-1978.

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MECÂNICO DE BICI-
CLETA. Enviar currículo
p/ biciclotecas92@gmail.
com (61) 98292-5568.

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Loja Taguatinga.
Sal. R$1.700,00 +VT
+comissão.EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br

ATENDENTE, Pizzaio-
lo e Cozinheiro. Pada-
ria no Noroeste. Salá-
rio comercial + benef.
maisrhdf@gmail.com

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

AUXILIAR de Escritório,
Gerente , Vendedora Ex-
terna e Pesquisadores .
Entregar currículo ZAP :
(61) 98462-7393 (31)
9.9237-7506

CONTABILIDADE
AUXILIAR DE PESSO-
AL c/ experiência Líder.
Enviar CV p/ inacon@
solar.com.br
CUIDADORAPARAIDO-
SA. Sal + benefício. V. Pi-
res. CV: damattastudio
@gmail.com

DESIGNER GRAFICO
CONTRATO c/ exper.
em CORE , Instalador
de Placa e ACM. Para
trabalhar Recanto das
Emas. Enviar curriculo:
bervan.sucesso@gmail.
com

PRECISO DE
DOMÉSTICA boa na ar-
rumação quarta e quinta
pode ir p/casa. sexta, sá-
bado e domingo dorme
no serviço e sai segun-
da cedo, folga segunda
e terça, c/refer s/vícios.
Salário R$2.200. Lago
Sul Inf. msg WhatsApp
61 98122-8159

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA Tratar: (61)
3773-5638/ 994021909

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
TÉCNICO INFORMÁTI-
CA para trabalhar com
impressão. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO E TOR-
NEIRO MECÂNICO pa-
ra fábrica de Premolda-
dos com experiência
em carteira, salário a
combinar + VA + VT. Tra-
balhar na Ceilândia DF.
Interessados enviar currí-
culo com o nome da va-
ga que se candidatar p/
vagasrhpbr@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR EXTERNO
c/ prática para atuar na
área de saneamento, sa-
lário fixo + VT+ VR. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: comercilacatedral
@gmail.com

ZELADOR PARA con-
dom. V. Pires. Sal + be-
nefíc CV: damattastudio
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA OFERECE
seus serviços. Somente
faxina. c/referências.
Zap 98543-8578
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


